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ADMINISTRACION 
i>kr. 
DIAKIO D E L A MARINA. 
Habiendo dejado do eor aRonto dol DrA-
nro OR LA MAUINÍL en VlAale» el 8r. D. 
Mlgnel ArniontoroB, con cata focha ho nom-
brado al 8r. D. Constantino IVes para nua-
títulrlo, y con 61 ao entwndorAn eu lo anoo-
ilro loaeeQcron -roa A oalo periódico 
en (liciin. localidad» 
Habana, 11 do Junio do 18ÜI.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
o o g u. n 
io.i bu-j t 
Balmac 
•n Toe 
Telegramas por ai Cabk'. 
8EK?I€M> i'AUTICÜlMB 
Diario d Q la Marina. 
A L D I A D U n l)R LA IMAHIHA. 
H[abani. 
T E L E G R A M A S D E A T E S . 
Madrid, VA de junio. 
E n v o t a c i ó n ord inar ia h a sido a-
probado por ol Sonado ol proyecto 
d« l«7 sobro ol desseanao domin ica l . 
S í g ú u n o t i c i a » roclbidao d© F i l i -
plnao, la oxpodicion do c inco m-l 
hombrea onv iada á M l n d a n a o b a j o 
el mando dol G-obornador, Capl tAn 
Oancral do aquol A r c h i p i ó l a c o na 
ratlró, combat ida por trointa m ü 
moros. 
Lo anterior so sabo por i n í o r m a o 
particularon; poro oficialmonto na-
da conata. 
E n la s e s i ó n del C o n g r e s o do hoy 
so p r o n u n c i a r á n d i s c u r s o » con ob-
jeto de honrar la m e m o r i a dol capi-
tán Viconto Morono, h ó r o o do 1* 
guerra do l a indapondoncia . H a -
blarán lea Sroa . C a s t o l a r , P i y M * r . 
gall, Sagaeta, M u r t ó n , R o m e r o Ro-
bledo y Nocedal . 
L a c o m i s i ó n do p r o s u p u o s t o » do 
Cuba ha s u p r i m i d o a l g u n a » p l o a a » 
quo ao croaban o a ol M i n l » t o r i o do 
Ultramar. E s t a re forma produce 
unaeconemia do c inco m i l p o s o » . 
Nw.va-Xork, l.'l de junto. 
Los agentan do la " N o w - Y o r k Lif» 
Asaurancc Company" , do es ta c iu -
dad, on la A m ó n c a dol Svir, quo la 
han defraudado s o n los S r e » . S á n -
chez y M o r z B a c h e r . 
Loo 3 0 0 , 0 0 0 posos dol deo-ubier-
to eu quo h a n quedado d i c h ó n acen-
tos con l a c i tada c o m p a ñ í a , l o » psr* 
dioronon oopoculacionoo á quo »a 
lanzaron. 
E l S r . S á n c h e z »o e n c u e n t r a en 
camino p a r a B a r c e l o n a , d o n d » »o 
propone catablccor def init ivamente 
•u oficina. Roconoco U douda y « o 
compromoto á pagar la á p l a z o » . 
Nueva York, V'> de jnnio. 
Dicon do P a n a m á quo ol l ' ^ n i r / a l -
da ha oalido do dicho puerto con 
rumbo h a c i a ol Sur . 
Nueva York, 13 de mayo. 
l o i a » r e c i b i d a » do C h i l e , 
l e c u e r r a d o l Prooidente 
doaembarcaron f u e r z a » 
la, deatruyondo l o » ar-
chivos de l a c iudad , y a p o d e r á n d o -
«e de todo ol dinero y d e m á » OÍDC-
toa do v a l o r quo encontraron. Ade-
más s a q u e a r o n 1» re s idenc ia dol 
Gobornador. 
Londres, Ld de. junio, 
ETa t erminado l a huoljfn a#wli™w 
eheroa do ó m n i b u s . 
Londres, 13 de junio. 
U n a horrible b o r r a s c a so c ierne 
aobro el P r i n c i p o do aa loo , la cua l 
crece r á p l d a m o n t o en intens idad, y 
pone on poligro i n m i n e n t e s u suco-
alón a l trono, cuando no la m i s m a 
m o n a r q u í a b r i t á n i c a . 
L a p r e n s a rollgloaa a taca v i v a -
mente e l P r i n c i p o de G a l o » , y on Ir a 
rcunionofi quo e s t á n coiobrif.ndo las 
distintas corporac iones oc lo» iá» t i -
eaa> • • condena » u conducta por s u 
c o m p l i c a c i ó n on los e s c á n d a l o s dol 
"ba.ccarat". 
L a p o l t r o n a clano modia , quo 
hasta a q u í h a sido ol m á a s ó l i d o 
apoyo con quo h a contado la mo-
narquía , sa m u e s t r a a h o r a vac i l an -
te 
París, 18 de junio. 
D í c o o c quo es u n h-jeho quo ol se-
ñor L « » » e p « « o r á procesado. Dicho 
«•ñor a o ha l la enfermo y m u y dóbi l ; 
y anufrú c i . c quo el ptOOMO tiene 
c o n e x . ó n coa «si Crédit l 'nicler. 
U n s indicato so pcopono hacerse 
cargo, bajo b a s e s m á s s ó l i d a s , do la 
t a r m i n a c i ó n do l a s obran dol C a n a l 
do P a n a m á . 
París, l 't de junio. 
M o n s e ñ o r F r e p p o l so encuentra 
agonizando. 
liorna, 13 de junio. 
Su Santidad L e ó n X I I I se propo-
ne reducir los gastos do l a s nunc ia -
turas extranjerac , oxcepto la do P a -
rle. 
Vir.na, 13 de junio. 
A causa do l a rec ionts tempestad 
que ha descargado en G a l i t z i a , h a n 
perecido SO personas . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 13 de junio. 
E n una c o n v o r a a c i ó n par t i cu lar 
aootonida on e l S a l ó n de Conferen-
c ias del Congreso , dijo e l S r . Sagas -
ta quo so o p o n d r á á quo so cola 
bren seaionoa dobles, con objeto de 
hacer impos ib le que se aprueben de 
improvi so los presupuestos de 1 
I s l a de C u b a , p ú a » la gravedad de 
lan reforman quo cont ienen obligan 
al G o b i e r n o á a d m i t i r u n a a m p l i 
d i s c u s i ó n sobro los m i s m o » . 
E n l a B e a t ó n do ho7 h a pregunta 
do a l Gob ierno u n Sonador, s i t iene 
noticia do quo l a s t r o p a s e n M i n d a 
nao de jaron l a a r t i l l e r í a on poder 
dol onomigo. 
E l M i n i s t r o de M a r i n a c o n t e s t ó 
que © f i o i a l m o n t e no so sabo nada 
acerca do d icho suceso . 
Poco d e s p u é s l l e g ó a l Sonado el 
ministro do U l t r a m a r y dijo que l a s 
trepan o n p a ñ o l a s h a b í a n a l c a n z a d o 
en la i s l a do M i n d a n a o u n a v e r d a 
dera v i c tor ia . 
U n diputado por P u o r t o - R i c o h a 
presentado a l Congrroso u n a propo 
s i c i ó n do ley pidiendo l a c r e a c i ó n 
de un empleo do general do b r i g a d a 
para loa cuerpos de V o l u n t a r i o s 
para lan i s l a s do C u b a y P u e r t o - R i 
ce, y quo adornas so concedan á oa 
toa el derecho de obtener empleos 
civiles. 
Nueva York, 13 de junio. 
A o o g ú r a s o quo e l ind iv iduo quo 
h á pocos d í a s fué arres tado on B a 
racoa, por ol C ó n s u l a m e r i c a n o e n 
d i cha localidad, como presunto a u 
tor dol aaosiaoto do la S r a . M a r y 
JEmorson, do Bonton, no os oi v e r -
dadero autor de eso cr imon. 
Nueva York, 13 de junio. 
A n u n c i a n do Ottawa quo h a o í d o 
nombradlo P r i m e r Minis tro dol do 
m i m o de l C a n a d á ol Sr. Abbott , re-
nombrado Jurisconsul to quo figura-
ba on ol G a b i n e t e como m i n i s t r o 
sin c a r t e r a . 
Londres, 13 de junio . 
E l P r i n c i p o do G a l o » , quo ol p r i n 
Cipio so h a l l a b a rtiapuesto á cons i -
derar la c u e s t i ó n d e l e s c á n d a l o dol 
hacarat como u n a c o s a b a l a d í , » e 
encuentra a h o r a c o n que ese a sunto 
le ha colocado e n u n a p o s i c i ó n s u -
mAmvnte gravo. 
n 
TWiKCÍItAMAH C O M K B C I A L E H . 
Nueva-York, Junio <! UU 
• >: la tarde. 
BUM <v<piinolu8, A $15. « i . 
( V n l r n r |, ú $ I . H 8 . 
uto p u p H comorrlal, <J0 div., n i & 7 
por 100. 
CtmbiesMbre Londrc.i, UOdfr. (banquero*)» 
Idem Mobro I'urM, (10 djv. (banqneron), (t 5 
Idem sobre Hunibur^o, (10 d|r. (banqueroiOt 
ti i>.>. 
Uouom-c'ílslnulos de los llslados-l'nIdoM, I 
por 100, jl I I!», f \ -nii»rfii. 
OnlríruicaM n. 10, pol. 00, de Si & 8 lúl lU. 
Kc^ilur .1 bnon r.'Hno, J ; Cy .J 1|1(;. 
Azdcnr de miel, de ~i IÍ 2 | . 
MI(«I<>H .lo < ulm, eu bocoye.M, A 1«. 
KI mercade llrmc. 
vilNDlDOHt 1,175 boooyei de aidoar. 
M.uilmi OVIlcox), n ttÉi|Nla% A ( J . 2 7 é . 
n.irlnu patent, Mlimesola $5.(1$. 





L o n d r r t , ¡ n u l o í ' ¿ . 
dUk A I t l í i 
• pol. 00, A M|0. 
no, íl iai¡{. 
ió óilO, ex-lHfer<<«. 
4, ex - lu l ero . 
UeftoHeuto, Uunro do lutclaterra, 4 por 100. 
t ' a r í / t , j u n i o t 'J. 
i lmt», 8 por 1«H), A 80 fru. OL'i cbt., ox-ln* 
lerós. 
(Queda prohibida la 
de ton teteu r a " " i * que <t 
arrei/lo a l articulo B t ( 
f ' r o n l m i l i u l i n t r l e r í u o l í . 
p r o d u c e i ó n 
•rrdrn, ron 
la I j ty de 
•lEUOADO D E AZUCAKKH. 
Cierra nuei 
rfodo do la \ 
do calma y p 
rlglorou A prl 
flOBlviild 
q u i e t u d 
vi iton p 
l l i m m i o 
(faa poa 
flann ufi 
• u j o t u r l 
p a ñ i fel 
tea ex la 
p r l a o l p » 
rooet aúi 
\m a n l n 
HO ol rnt 





Junio 13 de Ibül. 
rado arunaroro el pe-
aemaua cou aspecto 
Aa bajea que loa quo 
de la nilama. 
mercado regulador ha 
onea con máa 6 menos 




,i do quo 
»na v d< 
n, que al bien no 
dun, mej.iren, alu 
lal. 
daa en eato día ae 
» K O V A B A f O i 
saooa núm. 1U, pol . Ü7, A Ü.08. n . 
CKNTUÍKUOAS DK M I K U 
ra. 
C0TISAC10NES 
O O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
m A W U l A i 
( 2 i 4 p ? P. i «ro 
• . . . < M p . , i e R Ú n p la iA, 
( (nuliu j can t idad . 
- i, TeodiT. •paHuI, 
\ « i < H D.S P. . or« 
' \ ««panol, i 3 d|T. 
¡ m »f p.R P., oro 
• ) « t J Ü U X N r i ) . « K K l i A a M H A I O p S P. , ana» 
M í , , . , I 
«ÍHTiDOH-ÍJNIÜOfl 
(í:»jr (1 BMfM 
i de r>«roan« j l 
it, ui- Nln (>p«raolone«. 
tím «BpoHor, n'.' 17 * 18, i 
Idem, flortte. n" 19 A 70. Id 
OMNTKtniOAK DII OÜARAPO. 
?oI»r1ind(<n M A »«.—8ROO«: De 0718 4 0750 
l e $ eu oro por 11 i Iciló^rtmo*, l egón uámero .—Ue-
NftM No hay. 
AKOOAR DB MTBL. 
ftoWHHfMtda 19 i 89: De 0'BB2 i 0'6»l de $ en oro, 
por 11} kilógrauioa, l egán enraiey námoro. 
A/.f/CAB MAflOATIAI-o 
<''.>'<<iii4 renalnr reflno.—lJolur(t»ol(tn 87 i 89. 
O t V M 4 0T)9i du $ eu oro, por II1 kU(S({ramo». 
/ J o ñ o r e s Corredores de s e m a n a 
D K C A M I U O H l) Marm il S.mtoiiiit. 
D K n t ü T O S . - I>. (Ulu lo U."lr^uez, anxlliur de 
oorrodor y 1). Juan A. Ramírez, auxiliar de corredor. 
Ka copla.—Ualiana, 13 de Junio de I*•«.• -1*. H. . . l i-
no Preefdente InUiríiio. J m í M * Ha MonioluáH. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid A 287} por IDO y 
Dur, \ cierra de 2»< II i 287} 
rONDOB i'UBLicoa. 
Blllntei Ulpotenarloi d é l a l i l a de 
Obltxacíoaea lllpotooaríaa de. 
Kzorao. Ayaotamiento da l a «-
millón de tree mlllonai 
M M J I O N K l l . 
Banco Eapnñol de la l i l a de Cuba 
Baneo A o r t o o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco (luí Comerolo, JTarrooarri-
loa Untdofi de la l iaban* y A l -
macene* do l l o v í a . . 
OompatKa de (Jamlnoi de Hlerrb 
do (j4rdeuat j J i e a r o 
OompufiU Unlíía do loa Farrooa-
CompafKa de Oamlnoa da HleiTo| 
do Motamaa 4 Habanllla 
(tampaTHa do Camlnoa de Hierro 
de rtaioia la Qranda 
Compafif» do Camlnoa do Ulano 
de CienfiMgoi 4 VUlao lara . . . . . . 
Compafua d«J Korroflarrll Urbano. 
Corepantadnl ITorTocarrlldel Oeate 
CompeTila Cabina do Alambrado 
rt« dan i 
Hou 
fll 





OeAuerla da Axáoar de C4rdeiiM 
CcrapatílQ de Almaconoa da Ha-
uoudadoa 
KmpTeaa da Fomento y NaToga 
clon del Har 
Compañía de Almaoeooa da Do-
pdalto do la liaba/ta 
O b l i R a c i o n e a Hipotecarlaa At 
Compnyiía ul^otrlca do Mutanzan 
(Bonoa). 
Ued Tolefdulaa de la H a b a n a . . . . 
CMdho TerrUorlal Ilipolecarlo, 
(.'on 
100 4 108 
110 4 aln 
Habana. 1» do junio de 18»! 
P.8 
90 á 110 V 
60 4 64 V 
103 4 102| V 
31 4 64 V 
8 U 4 811 V 
W i i 4 103| V 
88 4 1)31 V 
101 á 103 V 
82} 4 84 V 
m 4 932 V 
100 á 101 V 
18| 4 m V 
4 iJ 4 60 V 




68 4 80 
Nominal. 
106 4 116 
95 4 110 
100 4 108 
i i Kliseo. 
M a M B W M M M y y a 
NUMKKO I ÍO. 
I / • 
Í R 1 0 D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
E OFICIO, 
DI POHITO i i i D i . í K . i ; iVÍCO 
\y\ \ I-OHI VDKKO DI. \ \ II V li W \ . 
CALIXÍ^!» DB CKURRUOA. 
tMTWKfWOKCtto na MAKIWA.—K»Tar.flrK,i,o 




laa de repetadoa Teuedoria da librea logln 
aotorea. 
iquea, Inolaao la del afio 1181. 
del Hlobo Terr4qaeo, forradoa, 
tilma da RapoTia.—Por entregaa, 
inlllaa do eatadoa y certiflsacionea 
tKt i i . maroa impreao el ao 
Habano, 2(> de abril d 
ÜKaeón. 
(JOUAlfDAriUIA O K N K 
' > i i v 
V ( 'MIIKRWO >lll 
y cada obra 6 
\ i i de P a r e d u 
8-14 
KI aoldado lloei 
nv I,A i M v m a i 
t DK LA PLAZA. 
latallóa Caiadorea do 
(loblarno Ullltar de eata Plaia, para baoerle entrega 
Habana. 12 de Janlo de 1891.—KI Comandante Se-
cretario, i fartano Mar ti. 3-14 
BANCO KHPANOL DK LA IMLA DK ( IBA. 
KBUADDAOION DB coirrKiBuoioiTEa. 
He baee aaber 4 loa rootriburenUa de oate Término 
roa oaaaai no ao pnaieron al cobro en au 
i ae realliar4 todoa loa dlaa b4bUea, dea-
la moHana haata laa trea de la Urde, y 
?a(car aln recargo terminar* el / de Ju-
nonnla en enmplimianto do lo diaponato 
pión para el procedimiento contra dea-
le Janlo do 1891.—Kl Kabgobornador, 
»-6 
Urdea íu Pía;» dol 14 de junio-
K K K V I C I O P A K A K L D I A 11 
Jefa de día: Kl Comandanta del ¡W. batallón de 
Capitanía Uenoral y Parada: Tercer batallón C a i a -
Floaplui Militar: Kitallón mixto de Ingenlaroa. 
M Uarla de ia K«lu». Artllloria del Eldrotto. 
(,'aaUllo del Principa' Kaoolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Krtrota on el Parque Central: Batallón Cazadoraa 
de BaiKa. 






H a « 
Ayudante do Marina 






PÜEKTO D E L A HABANA. 
K NT K A D A S 
DI» 13: 
De TarapayCnyo-IInoio, en U d(a«, vap. americano 
Wliitnoy, cap. Honuer, trip. 35, tona. 767, en 
laatro, 4 Lawton y Ilnaa. 
Ijeboa de A fuera, en 93 díaa, boa inp. Mauna 
L a a , cap. Donglaa trip. 16, tona. 1,071, congao-
no, 4 loa Agentea de 'u Componía Franceeo. 
S A L I D A S . 
Dio 13: 
Para Hagua. vapor Ineléa, Wylo, cap. Bogeri. 
Dolaware, (B. W. ) bco. amor. Harauo, oapit4n 
Ktoe. 
Saffua, gol. amer. A . R VVeeka, cap Knley. 
Día 13: 
Para Cayo-Hueio y Tampa, vap. amer. Whltney, ca-
nltAn llojiiier. 
Nneva-1o>k, vapor americano Niágara, capitán 
E N T R A H O N . 
Do T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor omfr-
rlcnnu W h i h t f y : 
Sred 1». B. Horda—M. A. G Vald&i—Joaé Diax 
— Morio Pffedfl y :i hijoa -Nlcolaao Aragón—Ki.faol 
Villorejo—Lula Pérn—Migue l M. Minero—Antonio 
Cabrero—Domioga Villa—Abelardo Calvo—Fed» rico 
de Ijeón—Florentino Roque—Nemea'o Voldóa—Ra-
miro N RfgaUdo—Manaul Alvwer.—B^rnordo Ro-
drigaez—Federico Gonzák-z—Jotó S Uoiuán—.loeé 
H. Ramírez—Inóa SAnnbez—Pedro Póret—Jerónimo 
Coballnrd-Antoulu L Críalo y aenora—Alberto L e -
írán—G. Avalo—JOÍÓ Faentea—Alelo Pena—M*Luel 
A. Pórer— H. Sala—Brígida Caraacbo—Roaa Vitloi— 
Tomán Hecerra—A. Becerra—Carmen Valdóa—Cor-
1M Coeva»—L Ortega—Victoriano Calaiftyud—Al-
fredo Vlllogoa—Joaé I I . M. Voldéa—Cecilio Bórralo 
- J o a q u í n Moralea é h l j i — A a u n c l ó n VlcUot 6 hijo— 
B*ldfno Hernlndei—Franclaco del Monto—J. M. 
Navarro. 
S A L I E R O N . 
Para CA Y O I J U K S O y T A M P A , en el vapor a-
mericano WhUney: 
Brea D Juan Pi—Tomasa 
3 niños—Felipa Rojas y 2 ni 
Mario do la Concepción—It. 
Mola—Hlglnio Morera—JOÍ<! 
Montereil—Kulogio Cano—(Hbrlel 
J o s ó M l Caauio—Eduardo M 
K. QU—Pilar Ferrer y 
ao—A. L . Rodiignez— 
ligio L ó p e z - ' I V o d o n 
J . L ó p e z - O a n d e b r i a 
Ifilguez-
nuel Vallo—Corlea Martíner—Guillermo Alvarez— 
I I , i .ui—Corlos A. Ulero—Andréa Areucibo y l 
nlfio-Mannel M . Gonzá lez -Ccfor lno P ó r o z - J o i é 
A. 1£ .ilion—Bernabé V.r jras -Loi» (¿neüado—8. E . 
Knaaell-Kxcmo. Sr. D . Mariano Antoa Jlmóuez. . 
Paro N U E V A - Y O A K , en el vapor omoricano 
Miágara: 
Srea. D Joliu Ambraon—Albert Murray—8. 8. 
Norcrora—J. R. Aoderaon—Joré M. Tronooao— 
Bnquoa quo oo b a n deopech 




i v i r . \ . 
yee y 4,50 
— C a y » - loaao y Tampa, vap. amar. Wbltoev, ca-
por Lawton y Hnoa.: con 20» U r -
-Delawarx, (B W | gol. amer. laahlat TI 
lAn Witliama, por J . Kafecaa y Comp.: 
aocoa oadear. 
B a q u e s quo h a n abierto roglatro 
mynr. 
Poro Havre, Sintlioraoa y eacalaa, vía Monianllli 
vapor alem4a Sizenia, cap. Sonderhoff, por W 
Falk y Comp. 
P ó l i z a s corridas el día 12 
de junio. 
Axócar, bocoyes 213 
Arflrar. aocoa 18.800 
Miol de purga, kilo». KO.OOO 
Extrac to de la c a r c a de buques 
despacbados. 
Aiácar , bocoyc 
AtAoar. aaoo*.. 




y m l (V i 
LONJA DE VTTEREfl. 
Ventas efectuadas el dia 18 de junio. 
fQO caAatea aceituna» G. A 4$ ra. uno. 
600 14. id. M. C 4i n . ana. 
6oÚ id. id. B 4j ra. ano. 
8 csjta morclllaa L a A m l m d . . . . . . . 13 ra. Iota. 
60 eijaa lata» roriido» menlequlll». 
J for í in S*tnj: 
60|i Tino Priorato 163 pipo. 
63 caja» paata» blanca» en paqnete». )t>7 las 4 e. 
116 id. Id. id. id. S. Pie «84 la» 4 o. 
80 Id. Id. id. Id. cortad»» 913 la» 4 c. 
o 13 botella» aceite feancó» $8 caja. 
IO.' 
irdinaa mpD 1} ra. lata. 
18S Ubale» sardina» 13 ra. uno. 
Ramón da forrinaya: 
1000 saco» orrei semilla aaperlor 8 ra. ar. 
600 caja» bacalao Rdo. 
Almaein: 
2V¡3 manteca Pureza $134 qti. 
60 cuj»» R lata» manteca Pureza. . $ lPt qtl. 
50 Id. 13|3 Id. Id. Id. . . $15* qtl. 
50 Id. 34|4 Id Id. Id. . . $161 qt l 
10 id. 50(8 id. Id. Id. . . «181 qtl. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 13 de junio dt 1891. 
I M P O R T A C I O W . 
E n la preaente (emana la demanda no ha puado de 
regular, y los tipo» de alguno» artículos denotan má» 
firmeza, y otro» quebranto». La» exürtenc'a» »on m»-
dianai y el mercado cierra 4 lo» siguientes cotizacio-
nes: 
A C E I T E D K O L I V A S . — D e 36J 4 26J ra. ar. por 
lata» de 33 libra» y do 37i 4 271 ra. ar. lo» de 9 libra». 
A C E I T E R E F I N O . — N a c i o n a l . Con moderada do-
nill" en c ĵas^ de 12 botella» de 4 litro 4 $7i y do 34|3 
á 98 caja. E l francó» se detalla 4 $ 4 | la» primera» y 
A C P ' I T E D I MANI.—Surtido» lo» conaumidore», 
OtttMDM A RJ ra. laa lata» y 0 ra. la» media» lata». 
A C E I T E D K C A R B O N . — L a » f4brica» del pal» 
liguen surtiendo ol conanmo y ae detallan cojaa de 10 
galonea 4 t3 . <dem de 9 galonee 4 $2-80. Idem de 
8 galonea 4 $2-60 c. ísut BrillanU da 10 caloñe» 
f;> caía, üistoa precios son neto», y 
de 100 o^)a», 2 p S D . E l NtpotM-
o 4 $8 cala. 
AJ( 
tnvoa 
t on demonda regular ae cotiza 4 10 oen-
lomo. loedeS?, 4 16 cU. loa do 2? y 4 2 
ra. ios nn j - A $31 raitasto lo» de Veraorus. 
A F R E C H O . — S i n eiiatencloa del do loa Estadoa-
ünido», que cotizamo» á $6J quintal en billete». K l 
penlnhulir se ofrece do í f y (i $SJ quintol en billete». 
A G U A K O I U N T E D E ISLAS.—Cotizamo» deta-
llándose 4 $7 c. y garrafón á con escasa demondo. 
A L C A P A R R A S . — R e g u l a r e s existencio» y demon-
do. Cotizamog en garrafonclto» y ci^ja» de claae oo-
rrionto de 3} 4 3J ra. L a clo»e fina, en caja» de 24 
pomos. 4 $2 cajo. 
A L M E N D l í A S . — S a dctollan 4 $33 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 8é 4 9J ra. arroba. £1 de Puerto 
Rico se vende á fi ra. arroba. 
ALPISTE.—Cot i zamo» nominal 4 30 ra. qtl. 
A N I S . - S i n mejorar su precio eontinuamoa cotl-
aando 4 $8] quintal. 
A Ñ I L . — D e la única claae que se hacen alguna» 
venta» oa del alemán que cotizamo» de l ! de $dj 4 7 
quintal. 
A L P A R G A T A 8 . — L a » vizcaína» son aolicitada» y 
alcanzan î o 13^ á 13 ra. docena. 
A R E N C O N E S . — V e n t a a regulare» de 3 i 4 3 i rca-
lea cajita. Nominal. 
A l i R O Z . — C l a s e » corriente» de 7 i 4 8 reales arro-
ba. E l de Canilla» de 9} á 102 ra. y el de Valencia 4 
11 r» ar. 
A V E L L A N A S . — R e e u l a r e a exlatenclaa. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $6 
qu taltal. 
AVENA.—Cotizamoa de $6} 4 $6? qtl. en billete» 
la americano. De la nacional 4 $3^ oro qtl. 
A Z A F R A N . — R e g u l a r demanda por ol de 1? claae, 
flor, dolo Mancha á $12 libra y loa demá» cla»e» de 
$10 4 $11 libra, oegún au compoaición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" ae detalla do $14 
4 $1 i : cala, ol de Hálifaz alcanza $7} qtl., $6i el ro-
balo y la pescada 4 $5 quintal. 
C A F E . — L o a tipos cierran firme» de $35} 4 $28} 
qtl. por loa clacea corrientes de Puerto-Rico. 
C A L A M A R E S . — B u e n a s exiatenciñ» y lo» precios 
han sufrido alza. Cotizamos \ de lata» 4 $6} docena y 
i lata» 4 $ ( é idem. 
C A S T A Ñ A S . — S e cotizan de $5 4 $15 qtl., clases 
buenas, nominal. 
C E B O L L A S . — D o la» cosechada» en ol pal» se 
cotizan de 31 4 23 ra. qtl., y la» de Canaria» se cotizan 
de $2} 4 9H oro qtl., y gallego» de 20 4 21 ra. qtl. 
C K R V E 2 A . — C o n t i n ú a detall4ndo»« con precio» 
aln variación laa marcaa acreditada*: y ae han vendi-
do barriles de marca P. B . y León en \ tarros y J bo-
tellas 4 $13} neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e 7 ra. 4 10 ra. caja. 
C L A V O S D E COMEE.—Cont inúan detaMndoao 
lentpmento 4 $30 quintal. 
C O M I N O S . — D e m a n d a regular, 4 $10 qtl. el de 
Kilun 
C O N S E R V A S - — B u e n a » existencia» y demanda 
muy limitada. 'Pimientos } lata» 4 19 ra., i 4 26 rea-
les. Salsa de tomates 11} r». la» } lata» y 18 ra. i de 
lata». 
C H O R I Z O S . — L o » de Asturias >o venden de 10 4 
11} reales lata y los de Bilbao de 18 4 2} reales. 
C O Ñ A C . - B u e n a demanda por los marca» ocredl-
tadas y rus precio» sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 8} 4 $10} cajo según envaso y es muy solici-
E N C U R T I D O S . — L o s amcricanoa se cotizan, caja 
de fi pomoa grandes, 4 $4}; idem 12(2, 4 $5i; Id. 12j4 
4 $3} id., y ue 12i8 4 $3.—Loa franceses de 14 4 30 
ra. caja de pomos chicos aegún au forma y do $8} 4 8i 
C o r r a l - J . H . Mit •holl 
e n t r a d a s do cabotaje. 
Día 13: 
Do Ntiovitaa, vapor Mortero, cap. Vifioloa: con 550 
reaea 
Carohotoa, gta. Trea Hermanaa, pat. Alemauy 
ron 11(10 sacos azúcar. 
C.írdenaa, gt«. Joven Pilar, pat. Alemany. cou 
MO l inrnles , 1000 cajitaa azúcar y «factoa. 
Cabafiaa. balandro Rosita, pat Juan: con 250 
sacos azúoar. 
Bañes, gta Doa Isabeles, pat. Gil: uon 400 sacos 
asácar. 
Sagna, vapor Clara, cap. Bilbao: con 550 aocoa 
azúcar, 100 plpaa ngaardiente y efectoa. 
Morrillo, gol. Britanla. pat. Ciar: con 200 aocoa 
acúoar y 20 bocoye» miel. 
ESCOBAS.—La» del paí» surten el mercado deta-
llándose de 14 ra.íí $5} docena, aegún tamaño. 
F I D E O S . — L o a peninaulare» se cotizan clase Infe-
rior de | 4 4 6 las cuatro cajo»: Idem corriente» ó bue-
no» do $t? á 7 y superiore», de 7} 4 8} id. Lo marca 
Güclfo 4 $7} las i e;Ja». Lo» del paí», £4brica L a S a -
lud, slonien detallándose 4 $4} la» cuatro caja». 
F R U O L E S . - L o » blanco» de lo» Estados-Unido» 
alcanzan 4 14 ra. ar., nominal. De lo» negros de 
Méjico hay regulare» exUtencia», y la» venta» han 
alcanzodo 0 r». arrobo. 
F R U T A S . — L o » naclonale» »e cotizan marca» »npo-
rlore» 4 $ ( } deceno de loto», y otra» claae» de mono» 
oróditode 20 á 30 reole» id. 
G A R I i A K Z O B . — B e p u l a r demanda, cotiz4ndo»e• 
menudoa, á 7 j ra. ar.; mediano», de 10 411; gordoa 4 
G I N E H R A . — L a morca Campan* ae cotiza 4 $6} 
garrafón v Llave 4 $(>} ¡d.: otro» marca», do $4 4 $5. 
H A B I C H U E L A S . - R e g u l a r e » exl»tenclaa y se de-
tallan de 8 4 8} ra. ar.: la» chica» y la» »uperiore», 
do !•} á 10 ra. arroba. 
HARINA.—Prec io» firmo». L a nacional se cotiza, 
clase» corriente» de $7} 4 $8} bulto y buena 4 auperior 
• le *!•: 4 .rio» id . y b oniericouo de $12} 4 l Ü ] id., 
aegún marco y claae. 
H I G O S . Bueno» exiatenoio», detallándose 4 !) 
t 
E . P. D. 
E l Excmo. Sr. I). Luciano García Barbóu, 
H A F A L L E C I D O : 
T dlflpnoato BU entierro para las cuatro de esta tarde, flu hijo, hijo político, 
nietos, Bobrlao y personaa de su amistad, ruegan A Vd. se eirva asistir il la 
conducción del cadAvor, de la casa mortuoria, San Ignacio número 70, al 
Coinonterio do Colón, favor quo agradecerán. 
Habana, 14 de Junio de 1891. 
Jo»^ García Barbón y Bn»tamante. 
Adolfo ftlflobtl ArolIIn. 
Edii mío s nn-l'tv Arcilla y García Barbón. 
Luciano Sinchez Arollia y García Barbón. 
Vlutorio Barbón y Córdova. 
Jo»ó García Barbón y Sola. 
Luciano Ralr . 
Pablo Gíiruiz: 
An'ouío Serpa. 
Julio R. Eguiltior. 
1 - U 
bra» so cotizt 
J A B O N . -
;ricano nacas sencilla» do i 200 11-
t Mallorca. Bosch y Valent esca-
»ea, y se cotiza 4 $7J caja. Otras marcaa, de $4 á $6} 
idem. E l amarillo de Rooomora. 4 $1} c^jo. 
J A M O N E S . — L a marca Aítlncolón se cotiza de 
$10} 4 $19} qtl., y otra» marca», desdo $14 4 $18 id. 
L I C O R E S . — C o t i z a m o » clase» fina» de $13 4 $14 
caja, entrefino do $9 4 $10 id. é inferiere» de $6 4 $7. 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y se cotiza de 4} 4 4} 
ra. libra. 
M A I Z . — E l del paí» te cotiza de 10} 4 10J ra. bille-
tes arrobo v el americano de 11 4 11} r». ar. 
M A N T E C A . — S i n variación. L a envasada en terce-
rolas so cotiza, »egún morca, da $12 4 $12i qtl. E n 
latas, 4 $14}. Medios latas, 4 $15 qtl. Cuarto» idem 
4 $16} marca León. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nocional »o cotiza, »cgún 
marca y tamaño del envane, de $31 á $32 qtl. 
G R E C A N O . - C o t i z a m o s de $7 4 $8qtl. 
P A P A S . — D o la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado 4 111 rs. qtl. L o del país, 4 $9} 
qtl.. y de los americanos no hay existencias. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza 4 43} 
cent», refino: el francés so cotiza de 36 á 50 centavos 
idera, y el americano de 30} 4 31 cts. idem. 
P A S A S . — S e detallan & 15 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevo» superiores son 
•olicitodas y so cotizan de $9 á $12 qtl. y las infe-
riores sin operacione». 
P I M I E N T A . — E x i s t e n c i a s buena» con corta do-
manda. Cotizamos á $21} qtal. 
Q U E S O S . — L a » cíase» buena» del d e P a t a g r á s s e 
cotizan do $28 á $30 qtl., y Fiando» de $25 á $25} 
quintal. 
S A L . — L a molida so cotiza á 10 reales fanega y en 
grano 4 7? 'd-
S A R D I N A S . — E n lata? en tomate y aceito, de 1 | 4 
1J rs. lata, «eftTn claae y tam^fio. B n tatiales, do 10 
á 14 reales, según tamaño. 
S E B O . — M u y cortas (íxistenoiaB y limitada dwasn-
4a. Cotizamos de 6} i $7 flU, 
3 = 
I R A . — L o nacional ae cotia» 
S r S T A N C I A S . - Comes v a v i <\e buenos tur!;.los 
6 • # ! 4 $6} docena de lato». Carne» sola» do $6} ó 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 7 4 7} ra. libra, 
T A i ' A C d H R E V A . —Según morco, ae ro'. ra.;» 
T U'ASporabote l ío» , claaa fino, 4 16 ra. millar; en-
rellnaa, 4 10 ra.; inferiores, 4 3} ra.; ii^. de garrofón, 
na», 4 26 ra. millar, v ordlnorioa, 4 18 ra id. 
T A S A J O . — S e cotizo de 17| á 1 8 r » . ar., »o»tenl-
TOCINETA.—8o cotiza, tegún clase, de $131 i 
TURRON.—Cotizamo» de OUona de $40 4 $41 qU. 
V 1 L A 8 . — 8 « detallan laa de Roeamora y otra» mar-
i f c . ^ l . í . ? * 1 ! M f«atrocha» . 
V I N A 0 R E . - K 1 del pal» M coUia de 11 4 1 « reala» 
VUCO S E C O . — C o n regular demanda, de $6} 4 $ S | 
V D í O D U L C E . — C o o demanda, da $5} 4 $5} ba-
V I N O ALELLA. —Buena» oxlítencto» y demanda 
toderada. Se hacen venia» do $48 4 $86 lo* 4 euor-
V l K O S T I N T O S . - L a a exiateoclaa en primero» 
lanoa aon buena» y lo* Upo» flojá», detall4ndo.e do 
V I N O V E R M O D T H . — P r a c l e * firme» por «ncon-
-arae la» exlsuccla» en primero» mono». Cotizamo» 
^ ' i 4 4 Cl^í, y Torino titoch^ 
tíT Loi prt^oi dé la» tetitationu ion tn oro. 
<ii*Ai> n/i t« adwitrla In Mnlrnrin 
1 \P0ItES-CO8RE0S 
D E LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ttNio u f f l i C O I P . 
E l vapor-correo 
1 - 3 1 A - I B - A - i x T ^ . 
a p : t á n 
ir» y Vora-
llevondo lo 
Admito carga y poaajero* para dieboa puerto». 
Lo» paaoporte» »e aairegartln al recibir lo* blll*l«* 
l* paaije. 
Lo» póliza» de «arga »e flrmar4n por loa conalgnata-
lo* onlea de correrla», aln cuyo raeulaito aer4n nulo». 
Do 
M. Ci 
3rea Inipondrin a u consignotarioa, 
)flcloa námero 38. 
813-1 E 
E l vapor-corroo 
I l c i n a M a r í a C r i s t i n a 
c a p i t á n CJorordo. 
Saldr4 para Santonder el 30 d* junio, i laa 6 
da la tard* Uevaudo lo oorroapondentio pública y 
de oficio. 
Admite puajaro* y carga general, Incluoo tabaco 
para dicho paerto. 
Recibe azúcar, cafó y OMOO *n partida» 4 flete co-
rrido y con •onociraiento directo para Vlgo, CIJón 
Bilbao y San Seba»tl4n. 
Lo» paaaporte* ae ontregailn al recibir loa bllletoa 
La» pó l i zu de corg» ae firmar4n por loa conaignot*, 
floa antoa de correrla», aln ouyo reqvlatto »er4n aula*. 
Rooibe carga 4 bordo harta el día 18. 
De m4a pormeaorea Impondrán au» ocnalgnatario*-
M. Colvo y Cp., Ofleloa número 28. 
1 3 ¿ 313-E1 
L I N E A D E ¥ E W - Y Ü R K 
en c o m b i n a c i ó n con los v ia j e s á 
E u r o p a , V e r a c r o z y Centro 
A m ó r i c a . 
So h a r á n 4 mensua le s , sa l iendo 
los vapores de este puerto loa diaa 
3, 10, 2 0 y 3 0 y dol do N o w - T o r k , 
los d í a s l ü , 13 , 2 0 7 3 0 . de cada 
E l vapor-corroo 
OAyikitr. A l o m e 
8aldr4 para Nueva York el 'JO de Junio do 1891 4 
la» 4 de lo tarde. 
Admite cargo y pasajeros, 4 lo» que »e ofrece ol 
buen troto que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en »us diferente» lineo». 
También recibo carga para Inglatorra, Harabrrgo, 
Bromen, Am»terdan, Rottordan, Havre y Aiuhero», 
con conocimiento directo. 
Lo corgo »e recibe hasta la víspera de la »alida, por 
Caballería. 
L a oorre»pondencia solo so rodbe on la Administra-
ción de Correoa. 
N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una póllia 
flolanU, aaí para eata linea como para toda» la* do-
ra 4», bajo lo cual pueden asegurarlo todo» lo» efecto» 
que le embarquen en »u» vapore*. 
Habana, 20 de junio de 1891.—M. Calvo y Com-
pariío. Oficio» 28. T 34 312-1 R 
Oí 
Linca de vapores entre Londres. Amberes y 
los puertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s regu lares m e n s u a l e s . 
K L V A P O R I N G L É S 
C H O L L E R T O N . 
Saldrá do Londre» el 20 de junio y do Amberes el 
30 del ml»mo me». 
Recibe coreo pora lo Habana, Cárdenas. Sagna 
la Grande, Cienfnogo» v demá» puerto» do la Ida . 
Con el fin de evitar demora an la deacargo de loa 
vaporea y para armonizar todoa los interósea, ae parti-
cipa á los coaslgnotarios parcialea que la deacarga do 
todo» 1.1» meroancíaa ae efectuará de acuerdo con los 
cláusulas insertas en los conocimientos, cesando todo 
responaobllidod y todo compromiso de porte de lo» 
vapores, desde el momento en que »e hayan de»oor-
gado la» mercancía» do conformidad con dicha» oláu-
»ulafl.—Habana, abril 18 de 1891. 
Para más pormenores, dirigirse á loa Srea. Diuaaq 




Salidas mensuales & fechas lijas. 
E L V A P O R 
Saldrá df AroberoJ el 10 de junio, del Havre el 12, 
de Burdeos el 1«, de lo CoruBo ol 19 poro lo» puertos 
de la Habano, Veracrnz, Tampioo y Now-Orleans. 
Loa vapores de eata Compafiía atracaran 4 lo» mue-
lle» de loa Almacene» de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de eae modo á los receptores loa gas-
tos onorosoa de lunchogea. 
Los receptorea que deseen ó que tengon que recibir 
su corgo por loa muelle* generales, tendrán 4 bien 
manifestarlo por eacrito y o^o su firma 4 loa Agente» 
de la Compafiía dentro de laa 24 horaa de la llegada 
dol vapor, compromotiéndoae 4 aattafacer el lanshoge 
corroapondiente. 
Pisado el tórmino de 24 boros, no so admitlr4n má» 
(olicltudes en ese sentido. 
L a correspondencia para Veracrui y Tampioo ee 
recibirá en la Administración de Correo*. 
Lo* vapore» de eato CorapaCfo admiten pasajeros 
de tercero pora Voracruz y Tampioo. 
Admite carga par.i Voracruz, Tampioo y Nueva 
Orieans. 
Para tratar de los condicione» y demás pormeno-
re», dirigirlo 4 los agrntes en eit i plaza, 
Dussaq y Compañía, 
OflflÜM 10. Habana, 
r. 810 10 9 
w m 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HKRNÍN COETÍO 3,200 „ 
PONOE DB LSÓIÍ 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
HERNAN CORTES 
c a p i t á n D. J o s é Rodilgruiez. 
Kflte rápido y hormoeo buque saldrá el 25 
del corriente mes á las 4 de la tarde para 
C c r u ñ a , 
San tande r , 
C á d i z v 
B a r c e l o n a . 
Admito para dichos puertos carga y pa-
sajeros, qnienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad de loa 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de De-
pósito. (San Jos^.) 
Para máa iofurmes dirigirse á sns agen-
tes, C. Blanch v Gp., Oficios 20 v 22, Ha-
bana. 6950 2 1 * 
S B I B B A l TBA8ATLAHTI01 
D S 
V»porw?-correo« Fnnceses. 
B^Jo contrato nostal con el 
SANTANDER Urill 
s . w A S á j a t n F U I O U 
Caldrá para dicho puerto directa-
monte sobre el dia 16 de junio A 
laa 9 do la m a ñ a n a el vapor-correo 
f r a n c é a 
S T . G r E I M S A B i \ 
c a p i t á n Ducrot. 
Admite carna para Santander y 
toda E u r o p a , Rio Janeiro , Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos de carga para S i o Jane iro , 
Montevideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n especif icar el peso bruto en ki -
los y el va lor en la factura. 
Mi carga se rec ib i rá rlM(< <i7;im(e «1 
13 de junio on el muel le de C a b a -
l l e r ía y loo conocimientos d e b e x á n 
entregarse e l d ía anterior en la c a s a 
oonsignataria con e s p e c i f i c a c i ó n del 
peso bruto do la m e r c a n c í a . L o s 
bultos de tabaco, picudura, etc., de-
b e r á n env iarse amarrados y se l la» 
¿loa. s in cuyo requisito la C o m p a f i í a 
no se h a r á responsable á las faltas. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d ía sefialsdo. 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a si-
gnen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
e l esmerado trato que t ienen acredi-
tado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s c « connignatanos. A m a r g u r a O. 
B X Z B A T . M O N T ' K O B y Cp. 
72C-0 9a-t ñ-é 
i / iu l iINIl. 
P a r a Nuova-Orleans directamente. 
K l vapor-corroo amerloaa* 
K D T e s n r e o i v 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá de eato puerto el juevoa I I de junio á laa iy 
dol día. J 
8* admiten pw^laro» y carga para dicho» puertoa y 
Ban f lMMltN de CaJlíumia y ao vandon Valetta 
Iriglrae á an» conalgnaUrloa, 
arcaderoa H . 
' Jn 
Hf-TOIIACOU. 
i i smi Ü F mm 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
LOA hcrmeno» rapere» (!« esta Compañía 
uldrán cosió hignet 
De N u e v a - 7 o r k loa m i é r c o l e s á l a s 
tres de l a tardo y los s á b a d o s 
á la u n a de la tarde. 
N I A O A l i A Jsnio 8 
Y U C A T A N fl 
HAKATOQA 10 
A L K X A N D U I A 
18 
ÜITY OIT W A S H I N G T O N 27 
De la H a b a n a los jueves y los 
s á b a d o s á l a s 4 de la tarde. 
T Ü M Ü R I Junio A 
C I T Y O F A L K X A N D U I A „ (I 
D R I Z A B A . „ n 
N I A G A R A 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 1 U 
B A R A T O G A „ 30 
Y U C A T A N 25 
O I T Y O F A L K X A N D U I A 27 
Kstos bennoaoa vaporea tan bien conocido» por la 
rápidos v Mguridad deaua viajes, llenen excelente» co-
modidaaoa para paafjoroa eu au» etpaoloaf« cámara». 
También M lloran á bordo exoolente» oooinoroa ea-
L a ourg.v M Hjclbe en el funalie do Oafcallf ría ba»U 
la vl»pera del día do la aalida, y ao admite carra para 
Inglaterra, Iliunburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambere»; para Unenos Aire» y Monte-
video á 80 centavos; para Santoa á 85 oentavoa y Ule 
Janeiro 76 oentavoa pié cúbico con oonocimlentoa di-
rectos. 
L a oorreapondeucia ae admitirá áu lcamtn l t on la 
Aduiniatración General de Correo». 
L i n e a entre N n e v a T o r k y Cionfue-
gos, con owoala en N a s s a u y S a n -
tiago do C u b a ida y vuelta. 
H T L o s hermoso i vaporea de hierro 
SAlSTTIAaO 
capitán P I K R C K . 
C I E ^ F I J E a O S 
capitán C O L T O N . 
Salan en la forma aiguiente: 
Do N e w - Y o r k , 
S A N T I A G O Junio 4 
C I K W F U K G O S . . 1| 
De Cionfuegos. 
C I K N F U K G O S Junio « 
S A N T I A G O . . 17 
De 8 a n tiago de C u b a . 
C I E N F U K G O S Juaio fl 
S A N T I A G O . . 20 
tari'aaajo por ambas lina» á opción dol videro. 
Para fleto», dirlglrae á L O U I S V. P L A C K , Obra-
pía número 25. 
De máa porraanore» impondrán »u» oonaignatarlo», 
Obrapl» 25, H I D A L G O y C P . 
Prec io de pasaje entre N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , por los vapores 
Gttf of Alexandria, Sarato^a y Nlflffara. 
i? a1» 
Habana á Nueva Y o r k . . . $3t 917 oro eapallol. 
Nneva York á la Habana. SO 16 oro americano. 
Por los vapore» Ynratan. Drizaba, Yumurl 
y City of Wasnlnfrlon. 
Habana á N JO va Y o r k . . 915 (22-60 oro eapaRnl. 
Nueva York á la Hohana 40 20- . . oro americano. 
Adomáa te dan puaju» de Ida y vuelta, de la Haba-
na á Nuova York, por cualquier» do loa vaporea por 





D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORRKOS N US M f O U I K TRASPORTES MILITARES 
»E S0BUIN0S DE HERRERA. 
Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n D. M . G i n e s t a . 
Kste vapor saldrá do este puerto el dia 15 de junio 
á laa 6 de la tarde para loa de 
Nuovitas , 
Puorto P a d r e , 
Q-ibara, 
Sagrua de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
i o s . 
fue» y Cp. 
Pía y Plcabla. 
ladero y Cp. 
Nnevltaa: Srea. Vlcenie 
Puerto-Padre: Sr. I ) Ko 
Gibara: Sr. D . Manuel di 
Hagua de Tánamo: Srea. ( 
Baracoa: Brea. Monís v 
Guantánamo: Srcs. J . Buuno y Cp. 
Cuba: Sres. Kstengnr, Meta y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , Han Pedro 26, 
Plaza do Luí . 1 3 i 312-K1 
VAPOR " M l i m \ M A R I A " 
c a p i t á n D. J o c ó M * V a c a . 
Saldrá da esto puerto ol dt» 20 de Junio á loa 5 
do la tardo para lo» de 
Nuevitan», 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo Domingo, 
Ponce , 
Mayag i i ez , 
A ^ u u á i l l a y 
Puorto-Hico. 
La» póüaas para la carga de travesía lólo oe admi-
ten hasta el dia anterior .'•> su nalida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevltaa: Brea. Viconto Rodrtgnea y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Srea. Monéa y Cp. 
Cuba: Srea. Stenger, Mosa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponce Srea. Kraemer y Cp, 
Mayagilet: Srea. Scliulzo y Cp. 
Aguaailla: Sre». Valle, Koppiaoh y l 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Dupíace . 
Se despacha por BUB armadores, San Podro número 
26. plata de Ln». 181 812-E1 
VAPDR "MDRTERA" 
Saldrá para N U E V T T A S direotamcuto les días 8, 
18 v 28, llegando á la Habana los días 3, 13 y 23 de 
cada mes. 
Admite carga y pasajeroa-
Se despachu por sua armadore», San Pf.dro núm. 26, 
placa de L u z , 
181 80-Afe 
G I S DE LETRAS. 
J. BALCEUS Y í' 
G I R O D E L E T R A S . 
CUBA NUM. 
• N T X B OT1TWPO "f 
26, OBHA 
T r ó n misto n ú m e r o 1 4 de G u a n a j a y 
á Hegla. 
KH l ' A C I O N K S . 
ar 
Agua 
T A R D E . 




OBISPO 21, HABANA. 






































M por hora. 
F R A N t l K, 
I N U I . A T K K I t A, 
S r , L i l w AI I U U i l 
McrcadorM 10, altos. 
K A O B N P A G O S P O R CJABJLH. 
O I R A N L K T U A N 
A O O K T A Y A [ A A B G A V I 8 T Í 
L. RtJIZ & C 
8 f O ' K B I L L T 8 f 
KHQUINA A MHKCADKllEM. 
H A C K N P A G 0 8 P Ü K K L C A 1 I L E 
F a c i l i t a n cartea de c r é d i t o . 
r a n a , uavro, ManlM, Bardooa, UaraolU, LUle. Lyon, 
M4|loo, Varacmi , San Juan de Pnerto-Utoo, áa, 
ESPAÑA 
Sobra toda» laa oanlUlea y puebloa: aobre Palma di 
Mallorca, Uilaa, Miiliún y Hatila Crn» do Tonartle. 
Y E N ESTA ISLA 
J.M.BorjesyCr 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
B 8 Q D I N A A M E K C A D J B R E B . 
MACEN PAtlOS POR E L CAJiJUK 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R K D ' T O 
y f l r a n lotraa A corta y larira v í a l a 
HIWtltK N R W - V O R K . I K f i s r o N r i l l f * < : < l . MAN 
L U I S A H K M I I A . 
CIONKS 















r. I :i 'Mi 
I t a l i a • • • • • • » . M a a a a o é . a • 
Velocidad media: 20'402 kllómolroa por hura. 
Cnmliliia «n Nati Lala ron ni tren 'iü. 
Kjr; -m .:• >• n~ • r rr.-«.-ac. 
T R E N M I X T O . 
M ' M l . U d H 1>K UKMIIA A SAN l . l ' I H 
M A N . 
K S l MMiNI S 
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S p u n l s h A i n n r i c a n L i ^ h i a n d P o w e r 
C o n i p u n y C o i i H o l l d u l e d . 
Concejo de A d m i n i e t r a c i ó n . 
SKCRIÍTARIA. 
C.'i.luntn DirnoUva teMÜQMBplSfil ba acordado 
roparllr un (liviilnndu tniiinilrnl iln iinn y runrlu por 
Ciento, corrokjxinillnnto al rrKiimlo 11 Imontra de n.to 
i<n«, miro lo» íK-r.limiMaJi <\\>v ¡o «rali cil •lia 5 dojnnio 
próximo. {, , , ' ..«.'ni «luí mlc- «.e «lia 
lraii»0.midaa ni cnugnn dr iirrlonrn rn ola ullrlna. 
(iun -o •u,im. ... t.or «( nrnlo (I. 1 Conorio de Ad-
• pin r« el upo no 




N(IM DK l.O 
QI I K H A O T H 
COK. 
C II. 1H.1 




N. (BIAT8 V ^ 
108, AQ-UIAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAHOS POR KL CABLE 
F a c i l i t a n cartea do cród i to y ( i r a s 
letras A corta y larga viota 
•obre Nueva York, Nueva Orlran*. V«raoriix, M4JI-
co, San Juan do Puerto-Ulco, Ldndroa, Paria, Bor-
dóos, Lvun, Ihiyuna, Ilamburizo. Rema N'tiiolua 
Milán. (}¿nova, Aure l ia , ílavr.r í.llln NanUa Sala! 
(Quintín, Diepiio, Tolouao, Vn.-Viu, ihoronolá, Pa-
lermo, Turín, Me.iina, At., asi como aobre todas laa ca-
pitales y pueoloa d" 
B8PAÑA É IS LAS CANAKIAH 
MERCANTILES. 
Baneo del GonmdOa 
Ferrocarrilrs Unidos do la Kaliana y 
Almarouos do Ro^Ia. 
Fcrrooarr i l oa . 
ProponKndoae eaiu Compufil» adi|ulrir ocbnloco-
II...I,., . .... , , t,';iii IIIN v d«« arr«-i.»lii.i.traa a« aiinnola 
n. Bf, a onterarao do laa dipacllloacionoa y domáa 
condiclonea. 
Rabana, U detuniodo 1H91.—Kl Adiiilnlalrador, 
M L . laqulerdo. O 848 10-18 
IÍAN(;() DEL COMERCIO, 
Ferrocarr i loe Unldou do 1» H a b a n a 
y A l m a c e n o » do ReRla . 
1' K U R O C A K K 1 U C S . 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Deado el día 1(1 del corriente moa an rolraaar4 baaU 
laa once do la norbo la aalida do (loaoabaooa dol in n 




. i . M. 
1-11 
RANC0 DEL COKEBCI0 
ForrocarriloK Unido» do la Habana y 
AlmaconoH do Regla. 
IVrroriirrlIoH. 
Dcado el día IB dol proaonto mea, ol lu\n R quo en 
la artuulldad ralo '!<' In l''.i Iiionii ile l ; . , l:i \ lun Ii \ 
R3' de la matlana, aaldrá & laa T> y 45' do la mlama, f> 
aea 8' antea, cln que por cao loa paanjcroa Unirán quo 
tomar otro vapor en Lnr. (]iio el do laa f» y 20' quo ea 
fl quo toman lioy. l'or (•oimo' iioiicla dr 1̂ :1 .•miK ipu 
CA<IU on la aalida do Uvula, ul iiionc.lonado tntn baríi 
Habana, 
ar|o do Ad 
IK'!| Kl 
,P .IH DI 
Ferrocarril del Oosto, 
SI .CWKTAU1A. 
n del Hr. Prc idrnle do e»la H o e t l M 
tvoca 4 loa aotlorea aorioiiUlaa para la 
lie drlir iTlidiuimn i\\ dlü IT- del m 
m doro «lid día, di la oiua núiiipro 'Jl, 
- A n i o n i » o. Claranrti 
u n 
Compañía do seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a ol a ñ o I Q O O . 
O M c m a s : I l m p c d r a d o i i ú i u . 4'^, 
Capital roaponaablo, oro 9 1H.71:1.155 
Hlnioalroa pagado, on oro $ 1.17(1 l̂ H) fC\\ 
Hlnlfiiiro» iiaxadoa en blllotoa del 
Hunco ivq.aiioi $ n i.y7r. yo 
J'úhcus expedidas en mayo de IS'.H. 
1 i D . Manuel do A 
I & lo. Sroa. Fra,(a 
I H I) .lo.^ Vlllar/n 
I Ci I). Itoinlo Kiirolo.. \ Cloro . 
1 (1 O. Dntnlnjto y D lír II.. In 
1 li Ion Srr» H ' 
I . H l'ndro 
I .. I> .loa(|ull 
I .i I» ' M. d.. 
¿ II.arrondo. $ 
y l i n o . . . . 
ti 
ilárU Pisada via-
I <i I». Murrrlln.i do lu FUOI.IP 
I i 1). M M f i Haavodra 
H á I» Antonio Aliono» 
H (i D» I.olina Aliono. 
I .. I>. jAllvriid y I>. Canillo (lont61<<> do 
la Plflera 
I á D» D.dorrK Orli. 
1 .i O" Mrlii 1 
Rumo* Cliov 
I | i). OMlatN Osli 
I « loa linredoroH do 
I . . n Hia. Palaóii. 
1 H I) Manunl (I0117. 
¿ líl) Oabrlel S:...:-. 
1 A D . Joaé HallAa v 
H í 1). Maroollno lia 
A I) .lo»<S Marín di 
1 d 1)'.' Marín AntOO 
Ani|iudia... 
1 d I) . .IOBC. C a r d a (lonzAlr/. 
da C a l v o . . . . . . . . 
b Adelaida laabrl 
» M. (Vmpa 
lea OarnU 
murro y Olí 
DrlatO y ( lamia. . . 



















Total . 102.208 
Por una medica cuota aaogura flncaa y oatablocl-
miautoa iiicroantilra, y terminado ol o|orolo.io aocial on 
:tl do dU'ioiuliro do cada mió, ol (pío iiij-roHO i'Alo nbo-
n .i.i la |i:iilo iiroi.or. iuii:il corrnii.i.iidionlo li lo. dlaa 
(pío fallón jiara MU ooncliinióii. 
I llaliana, Hl do mayo do IKÍtl. 1C1 COIIMC)' ro Diroc, 
I i<.r, . i imt /u ín A , d t O r a m a * . — L a Comlalón ejecuti-
va, r i r í o n o m * / / a r c a , l'íríon'mto ^lyo. 
C n . HO» 4-7 
a ilo laa ani. do la maflana. 
dia, r\ trón mixto niimoro lil de 
y, aaldrii dirertamunto do R«u;la A 
uriana, ovitAmloto al público laa 
irdo 011 «d Rmo.ón v iiroporciondii-
1 do aallr do la l lábana, 2 boraa 
n ae modiflcaril la vuelta que con 
eao tr^n aalloudo mAa tardo du 
cuntinnara ai 
Dcade el ni 
Rinoón A Gu 
laa 7 y 31' de 
mulcatlaa dol 
dolo la conv 
mia tardo. T 
el número 1' 
Guanaiay. 
Loa Itinorarloa que uaarlin aorAn Ion nlKiilontoa: 
T r ó n mixto n ú m e r o 1 3 do R i n c ó ü á 
G u a n a ja y. 
E S T A C I O N E S . 
Regla 
Bmbll 
Martin P í r e z 
Luyanó 
Jeirt.i del Monto 
C . del Cuate 
Cerro 









Sad Antonio a . . . . . 
Boborucal , 
Saladrigas , 
O. del Agua 
Guana jay , 
Velooidad nvadlA 22'929kilómotro8 por hora. 
Combina en Rincón con el trén 6. 
Hay que tomar en l m el vapor de lat 7 y 20, 










A v i n o d loo nrmoroa 
Ko aviaan por ol Sindico p a r a que cononrran ol dta 
U dol IIIOH uoluaí A la «alio do Ol.riii.íii K? para ol ro-
parto do la cónlrlbnción -Habana M de Junio do 1891. 
IC1 Nindioo Martin Collado. 
7426 8-12 
Ki^imienlo Caballería Pizarro n. 30 
Nor.onitiindo adquirir cato Regimiento 5(58 aombre-
ro.i d<' junjupa, no liao.o Haber por ente medio, para que 
loa «oTioroH quo dmóon hacer propoaiouoa lo ofectúori. 
antoa do lúa 9 del día 30 do Junio próximo, quo tcu.fefe 
efeoto la Rubaata anto lu Junta Kconómioa del Cuerpo^, 
catando do inanllloatu el pliego de condiciones y mo-
delo aprobado por la Superioridad dol Arma, en esta 
Mayoría, y al cual dohorAn Bujotarae los lieitadores. 
Habana. 31 do mayo de 1891.—Kl Jefe del Detall, 
J u V á n JAllo. 15-B 
Uo^iímento Caballoría Pizarro n. U(> 
NeccMlando adquirir esto Regimiento 568 manta» 
poncho, se haco saber por cato medio, nara que loo 
señores quo deséon hacor proposiciones lo ofeolú«in el 
día l? 'da .julio próximo, A las nuevo do BU mafiana, 
que tondrA docto la aubasla auto la Junta Económica 
del Cuerpo, estando de maniliouto ol vliogo do condi-
ciones y modelo aprobado por la Superioridad del 
Arma, on esta Mayoría, al cual dobon sujutaree los l i -
eitadores. 
Habana, 1? do junio do 1891.—El Jefe del Detall, 
Julián TAllo. 15-5 
A m m m \ m \ m m m . 
S B A L Q U I L A 
un espléndido piso alto, próximo al Parque Central, 
compuesto do dos grandes salónos, solados do mArmol 
y mosaicoa, con persianas, ventilados por ol t'rento 
(este A la brisa) y por dos patios laterales: un elegantí' 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cuartos «EI 
la azotea: tiene además cuarto de baño, lavabos, m « n -
gllorlos é inodoros modernos: la entrada es indepen-
diente por un espacioso vestíbulo, gran escalera de 
i/Kirmo) y otra de sw-violo: darán rajtfa JSaluetaaa, 
bftio. QWQ 8-JO ' 
HABANA, 
DOMINGO 14 DE J U M O B E 1891. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de la 
Empresa del DIAEIO DE LA. MARIÜTA ha 
cesado en su cargo de Director del mismo 
el Excmo. Sr. D. Luciano P é r e z de Aceve-
do, y ha sido nombrado Director interino 
el Sr. D. Victoriano Otero, Administrador 
del periódico. 
La Ynelta Abajo. 
Una de las regiones de esta lala m á s pro-
ductivas por la especialidad de sus tierras, 
de incomparable valer para el cultivo del 
tabaco, y menos afortunadas por la carencia 
de sus medios de comunicac ión , es la m á s 
occidental de la misma, ó sea la provincia 
de Pinar del Rio. Muchos años hace que 
loa habitantes de la capital de dicha pro-
vincia esperan ansiosos que las paralelas 
del ferrocarril, detenidas en Puerta de Gol 
pe, lleguen al t é rmino de su trazado. L a 
Empresa de ese ferrocarril lucha animosa 
por conseguir su objeto, y la memoria que 
acaba de remitirnos su Junta Direc t iva a-
cerca d é l o s trabajos realizados en el año de 
1890, nos hace saber que durante el mismo 
invir t ió en obras de prolongación las sumav 
de $57,907.03i cts. en oro y $59,173.71i cts 
en billetes, y que faltan sólo sobro 16 qui ló-
metros para llegar á Pinar del Eio, L a re 
ferida memoria dice que hasta la fecha, las 
cantidades invertidas por la c o m p a ñ í a para 
ana obras de prolongación, proceden de sus 
propios recursos. 
Siendo, como es, de reconocida u t i l i dad 
para aquella reg ión tan importante obra, y 
que el ferrocarril no se detenga en la ciudad 
de Pinar del Rio, sino que, á ser posible, 
llegue hasta el feraz y rico San Juan y Mar 
t ínez , lo conducente es que las personas 
que en todos los pueblos que ha de atrave-
sar, tienen Intereses que r e s u l t a r á n favore-
cidos con él, presten su cooperac ión á la 
Empresa, para que se abrevie el t iempo y 
cnanto antes se llegue a l deseado fin. Uno 
de los mayores inconvenientes con que ha 
tropezado siempre la agricultura en Vuelta 
Abajo, ha sido la falta de caminos y de me-
dios de comunicac ión . Si en todo tiempo 
fué acto de jus t ic ia atender á este objeto 
pr imordia l en la vida do los pueblos, hoy 
que el segundo ramo de la riqueza de esta 
Is la sufre considerablemente por v i r t u d de 
las nuevas tarifas americanas, que niegan 
todo favor al tabaco elaborado de Cuba, es 
m á s que nunca necesario que la provincia 
productora por excelencia de esa r ica plan 
ta encuentre en los gobiernos, en las cor-
poraciones, en el in t e ré s privado y en la 
prensa, el debido apoyo, que venga en cier 
to modo á proporcionarle alivio en sus t r l 
bulaciones. 
No es la obra de la t e rminac ión del ferro-
carr i l del Oeste la ú n i c a que importa á los 
habitantes de Vuel ta Abajo. A par que ella 
existe otra que debe atenderse por el Go 
bierno y D i p u t a c i ó n Provincial , con verda 
dero in te rés . Nos referimos á los caminos 
vecinales, en deplorablo estado, y á la fal 
ta de puentes, que se experimenta en toda 
l a Vuelta Abajo, y principalmente desdo 
l a capital á Vlña les . Los ríos de Paso Vle 
j o , por San J o s é , y Aglconal, por el Guao, 
en los d ías de l luv ia (y precisamente 
hallamos en esa época del año ) , se ponen 
en ta l s i tuación, que impiden vadearlos á 
los que tienen necesidad de atravesar aquel 
terr i tor io . A veces, los caminantes que van á 
la capical desde Vinales, se ven obligados á 
quedarse un d ía ó m á s detenidos en el Guao 
por no serles posible atravesar el Agiconal 
T si eso ocurre con iaa personas que reall 
zan el viaje á caballo, j ú z g u e s e lo quo su-
cede rá con la carga que tenga que trasla-
darse de un punto á otro en carretas. 
No hemos cesado de pedir que en i 
tros presupuestos se consagren sumas ma 
yores de las relativamente cortas que se 
consignan al ramo de Fomento; y debemos 
agregar que es la provincia de Pinar del 
Hio La m á s necesitada de semejante auxi-
l io , porque es la que peores caminos po 
í é e , la m á s carente de puentes, y l a que 
por su s i tuac ión topográf ica h á menester 
de mayores facilidades en sus vías de co 
mnnicac lón . Aquellos r íos que la cru-
zan en todas direcciones, encajonados en-
t re altas murallas de tierra, que parecen 
arroyuelos durante la sequía, y que crecen 
y adquieren aspecto formidable en la épo-
ca de las lluvias, necesitan puentes que fa-
ciliten su paso y que den seguridades á los 
viajeros. Esta necesidad la vienen expre-
sando sus habitantes continuamente, en 
clamores que se pierden en el vacío por la 
falta sin duda de recursos en quienes de 
hieran atenderla. Deber es del Gobierno 
acoger tales lamentos, remediándolos en 
cuanto sea posible, y el DIABIO DE LA 
MAEINA cree cumplir honradamente sn 
deber haciéndolos llegar á las esferas ofi-
ciales. Los intereses materiales, como los 
Intereses morales, merecen de la prensa 
per iód ica atención tan constante como la 
«¡ue demandan los políticos. 
f trazando á grandes rasgos la necesidad de 
fundar una Asociación cuyo objeto fuese 
mejorar las condiciones de salubridad de la 
Habana, para disminuir las causas de mor-
talidad y hacer m á s agradable la v ida . Pu-
so de manifiesto las ventajas de que forma-
sen parte de la corporac ión representantes 
de todas las clases sociales, porque todos 
estamos Igualmente Interesados en conser-
var la salud, asunto p r imord i a l de la H i -
giene. Di jo , entre otras cosas, que la fiebre 
amarilla, que aleja de nuestras playas á 
propios y e x t r a ñ o s , es una enfermedad que 
está l lamada á desaparecer si se realizan 
obras importantes de saneamiento, tanto 
en la ciudad como en la b a h í a ; y después 
de algunas otras consideraciones, indicó 
que el pensamiento t e n í a que ser grato y 
bien acogido por las Autoridades, conclu-
yendo por suplicar e l apoyo de los concu-
rrentes para l levar á cabo una obra, que si 
p roduc í a beneficios en su d ía , h a b í a de ser 
un g a l a r d ó n para sus fundadores. 
E l D r . D . L u í s Cowley se felicitó de la 
buena idea, y dijo que él no solo se asocia-
ba á ella de todo co razón , sino que Iba au-
torizado, tanto por el digno Gobernador 
Civ i l de la provincia, como por el Presiden-
te del Centro de Vacunac ión , para manifes-
tar que dichos señorea v e r á n con gusto el 
establecimiento de un Centro que consa-
gre su a tenc ión preferente al mejoramiento 
de las condiciones h ig i én icas de la salud. 
Indicado por el Dr . Tamayo el deseo de 
que los concurrentes manifestasen si lmpar-
ían su ap robac ión al pensamiento, todos 
respondieron afirmativamente, haciendo 
presente el D r . Zayas que su sola presencia 
en aquel sitio, era la meior respuesta, se-
ñ a l a n d o al paso l a necesidad de fijarse en 
la suma de esfuerzos y de medios ó instru-
mentos que son menester para que la So 
ciedad dé frutos. 
E l D r . P í a In te r rogó sobre el c a r á c t e r 
que h a b í a de tener la Sociedad, y despuóa 
de varias observaciones hechas por dis t in-
tos concurrentes, se convino en que no ha-
bía de ser una corporación puramente cien-
tífica, sino eminentemente p rác t i ca ; ee de 
oír, que tuviera por objeto llevar al terreno 
de la aplicación las verdades de la ciencia, 
para que so palparan los beneficios inme-
diatos. L a nueva Sociedad ha de iniciar 
todas las reformas, todas las mejoras que 
es necesario practicar en la Habana, por 
cuyo motivo han de figurar en su seno, con 
con los módicos, los ingenieros, los aboga-
dos, los comerciantes é industriales, en una 
palabra, todos los que aqu í v iven y se in te -
resan por la salud y la v ida de sus fami-
liares. 
E l D r . Tamayo hizo presente que, como 
médico , el D r . Covrley, mucho p o d í a espe 
perarse de la in ic ia t iva ind iv idua l , que la 
Sociedad de Higiene la considera de urgen 
te necesidad hoy día , que los medios y re 
cursos h a b í a n de venir ó p o d r í a n indicarse 
donde existen para que se les diese la opor-
tuna Invers ión. 
Se n o m b r ó una comisión para redactar 
su Reglamento, compuesta de los señores 
Cowley, Tamayo, L a Guardia, Wllson, 
González y Delfín y el Sr. D . Ricardo Seco, 
acordándose que el nemes p róx imo tuviese 
efecto otra reun ión en el mismo sitio, para 
discutirlo. Se aco rdó , por ú l t i m o , que una 
co misión fuese á visi tar los per iódicos de 
más c i rculac ión á fin de pedir apoyo para 
la nueva Sociedad. Los iniciadores de esta 
provechosa Idea pueden contar desde luego 
con el DIARIO DE LA MABINA, que, como 
es sabido, siempre se ha ocupado con par 
ticular In te rés de las cuestiones de higiene. 
Las ventas han sido: 
Centrífugas. 
2,931 sacofl, pol . 9G, de ü á G.02 rls. 
96,30, á C.12irl8. % . 
96J. de 6.16 á 6.16*. 
96.60, á 6.12Í rls. 
97, de 6 i á 6. 20. 
9üi[97, á precios reeer-






3,915 sacos, pol . 98, á 6.30J r ls . @. 
4,000 ,, ,, 97, á precios reservados 
en Matanzas. 
601 sacos, pol . 97*198, á 6 ,19i rls. @. 
600 „ „ 96 i , á 6.09. 
420 „ „ 96.20, á 6 .01Í . 
1,900 „ | | 96if á 6.10 r ls . @. 
A z ú c a r de tmd.—5,731 sacos, 88i91, de 
4,65 á 4.75 rls . ® . 
Mcwca&aáos.—98 bocoyes, 90*, á 4 53 rls 
arroba. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Bocs. Sacos. 
Existencia en Io de 
enero de 1 8 9 1 . . . . 28 112 
Recibido desde esa 
fecha 152 11.169 
302.096 
2.458.376 
E x p o r t a d o . . . . 
Existencias en 11 de 
junio de 1891. 
Existencia en 4 de 
junio de 1890 
180 11.281 
. . . 6.988 
2.760.472 
1.327.330 
180 4.293 1.433.142 
1.098,848 
do J e s ú s del Monte, Corro y Vedado: los 
servicios sanitarios han tenido t a m b i é n mu-
cha m á s ampli tud; se han Introducido refor-
mas en los rastros; han aumentado los plan-
teles do enseñanza , con las escuelas del Ve-
dado, ' 'Olavarrieta", "Romualdo do la 
Cuesta", las Escuelas P r á c t i c a s anexan á l a s 
Normales, etc.; la palabra "Consumos" se 
ha convertido en un hecho positivo en un 
sólo ramo, que basta por sí para al iviar 
la s i tuación del | Municipio; se ha conse-
guido la au to r izac ión para la introduc-
ción libre de los adoquines y las losas; 
todas las atenciones es tán cubiertas has-
ta el día, y a d e m á s , se han pagado pesos 
491,000 do atrasos, existiendo a ú n en caja, 
á pesar de esto, m á s de $200,000 en oro y 
$60,000 y pico en billetes, quo se des t ina rán 
á cubrir otros gastos; pero, sobre todo, y 
aunque ninguna otra cosa so hubiera hecho 
más que el contrato con el Banco para ter-
minar las obras del Canal, la verdad es que 
esto sólo bastarla para enaltecer á loa A -
yuntamlentoa de 1887 á la fecha, pues tan 
magno aaunto honra á su vez tanto á los que 
lo Iniciaron como á los que lo han llevado á 
cabo, y nadie p o d r á disputarle eso t imbre 
de gloria al Ayuntamiento sin caer en r i -
dículo . 
E l Sr. Ca lderón ap l aud ió luego la con 
duota del Sr. Alcalde D . Laureano Peque-
Noticias comerciales» 
Por la S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva-Tork, 13 de junio. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centr í fugas , po la r i zac ión 96, á 3 j cen-
tavos costo y fiete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á 13—3. 
Oposiciones. 
Anteayer á las ocho de la m a ñ a n a efectuó 
el segundo ej erclcio para la c á t e d r a de A n á -
lisis Matemát ico , el Dr . T o r r á s , explicando 
la lección sobre máoñmos y m í n i m o s que le 
tocó en suerte. Desarro l ló el señor T o r r á s 
au lección con suma brillantez, demostran-
do sus profundos conocimientos como ma 
temát ico, dejando satisfecha á la numero 
aa concurrencia, en su mayor í a competente 
en dicha materia. 
E l lunes á las ocho de la m a ñ a n a co-
menzará el tercer ejercicio, razonando el 
Dr. Múzquiz su programa, que será impug -
nado por el Dr . T o r r á s . 
Anoche á las siete de la misma, co-
menzó en el Au la Magna de la Universi-
dad el primer ejercicio para optar á la cá-
tedra de Derecho Canónico, á que aspiran 
los Dres. Te rán y F r í a s . 
E l lunes á las cuatro de la tarde t o m a r á 
punto el Dr . Maza para explicar á la mis-
ma hora del martes su lección de Lengua 
griega, a r g u m e n t á n d o l e el D r . Albear. 
Sociedad de Higiene. 
E n la noche del viernes 12 del corriente 
se efectuó en loa Salones de la C á m a r a de 
Comercio de esta ciudad la reunión prepa-
ratoria para establecer una Sociedad de 
Higiene, para la que h a b í a n convocado los 
Directores de los periódicos de Medicina 
que aquí se publican. E l Dr . González Cur 
quejo, iniciador de la idea, abr ió la sesión 
J T O L L E T Í N e 
Revista mercantil. 
Azúcares .—Nues t ro mercado azucarero 
ha regido flojo, á causa de las noticias des-
favorables recibidas de los mercados ame-
ricanos. 
Las ventas efectuadas durante la semana 
han sido de alguna importancia, á precios 
de baja. A l cerrar el mereado, prevalece 
un tono abatido, y las tendencias e s t á n en 
favor de los compradores. 
E l tiempo ha continuado favorable para 
la molienda, y , s egún los ú l t imos cálculos, 
la zafra probablemente p a s a r á de 750,000 
toneladas. 
Las existencias en los puertos de em-
barque son considerables. 
He aquí las de los seis principales: 
Sacos. Beyes. 
En 11 de junio 
Habana -
Matanzas 


















equivalente á 288,868 toneladas. 
28 2.844 
Cotizamos do 6 á 6.3[16 la @ de centrífu-
gas en saco, pol. 96[97i; y de 4 i á 4 f la @ 
de mascabado y a z ú c a r miel, 87[90. 
Cambios.—Cierran algo m á s firmes. Co-
tizamos: £ , de 18f á 19 i por 100 P.; 
Currency, de 8$ á 9 i por 100 P.j Francos, 
de 5 á 5 i por 100 P. Durante la semana se 
han vendido: £ 55,000, de 19 á 1 9 i por 
100 P.; Currency, $175,000, de 9 á 9 | por 
100 P , y $80,000 sobre Madr id y Barcelo-
na, de 1 D . á 1 p . g P. 
.SfeícíZíCO.—La Impor tac ión de la semana 
comprende $3,133. No ha habido exporta 
clón. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende:2,754 tercios enrama, 3.007,937 
tabacos torcidos, 2.237,019 cajetillas de ciga 
rros y 13,332 kilos de picadura; y en lo que 
va de año , 83,957 tercios en rama, 64.354,669 
tabacos torcidos y 19.786,797 cojetillaa de 
cigarros, contra 92,793 de los primeros; 99 
millones 971,316 de loa segundos,y16.884,195 
de lo tercero en 1890. 
Fletes.—Moderada demanda. 
E l Ayuntamiento de la Habana. 
De In teresant íe ima merece calificarse la 
sesión que ce lebró és te en la tarde del 12 
del actual, porque fué dedicada casi ex-
clusivamente al examen de los trabajos 
que se han emprendido en la administra 
oión municipal desde el mes de ju l io del 
año de 1887, en que ocupó la presidencia 
del Ayuntamiento el seüor Conde de I b á 
ñez . 
Inició tan oportuno debate el Sr. D . R i -
cardo Calderón , que p ronunc ió un extenso 
discurso, logrando con su palabra persua-
siva mantener v iva la a tenc ión del au 
dltorlo. 
E l Sr. Ca lde rón comenzó diciendo que 
pronto t e n d r í a n que separarse, él y otros 
compañeros , de aquel lugar en que h a b í a n 
tenido la honra de ostentar la representa 
ción del ilustre pueblo habanero; y al ver 
nut r ida la sesión con un crecido n ú m e r o de 
señores concejales, le pa rec í a oportuno pro 
poner por un momento que se hiciera alto 
en la diarla faena, ochándoae una vista re 
trospectiva al pasado para contemplar los 
hechos do que eran aquellos responsables 
juzgando con un criterio, depurado en la 
cr í t ica , sus propios actos. E l Ayuntamien 
to de la Habana—sigu ió diciendo el señor 
Ca lde rón—ha sido censurado acerbamente 
por la opinión públ ica y nna parte de la 
prensa, desde que el señor Conde de I b á 
ñez dejó de pertenecer á la corporación, á 
punto de que no han bastado los dicterios 
y las Imprecaciones, sino que se han es 
grlmldo las armas de la calumnia para eseu 
darse, los que han abusado de este poder 
con el tr iste recurso de la Inmunidad pre 
sidiarla; y sin embargo, de cincuenta años 
acá, n i n g ú n Ayuntamiento ha emprendid 
tantaa obras n i realizado tantos medios de 
riqueza como el actual, con todo de ser 
bastante dlacntldo el valer personal de los 
miembros que lo componen, eiendo de ad 
vert i r que esto lo decía con la autoridad 
que lo daban loa muchos años de p r ác t i c a 
que lleva on el Municipio, y el haber teni 
do la honra de pertenecer á dos Ayunta 
mientes anteriores al del ú l t imo bienio. E l 
Sr. Conde de I b á ñ e z encon t ró los asuntos 
municipales en un estado de completa dos 
composición, y un presupuesto do m á s de 
dos millones de pesos de gastos, con sólo 
800,000 pesos de entrada, y por consiguien 
te, el déficit era abrumador, teniendo que 
cubrirse Ilusoriamente con el entonces pro 
blemátlco impuesto de consumos, para lie 
nar la forma legal de dicho documento 
pero con la abaoluta convicción de que no 
se l legar ía á enjugar la cifra con ese i m 
puesto. Exhaustas pe rmanec í an las arcas 
municipales; las deudas eran enormíaimae 
el c réd i to estaba perdido; desatendidos 
muchos servicios; el personal sin pagar; los 
contratistas imponiendo la ley y cobrando 
un precio exorbitante por los suministros: 
en fin, aquella era una s i tuación insosteni-
ble, y la esperanza hab í a huido de los cora-
zones. E l Sr. I b á ñ e z , hombre de gran i n i -
ciativa y de inteligencia clara, secunda-
do en todo por el Ayuntamiento do 1887, 
en cuya época es preciso no olvidar que 
hubo de pedirse á la Hacienda prestados 
unos cien mi l pesos para atender á las m á s 
Imperiosas obligaciones, removió todos los 
obstáculos, t omó á su cargo la cues t ión del 
contrato con el Banco Español , concibió e l 
proyecto de emprés t i to de tres millones de 
pesos y la compra de la estancia Santa Ro-
sa, en la Ciénaga, con objeto de llevar a l l í 
m á s tarde los eacableelmlentos municipa-
les; disminuyeron las deudas; moral izóse la 
adminis t rac ión; cobraron los empleados sus 
haberes corrientes; loa servieios se presta-
ron con regularidad, y la gest ión de los co-
bros fué tan activa, que aumentaron consi-
derablemente las consignaciones por I n -
gresos. 
Es Innegable que desde entonces se ha 
dado mayor extensión á las obras munici-
pales, como son buena muestra los barrios 
de Jeaúa Mar ía , Colón y otros; las calzadas 
I O S PUEBLOS Y LOS QQMBRES. 
Los pueblos que no tienen industria son, 
ley fatal de su Indolencia, explotadoa por las 
rabiones que la tienen, y por las tarifas a-
ctoaneras. 
Loa pueblos induatriales son ricos y eo-
brios; aquellos en que la industria es un mi 
to, pueden ser ricos, hasta riquísimos, pero 
nunca aobrios; por el contrario, señálanse 
BUS condiciones morales con el estigma de la 
holganza relativa, de la pereza Ingénita y 
del derroche en todas sus manifestacio-
nes. 
U n pueblo rico en donde el ruido de las 
máquinas no atruena, n i el humo de las 
chimeneas encapota la atmósfera, n i la r i -
queza suena demoliendo lo antiguo para le-
vantar esbelteces modernas, donde los mol 
des no se ensanchan, n i el pa t rón ae modlfi 
ca, ni la rutina deja de Imponer su es t rechí 
sima eaeuela, es un pueblo lánguido, de 
vuelos acortados, de contraído espír i tu, sin 
hlatoria que lo engrandezca, n i porvenir que 
prometa redimirlo del obscurantismo. 
Laa riquezas sin arte, el dinero sin clen-
cia mundológlca y el poder ío sin la palanca 
fort íslma de la industria, son á las modernas 
sociedades lo que sería al rapldíaimo trans-
porte marí t imo, sin palacio flotante, sin m&-
qulnani t imón: juguetes de la iudustiia, ue 
l& ciencia y del arte ageno como la fastuosa 
ño , felicitándole porque ha desplegado una 
laboricaidad y honradez en el desempeño 
de eu elevado cargo, superiores á todo enco-
mio; cualidades que muchas veces suplen el 
talento, y que el aquel no h a b í a merecido 
los bonorea de la reeiecclén, en c:imbi i al 
Gobierno de ¡"i. M , reconociendo sua bq ata 
servicicíi, trataba de recompensarlo con la 
gran Crnz de laabel la Catól ica ; y podía i r -
p.e á su hogar en busca del descanso, con la 
satisfacción más í n t i m a de haber cumplido 
con su deber. 
"Tampoco he merecido yo los honores 
de esa reelección, dec ía el b e n e m é r i t o con-
cejal ; pero no me importa: yo t a m b i é n re-
gresaré á m i hogar con m i conciencia tran-
quila, pues no tengo que arrepentirme de 
ninguno do mis actos. Una honrada clase 
do esta sociedad se ha opuesto á mi reelec-
ción y he sido t i ldado de autoritario y 
despótico. ¡Ah, Hoñores! esoe calificativos sé 
que los debo á la Imposición de multas. 
Pues b ien : si á pesar de haber sido, lo con-
fieso, bastante indulgente con todo el mun-
do, débi l t a l vez m á s quo Indulgente, p o r -
que no me he atrevido á todo cuanto el de-
ber me Imponía , he de merecer el aborre-
cimiento por haber impuesto multas á 189 
industrias que en m i tenencia de alcaldía 
del 2? distr i to encon t ró sin licencias, entre 
ellas algunas que ex i s t í an on ejercicio dea-
de ocho años a t r á s , y á 196 fábr icas quo ca-
rec ían de la autor ización competente, ha-
ciendo que aquellas y és tas se colocasen 
dentro de la legalidad, y rebajando luego 
casi todas esas multas á la tercera parte de 
au importe ; ni se me tacha de que haya 
penado de igual modo otras Infracciones 
que desdicen de la cultura de esta pobla-
ción, y que al las hubiera consentido, ha-
br ía sido con mengua de la autoridad que 
representaba en m i distri to y en d a ñ o de 
m i conciencia, sen t i ré muebo verme pre-
miado de esa manera, fagacea todos mis ea 
fuerzoa, mi perseverancia y aquella bendi-
ta fe que siempre tuve en el am,or al pueblo 
y en la honradez de mis actos; mas nunca 
podré culparme de errores que, s i lo fueran, 
me hab r í an guiado por la senda del bien y 
de la v i r t ud . " 
L a perorac ión del Sr. Ca lderón fué muy 
bien recibida, como declamoa antea. Noso 
tros no hemos hecho m á s que un esbozo de 
ella, pero creemos que será suficiente á dar 
una clara Idea á nuestros lectores. 
E l Sr P e q u e ñ o con tes tó al Sr. Calderón , 
dándolo las gracias por la benevolencia con 
que lo hab í a tratado, exponiendo que la 
norma de toda su vida ha sido inspirarae 
en la p rác t i ca del bien, oír el consejo sa 
blo, tener por juez á au conciencia y em 
plearae en las nobles ocupaciones del t ra 
bajo, agregando que después de estas de 
claracionea podía manifeatar con orgullo 
que el Sr. Calderón, á aus mér i tos persona-
les, que consisten en una honradez inmacu 
lada y en c la r í s imas dotes do inteligencia, 
r eúne una notoria p r ác t i c a en los asuntos 
oonc-jilos, que de seguro ha de ser notada 
cuando se aU'jo do la Corporación, y es láa-
tlma que no ee le hayan reconocido estas 
hermo&aa cualidades para que con su reo 
lección participaran todos aus compañe ros 
de ias ventajaa que proporciona el sa-
ber, cuando esta condición se pone al aer 
vicio de lo noble, lo recto y lo desisteresa 
do. 
Hab ló después el Sr. Arenas, otro de los 
concejales sallentea, siguiendo el Dr. Sabu 
cedo, quien propuso que se redactara una 
memoria que comprenda los trabajos 
proyectos realizados desde el año do 1887 
consignando en olla todo lo que queda por 
hacer y las causas de no haberse podido 
realizar aún , refutando los cargos de la 
prensa, de ta l l ándo lo todo con escrupulosa 
minuciosidad, clara y precisamente: do 
manera que no resulte una fría y descarna-
da expres ión de conceptos, sino que en ese 
escrito predomine la in tenc ión con que se 
da á luz, exponiendo y apreciando las co-
sas con el espí r i tu de cr í t ica que ae requie-
re desde el punto de vista l i terario en t ra-
bajos de esta naturaleza; ó hizo referencia 
á los nuevos establecimlentoa que se colo-
c a r á n en la estancia la Rosa, como la En-
fermería de presos, el Hospital de presun-
tos enagenados, el Hospital Civ i l , otro hoa-
pl ta l de contagiosos, el Asilo de San José , 
el de pobres de solemnidad, el lazareto pa-
ra caballos, etc. etc., algunos de cuyos edi-
ficios e s tán actualmente en const rucción, 
unos ya definitivamente, y otros con ca-
r á c t e r provisional, y cuyos hechos demusa-
t ran pulpablemento nna act ividad como 
pocas vocea ae ha vlato en la Corporación. 
E l Sr. Joglar hizo uso de la palabra, 
complementando las pronunciadas ante-
riormente por el Sr. Ca lde rón , en el sentido 
de que era á au juicio tanto m á s meri tor ia 
la tarea realizada por el Ayuntamiento en 
sus ú l t imas épocas , cuanto que habiendo 
conocido la Corporac ión en 1869, es decir, 
en una época a n t e r l o r á la p romulgac ión en 
esta lela de la ley o rgán ica vigente, la cual 
cometió á los Ayuntamientos nuevas y m á s 
crecidas obligaciones, h a b í a entonces una 
recaudación de $1.200,000 al año , mientras 
que deade 1887 á la fecha la recaudac ióo 
no ha llegado á la mi tad do aquella cifra, y 
morada acuá t ica lo sería de los elementos 
más , m i l veces m á s potentes, que laa rlque-
zaa acumuladas en su recinto. 
Pero al un pueblo que n i siquiera se des-
pereza ante las gr i ter ías atronadoras del 
progreso es un Individuo anémico, el que 
eacude firme la pesadez de larga sonnolen-
oia ^wece 611811 despertar ae fijen mira-
d a g ^ i V ^ a a s y en loor suyo, palabraa de 
aliento suenen, ; a r a halagar con ellas el es-
píri tu, f ac to r ' lmpor :^11110 eQ las luclias 
del hombre por el hombro. , , 
Yo declaro que algunos días desp^es ,® 
llegar á la Habana buscaba algo que no c 
relacionase con el mundo oficial, n i con los 
aaeoa de azúear , n i con loa tercios de taba-
co, y como buscando con buena in tención 
ae lleva mucho adelantado para encontrar 
lo que se busca, encon t r é una escuela de 
Artea y Oficloa que hace honor al hombre 
que la dirige y á la corporación que la sos-
tiene. 
Con entusiasmo felicitó á Fernando Agua-
do (le haga gracia del don por ser muy j o -
ven), UustradíBlmo y modesto, que sin ruidos 
n i bombos educa para el arte y para la 
industria, una mir íada de adolescentes que 
mañana serán el prototipo acabado del obre-
ro moderno, instruidos y cultos. 
—Estos, dije—no neceal tarán hacer huel-
ges en au época: la educación y el estudio 
les h a r á n respetuosos y respetables. 
Galancemdnte Invitada hace pocos días , 
por mi amigo y paisano D. Antonio Diaz 
B o, á nn almuerzo de familia, me per-
soné en su casa bien agena, lo declaro, de 
que se trataba de otra cosa que de charlar 
muy largo y almorzar o p í p a r a m e n t e . 
A l descender del carruaje, dentro de la 
magnífica casa que en la calzada de Belas-
coaín posee el Sr. Díaz Blanco, quedé sor-
prendida del mundo de madera que ae ofre-
ció á tul vista. Los famosos pinares de Bal -
zaln, los cas t años , loa nogales y loa roblea 
de Aatúr ias , no producen en un año t a l can-
t idad de madera. 
Palacios de tablones con ana andamies 
correspondientes para ser recorridos, miles 
de troncoa gigantes que delatan estos á rbo-
les americanos, únicoa en laa floresta del 
eloo? v ramas hijas leg í t imas de tales pa-
tnarcas v e g e t a . a' 
—¡Jesús!—dije sorpendlda. 
—Una poca de madera y nada m á s — r e s -
pondió Díaz Blanco con la modestia del or-
gullo leg í t imo. 
Otro distinguido asturiano, Juan & . Pu-
marlega, s impát ico y entusiasta, repl icó 
riendo con la satisfacción del buen amigo: 
No se sorprenda V . t odav ía . 
Subimos á las elegantes habitaciones de 
la señora de Diaz Blanco, una mujer dist in-
guida y modesta, elegante y sencilla, como 
tipo moral y físico hubiera trastornado al 
más humanamente sublime de nuestros poe-
t a n á Becquer. 
Una joven esbelta, dulce, ligeramente t r i -
gueña , con palo obscuro y ojos color de es-
meralda purís ima, ea un enaueño de G-uatavo 
> ; f : ó.o en Imaginaciones como la suya 
germinan estas concepciones que por caprl-
existlendo entre otros proyectos, el de la 
d o t a c i ó n de las aguas, que fué concebido 
hace unos t re inta años , l lama part icular-
mente la a t enc ión que cuando con menoa 
rocuraos se contaba ae haya logrado, co-
mo se l o g r a r á en breve, la t e r m i n a c i ó n 
de las obras del Canal, on las que el 
tiempo ven ía ejerciendo su acción devas-
tadora; y es indudablo que tan pronto co-
mo corra el agua por la ciudad, p o d r á esta-
blecerse nnbuen sistema do riego, y con los 
p i n g ü e s rocuraos que esta renta produzca, 
perfeccionarse los d e m á s asrvicioa, de ma-
nera que nada falte á la Habana para me-
recer el calificativo de culta que con j u s t i -
cia lleva, y ser visitada por los e x t r a ñ o s co-
mo un punto de recreo y salubridad prefe-
rible á los d e m á s do A m é r i c a y á que eatá 
destinada por su topogra f í a especial, por 
la benignidad de su c l ima y por la magni-
ficencia y pompa que la rodea. 
E l Sr. Clareas dijo algunas palabras re-
ferentea á los concoptos que d e b í a n figurar 
en la Memoria, si ea que esta h a b í a de rea-
ponder á au objeto y ser fiel expres ión de 
los hechoa y laa cr-saa quo se han deoen-
vuolto en la vida municipal; y por ú l t i m o , 
el Dr . Alonso y Maza bizo, entre otras con-
sideraciones, la do que para formar juicloa 
da loa actos del A y u n t a m i e n t o , deb í an 
tenor en cuenta aqusllos que es tén doml 
nadoa por un esp í r i tu de Intransigencia 
irreconciliab'o, que el no bastase lo dicho 
anteriormente para demoatrar que la Cor-
porac ión ha hecho todo cuanto ha podido 
hacer y no ea posible en just ic ia exigir le 
m is, quti en ol mundo no hay ciudad de 
doscientas m i l almas quo contribuya á las 
cargas municipales con menoa cantidad quo 
la de la Habana, donde no llegan loa ingre-
sos á $ i por cada habitante, haciendo el 
cálculo bajo la base de los $300,000 quo 
desde 1887 hasta ahora ha sido la verdade-
ra cifra que ha tenido disponible el A y u n -
tamiento. 
En conclualón, a ñ a d i r e m o s nosotroa, que 
el Sr. D . Pablo Tapia, ex Alcalde del A y u n -
tamiento de la Habana, merec ió un grato 
recuerdo do sus compañe ros , por el v iv ís i -
mo e m p e ñ o que puso siendo Alcalde para 
terminar el ruidoso pleito qu? sostenía el 
Ayuntamiento con el Banco, con motivo 
del emprés t i to de loo billetea de la emisión 
de guerra; y quo ol Sr. Joglar , concejal 
reelecto, di i o que abrigaba temores de que 
al nuevo Ayuntamiento no le quepa la bue-
na suerte que ha corrido el actual, porque 
son muchos los Intereses que hay que pa-
gar por virtud, de los dos emprés t i t o s con-
tratados con el Banco Españo l , y muchas 
t a m b i é n las atenciones que deben cubrirse; 
pero que con iniciat iva y buena voluntad 
podr ía conaeguirae ta l vez salir airoao, co-
mo en la ocasión presente, haciendo votos 
porque así aea. 
Verdaderamente, cúmplenos felicitar á 
nuestro Ayuntamiento por las muestras 
de abnegación y civismo que reclama para 
sí en las anteriores manifestaciones, y es-
peramos la Memoria para dedicarle un de-
tenido estudio y darla á conocer á nueatroa 
lectores. 
cho de Natura, bella en aus variacionea, a-
parecen como poema de lo ignoto. 
E l almuerzo fué alegre, muy alegre y ca-
si literario; Pumariega ea aficionado y Diaz 
Blanco lee con fruición á Pereda, á P é r e z 
G-aldós y á la gran Emil ia . 
Una vez saboreado el café, comenzamos 
á recorrer loa talleres enclavados en aque-
lla Inmensidad de terreno. Yo rabiaba por 
salir do dudas: el entusiasmo entrecortado 
do Pumariega se me iba comunicando. Eran 
las doce. A laa dos me sentaba do nuevo en 
el salón de la señora de Diaz, no cansada 
ni rendida, pero ai asombrada, llena de 
orgullo y satisfecha como asturiana, de que 
el hombre que talea prodigios supo hacer 
en un paía en donde la Industria no existe, 
haya nacido en aquel pedazo querido del 
aUélo ibero. 
Los talleres de Díaz Blanco son la prime-
ra piedra del porvenir Industrial que aguar-
da á la Isla de Cuba. 
Aquella profusión do m á q u i n a s sorpren-
dentes, por medio de las cuales puede un 
enorme tronco convertirse en ar t í s t ico mue-
ble y en poquísimas horas; aquella variedad 
de trabajos deade el tallado marco de ve-
neciana luna, hasta la tosca rueda de pesa-
da carreta; aquella madera, comparable 
sólo con el hierro por su dureza, taladrada 
y aserrada como por conjuro diabólico son 
la muestra por teu t ía lma de lo que pueden 
el g<ínio y el tesón del hombre. U n motor 
de doeclento^ veinte y cinco caballos impul -
sa el t-noruie vo'-ante abrazado por anchíai-
ma polea y una laber ín t ica red de traami-
Bandolerismo. 
U n grupo de tros guardias el viles, em-
boacados en la finca "Los Alpea", (en J a g ü e y 
Grande), inmediata á la casa que habita el 
padre del bandido Víc tor Cruz, tuvo fuego 
anteanoche con tres hombrea á pie, sin re-
sultado conocido. 
A las ocho dlp la m a ñ a n a de d ía 12, fueron 
sorprendldoa por el celador de Pol ic ía de 
Cárdenas , dos Individuos que á mano ar-
mada exig ían sesenta onzas en oro, al alma -
conista de tabacos, Sr. Sorra, vecino do la 
calle Real de dicha ciudad. 
Según noticias, loa individnoa captura-
dos pertenecen á la par t ida de bandidos 
que merodea por Remedios y Placetas; y 
dicen llamarse Carlea Agul lar G-ener y Paa 
cual Campea y Pascual. 
Como complicado en la causa que se si 
gue por dolitoa de bandolerismo en Santa 
Isabel de laa Lajao, ha sido detenido don 
José F e r n á n d e z López , e x - c a p i t á n del Ea 
cuadrón Voluntarios de dicho punto. 
coronel do Infan te r ía D . J o a q u í n Bosch 
A b r i l , para ver y fallar l a causa ins t ruida 
contra el paisano D . Luis Radii lo y R o d r í -
guez, por el delito de Insulto á la fuerza 
armada. 
Accidente en bahía. 
E n la m a ñ a n a del viernes 12, ha l l ándose 
á bordo de la barca inglesa Boyal Oeorge, 
el dependiente de la casa de P iñón y C% D . 
José B r a ñ a , al paaar por el segundo puente 
de dicho buque no vió que estaba abierta 
una compuerta que da luz á la bodega, y 
cayendo á és t a sufrió varias heridas, que 
fueron calificadas de graves, presentando 
a d e m á s s ín tomas de conmoción cerebral, 
s egún opin ión del médico forense Sr. Ochoa, 
que le hizo la primera cura. 
E l paciente fué conducido á su domicilio 
por contar con recursos para au asistencia 
médica . 
La autoridad de Mar ina se hizo cargo de 
la ocurrencia. 
Crimen. 
Poco después de laa nueve de l a noche 
del viernea 12, fué encontrado por el aereno 
particular D . José Expós i to en la acera Sur 
de la calle do la Concordia, eaquina á O-
quendo, nn individuo de la raza de color, 
al parecer cadáve r , 
ConEtituida la policía en el lugar indica-
do, lo mismo que el módico de la casa de 
aocorro de la segunda d e m a r c a c i ó n , certi-
ficó este ú l t imo que dicho indiv iduo pre-
sentaba una herida producida con ins-
trumento perforo-cortante en el lado dere-
cho del pocho, al nivel del quinto espacio 
intercoetal y á nn coa t íme t ro por fuera del 
borde derecho del es te rnón , de dirección 
oblicua, y de un cen t íme t ro de extens ión , 
haciéndose penetrante en la cavidad to rá -
xica. 
E l expreaado Individuo fué identificado, 
por medio de una cédula personal que se le 
encon t ró en uno do loa bolsillos del panta-
lón, y según ella, resu l tó ser el moreno Br í -
írido Rodr íguez , natural de la Habana, de 
22 años do edad, de oficio herrero y domi-
ciliado en la calle de Oquendo n ú m e r o 6. 
A peaar de laa activas diligencias que en 
los primeros momentos se practicaron por 
loa agentes de policía, no ae ha podido i n -
quir i r cómo se p e r p e t r ó el crimen, n i quién 
ó qu iénes fueron ana autorea. 
Reconocidaa laa inmediaoionea del lug:ar 
donde fué encontrado el cadáve r , se obser-
vó un rastro de sangre deade el inter ior de 
un cercado de tabla, diatame unas diez va-
raa y marca de pp.aoa, por lo que se supone 
quo el moreno Rodr íguez faé herido en el 
Interior de dicho cercado, yendo á caer 
muerto en el logar en que se le encon t ró . 
E l Sr. Juez do guardia ae cons t i tuyó en 
el logar del hecho, instruyendo laa oportu-
nas diligencias sumarias. 
E l c a d á v e r de Rodr íguez fué conducido al 
Neorocomio, donde, en la tarde de hoy, solo 
p r a c t i c a r á la autopsia. 
Quemaduras graves, 
A las onco y media de la noche del v ier -
nea, a l i r á apagar una l á m p a r a de acei-
te de ca rbón la morena Mati lde Rodr íguez , 
vecina de la calle de la Lampar i l l a n? 46, 
tuvo la deagracia de que hiciera exploaióu 
dicha l á m p a r a , cuyo l íquido inflamado le 
p rend ió fuego á la ropa que ves t ía , sufrien-
do grandes quemaduras en diferentes par-
tea del cuerpo. E l médico de la ea tac lón 
aanltaria de los bomberos municipales le 
p res tó los primeros auxilios de la ciencia, 
certificando ser de gravedad el estado de 
l a pacienta. 
E l señor juez de guardia se hizo cargo de 
la ocurrencia. 
A la una de la tarde del viernes 12, ha-
l lándose en laa canteras de San L á z a r o don 
Lorenzo P é r e z , hubo de hacer exploaión 
uno de los barrenos, por cuya causa sufrió 
varias quemaduras de primero, segundo y 
tercer grado, en diferentes partes del cuer-
po. 
E l paciente fué trasladado á su domicil io, 
calle del P r í n c i p e n? 47, donde se le pres-
taron los auxilioa de la ciencia méd ica . 
Servicios sanitarios. 
El ayuntamiento de esta ciudad a c o r d ó 
anteayer, á propuesta del Inspector de loa 
aervlcioe sanitarios municipales, que se haga 
cargo da la Sabinspección de loe miamos 
el Dr . D. J o e é Otero, y quo el Dr . D . Julio 
Záñ iga , que d e s e m p e ñ a b a aquel cargo, o-
cupe la plaza de médico forense dol p r i -
mero. 
4dnana de ia Habana. 
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—Con objeto de celebrar el segundo ani-
versario de la aparición del periódico polí-
tico de la tarde, L a Discus ión , el Director 
del miamo, Sr. Santos Vi l l a , r eun ió en la 
tarde del viernea, en fraternal banquete, 
celebrado en el "Hote l de Inglaterra", á l o a 
redactores del periódico y á varios de sua 
amigos, figurando entre los comensales, los 
Srea. Ldo . D . Antonio Montero, D . Carlos 
Ciaño, D . Santiago Nuevo, D . Enrique 
Fontanilla, D . Franciaco Varona y Gonzá-
lez del Valle, D . Aniceto Valdivia, D . Fran-
ciaco Hermida, D . Mannel J . Morán, D . A n -
d r é s L i m a , D . Manuel & . Peraza y D . Oscar 
He ld . 
— L a exiatsneia de azúca r en el mercado 
de Sagua, alcanzaba el d ía 9 á 74,670 sa-
cos. 
—En Holgu ín se eatá desarrollando "o l 
vómi to" en los doscientoa y tantos quintos 
que guarnecen aquella plaza. 
—Ha sido dado de baja en el servicio del 
faro de Diego P é r e z , a l torrero 3? D . José 
Morell . 
—Se ha autorizado á D . Alfredo Dumois, 
para hacer neo do las obras del muelle de 
madera, llevadas á cabo por el mismo en 
Banea. 
— E l día 11 volvieron á reanudar sus ta-
reas los alhamíes quo se h a b í a n declarado 
en huelga en Cienfuegos, d e s p u é s de haber 
convenido con los directores de fábricas 
que en lo sucesivo cean 9 y no 10 las horas 
diariaa de trabajo. 
—Ha sido autorizado D . J o s é Repetto pa-
ra encargarae de los conauladoa de I t a l i a y 
Portugal, durante la auaoncia del propieta-
rio. 
—Según nos participa en atento B . L . M . 
el Sr. D . Francisco Lula de Rosales, el j uz -
gado municipal de Guadalupe, que se ha-
l la á au cargo, ae ha trasladado á la calle^de 
Colón n ú m e r o 35. 
Describiendo laa fiestas de San Juan, 
escribe lo siguiente el cronieta de Las V i -
llas de CienfuegtB: 
"Loa días bulliciojos del San Juan se a-
proximan; esos d ías en que Cienfuegos des-
pierta del letargo en que vive, y por ana 
callea circulan dándo le vida y animación , 
y movimiento, grupea inmensos de ginetos 
que entre carcajadaa y gritos y barullo, ga-
lopan en montón , cubiertoa los caballos con 
sua elegantea jaeces unos, deaproviatos de 
bridas y monturas loa otros; eaoa diss en 
que nuestras mujeres, esaa Undaa cenfo-
guenf.es que tanto dan que hablar por au 
hermosura, se deciden t a m b i é n á lucir ai-
rosas sobre brioaoa caballoa y recorrer laa 
caUes dominando el bruto con maes t r í a s de 
ginete, y dominando voluntades con en-
cintos de mujer bonita; esos dias en que 
l a i m á s c a r a s estrafalarias hacen desterni-
lle rse de risa al grupo de muchachos desa-
rrapados que las persiguen b u r l á n d o s e de 
sus bromas de mal gusto; los dias de loa 
bailes elegantes en las sociedades de re-
creo, con quo tantos aueñan durante un 
mes entero, desde el dia primero en que 
empieza á susurrarse que el Liceo, el Casi-
no y el Artesano, d a r á n su fiesta de carna-
va l , un baile de másea raa y de loa baileci-
lloa de menor c u a n t í a en loa salones impro-
visados en el local máa espacioso que en-
cuentran á mano los organizadores." 
Enseñanza Doméstica.. 
Por la Secretaria del Inat l tuto de Segun-
da E n s e ñ a n z a recibimoa para au publica-
ción lo siguiente: 
El juevea 18 del actual d a r á n principio 
en esto Ins t i tu to los exámenes de alumnos 
matriculadoa en E n s e ñ a n z a Domés t ica , y el 
dui 22 loa ejercicloa de oposición á premios 
ordinarios. 
Loa localca y horas en que eatoa actos de 
han varificarae se a n u n c i a r á n el d ía anterior 
eo el tablón de edictos del establecimiento. 
Lo que ae publica para general conoci-
miento. 
Habana, 13 de junio de 1891.~E1 Secre-
tario, Ldo. Segundo Sánchez Víllarejo. 
Partida. 
En el vapor Whitney ee e m b a r c ó ayer 
para Europa, v ía Tampa, con objeto de re-
cuperar la tíalud, nuestro querido amigo el 
Sr. D . Carlea Mar t íuez , aoclo do loa conocí 
doa eatableclmientos da ropa L a Fi losof ía 
y L a F í s i c a Moderna. 
E l Sr. Mar t íaoz , por la prec ip i tac ión con 
que dispuso su viaje, no pudo despe-
dirse de ana amiatadea y noa enca rgó que lo 
hic iéramos en su nombre. 
Deseamos al referido comerciante el lo 
gro do aus deaooa, y que pronto regreao á 
esta capital, donde tantas s i m p a t í a s cuenta 
por ana bellíaimaa prondaa pereonalea. 
mtti g l ^ 
Consejos de guerra. 
En la m a ñ a n a del s á b a d o , ae ha efec-
tuado, bajo la presidencia del aeñor tenien-
te coronel primer jefe dol b a t a l l ó n Cazado-
rea do San Quin t ín , D . T o m á a P a v í a , conee-
jo de guerra para fallar el proceao inatrnido 
contra el aoldado quo era del propio cuer-
po, Alfrodo F e r n á n d e z y H e r n á n d e z , por 
loadelltoa do deserc ión y eatafa. 
E l lunee 15 so ce l eb ra r á consejo de gue-
rra, bajo la presidencia dol aeñor teniente 
sionen esparce la fuerza motriz por todos 
loa ámbi toa del g rand ía ímo edificio. Todo 
aquello ae mueve , todo gira con rapidez 
vertiginosa, atronando los oidoa, y apagan-
do completamente en algunoa altloa, todo 
aonido e x t r a ñ o . Ea necesario hablarse por 
aeñaa al pie do algunaa m á q u i n a s . Eatoy ee 
gura que pocoa habitantea de la Habana 
visitan aquel grandioao templo de la indua-
t r l a . E n cambio loa norte-americanca, esos 
atietaa del vapor y de la electricidad, con 
fleaan que no poseen un taller tan complejo 
ni quo abarque en un aólo edificio todoa loa 
ramos de la ca rp in t e r í a y do la ebaniste-
ría. 
Inconacientemente, alentó el orgullo ino-
vitable dol provincialiamo, como otros sion 
ten el de sua eatadistas y literatos. Por 
mucho que ae diga, por máa que ee decante, 
laa nacionea ensalzan á aua patrlcioa, las 
provlnciaa á aua ciudadanoa y laa aldeaa á 
aus hijos: yo no puedo euatraermo á ese In-
flujo de la cuna. Cuando lejos de la patria 
común veo energ ías aatorianaa producien-
do frutos ópimoa, cuando contemplo al aa-
tur elevado por el trabajo, dignificado por 
la constancia, y respetado por la honradez, 
cuando lo admiro formando po ten t í s imas 
agrupaciones que, sin desafinar en el con-
cierto general cantan melodías propias, 
consuéleme de que los gobiernos españolea 
d( j ^ n ealir con eua errores á los p e q u e ñ u e -
lucs aabicantes d«i la hermosa reglón astu 
riana. 
L a experioucia íloei enseña que de aque-
llos niños tímidos salen muchos caracteres, i 
Procedente de Tampa y Cayo Hueso 
en t ró en puerto, en la m a ñ a n a de ayer, el 
vapor americano Whitney, con 53 paaajeroa 
y la correspondencia de Europa y loa Eata-
doa -ün ldoa . 
— E l t ren general de pasajeros de la E m -
presa de Ferrocarrilea Unidoa de la Haba-
na, l legó el 12 á eata ciudad, con doa ho-
ras de atraso, á causa de haber tenido 
in t e r rupc ión en su i t inerario el ferrocarril 
de Sagua. 
—Ha sido autorizada D1? Mar í a Ri ta Ven-
tosa de loa Reyes, para examinarae como 
maestra de escuelas incompletas. 
—Por el Gobierno General ae l lama la a 
tención del Ayuntamiento de eata ciudad 
aobre la circular de la Direcc ión General de 
Adminia t rac lón C i v i l , por la que ae a 
cuerdan diferentes reglas para el cumpl í 
miento del a r t í cu lo 12 de la Ley de preau 
puestos vigente. 
—Se ha concedido la in t roducc ión l ibre de 
derechoa de Aduana, de una bomba do ex-
t inción de incendios, destinada a l ayunta 
miento de Santiago de las Vegas. 
—Se ha dispuesto por el Gobler no C i v i l 
que el Ayuntamiento do Bnuta, consigne 
en presupuesto la cantidad noceaaria para 
el cambio de ca t ego r í a de la escuela de 
aquel t é rmino municipal . 
—Han sido nombradoa maestros de las 
eecuelaa municipales de Corral i l lo y Coto-
rro, loa Srea. D . Eduardo G a r c í a Ruiz y don 
Manuel Mena, reapectivamente. 
— E l Ayuntamiento de eata c iudad ha si-
do autorizado por el Gobierno C i v i l , en 
vi ata de los informes favorables emitidos 
por la Auto r idad de Mar ina 6 Inspecc ión 
de Obraa Pdblicas, para que pueda recons-
t ru i r el espigón del muelle de Paula, que 
fué deatruido por el ciclón del 4 de aep-
tiembre de 1888. 
— A la Comisión Provincia l ha pasado 
para au informe, el presupuesto ordinario 
del Ayuntamiento de Guara, correspon-
diente al p róx imo ejercicio de 1891 á 1892. 
—Se es t án efectuando con notable luc i -
miento en Cienfuegos los e x á m e n e s en el 
colegio de segunda e n s e ñ a n z a "Nuestra 
Señora de Monserrate" que con notable a-
cierto dirigen a l l i loa P. P. de la C o m p a ñ í a 
de Jesúa . 
— T r á t a s e de consti tuir en Sagua la 
Grande una aociedad con el fin de estable 
cor el alumbrado eléct r ico part icular . 
' —Signe la an imac ión en laa ventas de 
tabaco en Camajuan í . A excepc ión de los 
princlpalea veguoroa, que escogen ellos 
mic-moa, todos los d e m á s tienen contratada 
au coaecha á precioa ventajosoa. Si no ae 
rt ípiten loa rastrojos y rebajas que dieron 
c a r á c t e r á laa ventas dol año anterior, loa 
vegueros pueden catar eatiafechoa. 
—Se ha dispuesto que una comisión de 
la Junta Provincial de Sanidad proceda á 
la desinfección do la accesoria de la casa 
n? 141 de la callo de San Rafael, donde ae 
ha denunciado la exiatencia do un foco. 
—Por la Direcc ión de Admin ia t r ac lón aa 
ha resuelto la coneulta del Preaidonte de la 
Junta de Obraa del puerto de Santiago de 
Cuba, eobro incompatibi l idad de un vocal 
por aer eu hijo pagador de la misma. 
C O R E E O N A C I O LTAL. 
Por la vía de Tampa recibimos per iód i -
cos de Madr id con fechas hasta el 28 de 
mayo. He aqu í sus principales noticias: 
Del 26. 
A l proyecto de ley sobre descanso domi-
nical, hace tiempo sometido al Senado por 
el Gobierno, han seguido loa de reglamenta-
ción del trabajo do loa n iños en las fábri-
cas, talleres y minas, y del de laa mujerea 
ea establecimientoa induatrialea y mercan-
tiles, que ayer tarde leyó en la miama Cá-
mara el aeñor presidente del Consejo. 
Todos eetoa proyectoa han aido elabora-
dos en la Junta de reformas sociales, pero 
los úl t lmoa han sido jnodificados en algu-
nos puntos por el Gobierno antes de some-
terlos á laa Cortes. Con ellos cumple el 
Gobierno del señor Cánovaa el compromiao 
cont ra ído de abordar, inapirándoae en la 
juaticla y en la prudencia, el problema del 
mejoramiento, hasta donde sea poaible, de 
la suerte de las clases obreras en E s p a ñ a . 
Coincide la real ización de eate propóai to 
con la publ icación de la Encíc l ica De Cone 
ditione o/fitiurn, de Su Santidad L e ó n X I I I , 
en la que el trabajo induatrial de loa niñea 
y d é l a s mujeres es objeto de consideracio-
nes muy elevadas. 
Sobre esa materia, puede decirse que a-
penas ninguna nación importante de Euro-
pa 6 Amér ica ha dejado do legialar, apar-
tándoae del criterio individuallata, y que se 
señala en toda Inglaterra, así por lo nu-
meroso de las disposiciones legales como 
por la a n t i g ü e d a d de laa mlsmaa. 
De eatoa antecedentes, nuestra Junta de 
reformas y el Gobierno tomaron lo m á s 
prác t ico y lo que mejor se acomoda á la ín -
dole de la nación, eliminando deade luego 
el trabajo agr ícola y condenaando en once 
ar t ículos por lo que mira al trabajo de los 
niños, y en siete por lo que haco al de las 
mujerea, cuanto aqu í convenia aplicar. 
—Los iadividuoa de la minoría fualonlata 
que han sido miniatroa de Ultramar, estaban 
eitadoa ayer tarde en el Congreso para a-
cordar la*forma en que hab ían de t ratar las 
cuestiones económicas de Cuba. Por no ha 
ber podido asietir el señor Gamazo, quedó 
aplazado tomar acuerdo. 
—Acordó ayer tarde la Comisión general 
de Aranceles de Ul t ramar suspender la 
p resen tac ión de laa bases que iba á propo 
ner al Gobierno, en vista de que éataa ha 
b r á n de aobordinarso al convenio comercial 
con cercado en principio con el Gobierno de 
los Estadoa Unidos. Mientras ae hace p ú 
bUco dicho convenio, se abr i rá una infor 
mación púb l i ca para oir todaa laa opinlonoa 
que BQ emitan aobre cueatlón tan Impor 
tante. 
Del 27. 
H a llegado á M a d r i d , procedente de Ceu 
ta, en grave catado, de reaultaa de una 
afección g á s t r i c a , el general D . Narciso 
Fuc-ntes. Eata tarde le ha visitado el doc 
tor Ledeama, á quien ae av iaópor orden del 
general M a r t í n e z Campoa. 
— L a in t e rpe l ac ión del señor Portuondo 
eobre el jetado económico de Cuba no ha 
hecho m á s que empezar en la aeslón de hoy 
del Senado. M a ñ a n a c o n t i n u a r á y le con-
t e e t a r á ol aeñor minis tro de Ultramar. 
—Se gestiona que se haga extensivo á la 
isla de Cuba el decreto de 1882 que modifi-
có el art . 33 de la ley de puertos, vigente 
on la P e n í n s u l a . 
—Loa ex minietroa liberales señores Ló 
pez Domínguez , Canalejas y Becerra, y loa 
Srea. Mellado, Laserna y otros dlputadoa 
fasioniaras, so reunieron nuevamente ayer 
tarde para cambiar impreaionea sobre loa 
preaupueatoa de Guerra y Mar ina . 
Han acordado soatener loa aiguientea 
puntoa cuando aa discutan loa preaupueatoa 
de Guerra: 
1? F o r m a c i ó n de laaeacalaa, de modo 
que resulten economíaa . 
2o Nueva división te r r i to r ia l mi l i ta r . 
3? Servicio mi l i t a r obligatorio sin res 
cate. 
Reepecto de Marina, combatir todos loa 
cap í tu los que resulten exceaivamente do 
tadoa. 
E l Sr. Laeerna fué autorizado por el co 
ml tó directivo de sn part ido para anunciar 
nna in te rpe lac ión al s eñor minlatro de Ma 
r iña , eobre aeuntoa de cate departamento, 
y eapecialmeate respecto de las conceaíonea 
hechas á l o a aatllleroa de Vea-Murguia y el 
Nerv ión . 
— E l Sr. Caatelar l leva muy adelantado 
en «íiacurao de ingreso en la Academia de 
la His tor ia . E l tema de dicho trabajo ea el 
descubrimiento de Amér ica . 
—Convocados por el Sr. Caatellano, ae 
reunieron ayer tarde en una de laa aeccio-
nes del Congreso loa aenadorea y diputados 
que tienen representación en las Cámaras 
de Comercio. 
E l Sr. Castellano manifestó á la reunión 
que t en ía conocimiento de que por la no-
che se discutiría en la Asamblea de las Cá-
maras de Comercio una proposición del se-
ñor Rengifo en que se pide el nombra-
miento de una comisión que vaya á Aran-
juez y exponga á la reina los perjuicios que 
puede traer al comercio la aprobación del 
proyecto de aumento de emisión y prórroga 
del privilegio, y que creía que esto acuerdo 
podr í a ser depresivo para loa diputados y 
senadores que forman parte de las referidas 
C á m a r a s , porque ent raña cierta descon-
fianza do que no habr ían de velar por los 
intereses que les es tán encomendados. 
E l Sr. Moret se opuao á que se tomara a-
cuerdo sobre el particular, y en el mismo 
aentido hablaron el Sr. Carvajal y otros de 
los presentes, disolviéndose la reunión sin 
tomar acuerdo. 
Del 28. 
Goruña, 26 (10 n.)—Ha transenrrido la 
tarde de hoy sin n ingún euceso que haya 
alterado la tranquilidad. Continúa la huel-
ga; pero no se ha celebrado ninguna reu-
nión públ ica . Como tengo noticia de que la 
prensa de esa capital publica noticias exa-
geradas y alarmantes acerca de lo ocurrido 
ayer en esta capital, eatoy en el deber de 
asegurar á V . E. que ea absolutamente ine-
xacto todo lo quo no esté conforme con el 
contenido de mi telegrama de anoche. 
Lo ocurrido careció de importancia, has-
ta el punto de que ni siquiera se interrum-
pieron los paseos públicos. 
— L a idea del emprést i to es combatida 
cada día con mayores y más sólidos argu-
mentos. 
— L a inte) peíación del Sr. Portnondo so-
bre el estado económico de Cuba continua-
r á el viernfs, en que hablará el señor Gar-
cía T u ñ ó n y t a l vez algún otro senador por 
Cuba. 
— L a comisión de actas se ha reunido 
esta tarde, ha diucutido las do Gracia y Llo-
ren a. 
Eo la primera las minorías y algún di-
putado de la mayor ía , proponen en voto 
particular la proclamación del Sr. Salme-
rón, y la mayor ía la nulidad de la elección. 
Y en la de Llerena laa minorías y algunos 
diputados de la mayoría , que juntos cons-
tituyen mayor ía t ambién , la proclamación 
del marqués do Valdeterrazo; y otros indi 
viduos de la mayor ía formulan voto pañi 
cular y piden la nulidad de la elección. 
—Ayer entregó el Sr. Lastrea á la Mees 
del Congreso de loa diputados unaproposi 
ción de ley referente á reformas del Código 
de Comercio y de la ley de Enjuiciamiento 
civi l , en lo relativo á suspenalón de pagosy 
qulobraa, Inspirada en loa principios que el 
Sr. Lastrea viene defendiendo deade hac« 
máa de cuatro añoa, y que fué objeto de uná 
nlme aprobación en la reciente Asambleade 
las Cámaras de Comercio. E l Sr. Lastres a-
poya rá su proposición de ley tan pronto co-
mo las secciones autoricen au lectura, y ee 
do creer que no t a r d a r á en ser ley una refor-
ma tan solicitada por todo el comercio de 
buena fe, v íc t ima de las estafas que hoy o-
curren con tanta frecuencia, por la defec-
tuosa redacc ión del Código Mercantil. 
— M a ñ a n a l l egarán á Madr id S. A. la du-
quesa viuda de Montpensier con sus hijos 
los infantes D . Antonio y doña Eulalia. 
S. A . doña Luisa Fernanda se hospedará 
en el regio a lcázar , y el 2 de junio saldrá 
para P a r í s con objeto de pasar una tempo-
rada en el palacio de Castilla con su augus-
ta hermana la reina Isabel I I . 
Loa infantes D . Antonio y doña Eulalia 
p e r m a n e c e r á n en Madr id con aus hijos ocho 
ó diez d í a s , emprendiendo después una lar-
ga expedic ión á Francia, Alemania, Pantl-
cosa ó I t a l i a , que d u r a r á hasta el próximo 
o toño . 
—Conforme anunciamos, la comisión de 
actaa ae reunió ayer tarde, procurando dar 
gran actividad á aua trabajoa, aln duda en 
compenaación de laa prolongadas vacado-
nea de que ha disfrutado. 
De un t i rón, como suele decirse, fueron 
examinadas laa actaa de Burgos, Archido-
ne, Sar iñena , Guanabacoa, Santiago de 
Cuba, Manzanillo, Santa Clara, Remedios 
y las de Barcelona y Madrid , correspon-
dientes á loa Sres. P í y Margall , Rulz Zo-
r r i l l a y Canalejas. 
Todas, excepto las de Cariñena y la de la 
elrcunacripelón de Barcelona, relativa al 
Sr. Ruiz Zorri l la, hab ían sido presentadas 
poco antes de terminar el plazo reglamen-
tario. Fueron declaradas todaa leves. 
-Hoy i rán á Aranjuez á despachar con 
la Reina el presidente del Consejo y el mi-
nistro de la Guerra. 
. ) 
y que de aquellos aldoanitoa aaturadoa de 
oxígeno, re toñoa vigorotoa de nna raza po 
tente, pueden hacerse soleras de cumpl id í 
almos caballerea. 
Por eao al eallr do casa de Diaz Blanco 
llevaba el alma regocijada. 
Allí quedaba un genio de la industria mo 
dorna, allí un noblo astur director y jefe 
de centenares de hombrea que no enenen 
t ran motivo para declararse en hueigaa 
malaanaa; y aquel que tanto bueno y tanto 
grande ha realizado empleando el enorme 
capital que otros hubieran disfrutado en la 
holganza, era un comprovinciano mió . 
Bendijo ft mi provincia en donde la raza 
todo vía no ea enclenque n i enfermiza. 
—Prro ¿no e s t á V . condecorado con todas 
laa cruces españ^laa , inclueo la laureada de 
San F e r n a n d o ? — p r e g u n t é á m i paisano. 
— M I cruz m á s honrosa ea el trabajo, me 
con tes tó . 
— Y la raán bella la del matr imonio,—di-
je dando un beao de despedida á la poé t i ca 
fcstell&ná (hija de Cuba), reina encanta 
dora de aquellos dominios. 
E V A CANEL. 
Vedado, abri l Io de 1S91. 
A UNA INCOMPRENSIBLE. 
¿Por qué te vi? por qué de tus luceros 
Los rayes me abrasaron? 
^Por qué los eecfá de t u voz divjna 
A un mundo de ilusiones me llevaron? 
(3ACBTIL.IJ&.S. 
TEATRO DE ALBISU.—Se compone de 
cuatro tandas la función dispuesta para 
hoy, domingo, on el popular coliseo oe la 
plazuela del Monserrate. Véase el progra-
ma: 
A las siete y media.—/Otó, Sevilla! 
A las ocho y media.—Primer acto de Los 
Lobos Marinos. 
A laa nueve y media.—Segundo acto dé-
la propia obra. 
A laa diez y media.—/A Tí Suspiramos! 
En la próxima semana ae efectuará el es-
treno de Madr id Petit, para cuya obra ae 
ha hecho un luioso vestuario y ae ha pinta-
do una magnífica decoración. 
MATINÉK EN LA CARIDAD.—La segunda 
de la aerle inaugurada el 7 del actual, se 
efectuará el domingo 21, según hemos di-
cho en otro número. 
La Junta Directiva de la mencionada so-
ciedad de ingtrucción y recreo del Cerro, ha 
nombrado una comisión de bellas señoritas 
para que propendan al lucimiento de esas 
fiestas y hagan invitaciones familiares con 
dicho objeto. He aquí la nomenclatura de 
ellas, ta l como la hemos recibido: 
Paulina Güell, Josefina y Elena Herrera, 
Clementina y María Vidal, María y Leonor 
Carrillo, Petite Forcade, Llzzie Kohly, Be-
lisa y Mercita Murías, Rosa Argü?Ile8, Con-
chita Dominicia, María Ojea, María Csy, 
Angelina Arraand, GrUÍJlermina Pórtela, 
Rosa Elcid, iterar Molina, Rosa y Loretico 
Oarbonell, Hortensia Delgado, Consuelo 
Cabello, Bélica Schmldt, María Susana de 
Cárdenas , Esperanza Moliner , Amparo 
Junco, Conchita Atiza, Herminia Sallós, 
Aquilina G-arrlch, Grulllermlna Mejer, Julia 
Hsymaun, Conauelo Bruselas. 
Para el jurado que ha de discernir el 
premio de la sencillez, ee ha deaignado á los 
ueñores que á continuación se expresan: 
Presidente, D. Salvador A. Domínguez. 
Vocalee: Marqués de Sandoval, Nicolás de 
Cárdenas, Fernando de Ormaechea, FerMi 
Goicoechea, Antonio Delmonte, E l Omde 
Fab ián , Francisco Santos Guzmán, ÍTÍew 
de Chic, Carlos Elcid, Enrique FontamW» 
Raúl Cay y Antonio Echevarría y Alfonso, 
Secrfitario. 
Agradecemos mucho la tan honrosa como 
inme . ecida distinción con que ae nos ha fa-
vorecido. 
SUCEDIDO.—Anoche, en una casa de la 
callo de Nsptuuo, preguntó una señora á 
un periodista: 
—Dígame usted, caballero, ¿quién es ese 
Cont inuará que tanto escrlbel Ea casi to-
dos los periódicos veo su firma diariamen-
te. 
Nuestro colega ae quedó como quien ve 
viaionea, y no pudo responder. 
VINOS EXQUISITOS.—En losndmewadí 
nuestro DIARIO y también en el Alcsm 
viene apareciendo un anuncio, 4cuatro co-
lumnas, relativo á la casa que llévala de-
nominación de Manuel Muñoz, aocisdwUn 
comandita, importadora de vinos finos na 
cionalea y extranjeros. Llamamos hacia el 
miamo la atención de nueatroa lectotea. 
L a citada casa ea la única representante 
en la isla de Cuba de la Compañía Ftnico-
la del Norte de E s p a ñ a , cuyo Bioja Ctorete 
obtuvo eu la ú l t ima Exposición de Paris 
¿Por qné oruzaEto j un to á mí hechicera. 
Gentil , arrobadora, 
Y me dejaste de t u amor cautivo 
A l poder de t u risa seductora? 
¿Por q u é hasta loa umbrales me llevaste 
De un edén encantado. 
Para de allí arrojarme en el abiamo 
Do me tiene la duda encadenado? 
¿Por qué soña r me hiciste con la aurora 
Del bien apetecido, 
Para después al despertar hundirme 
En la noche terrible del olvido? 
¡Ah, no lo eé, mujer! de m i car iño 
^ Ciñéron te los lazos, 
Sin piedad loa has roto, y ahora gozaa 
En arrojar al aire aua pedazos. 
Olvidarme t ú aaí! no, t u alma de ánge l 
No olvida al que te adora: 
¿Cómo puede olvidar la flor garrida 
A l céfiro g a l á n que la enamora? 
¿Recelas de m i fe, dudas acaao 
De m i amor, y vacilas? 
¿No vea el fuepo que devora al pecho 
Reflejarse en mía h ú m e d a s pupilaa? 
¿No vea que te idolatro aunque me oprime 
L a red de tus hechizos. 
Cual flor que te da aromaa, aunque muere 
Entre laa hebraa de tua negrea rizos? 
¿No ve ? que se retrata en m i semblante 
Placer que al alma toca, 
Si noto que al mirarme, una sonrisa 
Dibuja los ^orales de t u boca? 
¿No ve3 ¡ay! qce me cubre la tristeza, 
Cuando t ú indiferente 
Te muestras á m i halago, como cubre 
E l velo oscuro t u serena frente? 
¿No vea que me estremezco, al eco blando 
De t u acento divino, 
O si rozas m i mano con tu traje, 
De sinieatro color cual mi destino? 
Y ai tanto no basta, si máa quieres. 
Te da ré lo que anhelas: 
Mués t rame el puerto de tu amor, y al viento 
M i esquife t ende rá todaa eus velas. 
Pero nada me dices, t u eilencio 
Responde á mi querella; 
¡Pobre marino, en noche tenebrosa 
En vano busco la polar estrella! 
¿Cómo llegar al cielo de tu agrado 
Si el rumbo no señalas? 
¿Puede encontrarae al ave que no deja 
En los airea el rastro de aua alaa? 
¿Cómo puede á un viajero en el Sahara 
Hallar otro viajero, 
Si del desierto en la movible arena 
Borra el Simún las huellas del primero? 
¡Perdido interrogar! nada reepondes 
A m i febril delirio: 
¡Solo me dejat!, no, conmigo llevo 
T u desdén, t u recuerdo, mí martirio. 
i.dió3, adiós, mujer incomprenaible, 
Ingrata como hermosa; 
M i amor hal ló la rumba en tu aliénelo, 
Y espera allí resurrección glorioaa! 
SALVADOR A. Dotf¿HQUBZ. 
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í  Importa la oasa de ManwlMu 
litoa vlnoa de Jerez do marcan 
j tadaa, ricos chooolaton franccoea 
rcanclae ooooRldas. 
E ÍJÁ. TKMI'OUAÜA..- HO UOB dice 
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Playa do Marlanao rauchae Jóvonos enoan 
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anca, 7 tal vez Eatcla y Ht 
Y Leonor y Catalina 
Y la proclos» Snaana. 
Allí hasta á los ventnoson 
Va á catín v'i\ i l¡i hAm: 
¡91 catará bonito aquello! 
¡SI estará hormona la l'layn! 
ASOCIACIÓN DK DIIPK.VDIKNTKH Sc^tin 
(ín níltnoro dol viornen, la 
itarla 'lo d lc l io Inntituro no 




rot, con arreglo ol Blgalcnto programa: 
1" ¡AI Uoniia y aplaudida zurzaola en 
doa actc.B, «n proni y verso, original de los 
Sro». I>. 0.lixf,() N;IV:IITO y 'i >>.-uiii LH 
madrld y tnáuloa dol maentro Nieto, en la 
que toman parte la aplaudida prlrnora t i -
ple Sni. Solé l.vl i i n v z M m z y el primer ba-
rítono Sr. Manool Juvanot, titulada L a Te 
gar. 
-Un depondiente do una fonda do la ca-
nnnorrato faó carado on la Ksta-
tarla do los Jiomberos Manlcloa-
de la callo 
i coiaaor aoi 
o al Sr. Juez 
de la Zanja 
una dlsoln-
ftdo levo, ne-
o do In casa 
lera cura. 
la c i l i o «i i B t m i 
y do» cairo: 
autor do oaln hoc 
—El celador di 
co detuvo á un pi 
lado por el Juzgado Munlcl 
hipo. 
—En una casa do la callo 
Casa Hlanoa, atontó contra 
tillo, Inflrlóndoso nna borldí 
y 4 leves, con un cuclilllo. 
EXTRACTO DE o v i ÍDAÉI 
Pedro K. Vartraa. (Granad) 
Dr. C. C. I 
rustí Itudos 







Irawa, con ol slgalento reparto de 
Clonzáloz. 
Pablo, Sr. P. L Manzanaroa. 
Pancho, Sr. C. MonCjndt /.. 
' i " La pn"aoloaa /.arzioíla on un acto, le 
tra do l) Mariano Pina y mágica del maes-
tro Pernándoz Caballoro, Ululada K l L u 
cero dd Alba, con esto reparto: 
Gnadalupo, Sra. Soledad («on/ález. 
Pa ila, Srhi Clara l'Vrn.'Uidoz. 
fi .itasar, Sr. P. L. Manzanares. 
A itolln, Sr F. Prasqnorl. 
Un criado, N. N . 
Lu orquesta iiorA dirigida por ol maestro 
director do la Sección do FilarmonU, D. 
Josó M" Lloret. 
NUEVO ESTA r.LK( II M I ION ro. FA Jlnanr 
Inglés que pronto no abrirá on la espaciosa 
casa, calle do Agular Oí), promoto sor un 
Importante oatabloclmlonto que segura-
mente merecerá ol favor do nuestro pú-
blico. 
A los ramos do aastrería y camisería, en-
oornondados á maestros do reconocida fa-
ma, rounlrá dicha casa un gran basar de 
ropa hecha, pero ropa confeccionada con 
el mayor gusto y con ol más delicado es 
moro. 
Pura establecer rolacionos con una gran 
mannfaetnra y dar inatrucclones respecto á 
telas y gónoros propios para cato clima, o 
feetnó reclentonieo'o su viajo á Europa ol 
Sr. Caosta. propietario del fíaear Inr/lés. 
FLORES V P A J M . 
broM y 
ramo 
L a FashionalDlc, Obispo 92. 
)7 1 Jn 
ORONIOi 
gAnero <\n rtrtuae*, j 
dofoudló U IglMi». 
Hnnlo* Vilo y Mini( 
fcior, y Hanta OMC« 
), obispo, dootor y fundaibr, 
y Mutodlo, nonfotorM; S»ri-
con u n a adtnirablo roniUncI» 
Dt» I! 
irdo de Kentón, con-
blloo una gran ooloccl 
uoros do lana ó hilo, 
qno venderá al p(>r mi 
ün gran surtido d 
alfombras, mantas d 
forman mil, modlas, 
camisetas, toallas, g 
ó Inílnldad do novoda 
dron, completarán los 
Inglés, quo cuenta co 
ana preciosa coleociói 





IB* H, y 
COUTK I>B MAUÍA.—Dlv l i d » Imiln.-C'orTMpon-
tedru 
IB ruliu in harán loi qjerol-
ofrecor 
y con 
vender á pro 
ipre articulon 
norma, bien 
lo dn la tnafUns, IB roma-
B mliB lolerane OBnUdi. i 
y tormón. 
i lodos lo* cMaf{loB de n i ' 
7475 S-18 
Iglesia de la V. O. T. do H. Francisco. 
Kl dcrnliut') H dol oorrl«nte, & IB* ocho de la IIIPOB-
nB, te vorlllrará la llri«i A *olemno iiao anutlmxntA te 
oaUliraen honor del gloriólo San Ani ntiode Padua, 
M Terciarlo» j deiná* líelo*, 
2-1S 




con la m 
o, ttfnílflfi reterfa y 
M 7431 
I g l e s i a d o N n n F r a n c i H c o d o P a u l a . 
Kl doinlnuo catorce, á lai ocho y inedia do la ma 
1*. Royo, do la CompafiU de Jciú*. 
'ora corno el qne «aicrihe, Invitan á 
u aniitonaLa. 
Clara Mora.—Miguel de Holírar. 
8-ia 
F I E S T A 
á Ntra. 8ra. del Surcado Corazón de 
Jesús. 
PAUIKXilJI A W. («UA DA MI PE. 
E ! donilnco próximo, á ka ocho, tendrl lugar la 
I|UH «o lo (lidien omuilniuiilf, coíiloudi CHU VO/, p.ir 
nua derota. 
K l term^n & cargo del Kdo. P. Mnntadaa. 
Laa devota* de k follgreita un uniAn do otra* por-
aonoa protectora* dol ouito, costean un nuevo fut ido 
pura la aanta imagen de Nneatra Sefiora. 
I,i víspera del citado día habr& & la miima hura 
miau do comunión general. 
L a (,'am»rora, Állagracin Cornelia». 
78flH 4 11 
J H 3 . 
l ( I L E 8 f A D E B E L E N . 
E l do:ningo 14 celebra el Rual Colegio do Jlal ín lu 
lienta acostumbrada rto fltt do cuno, on acción do gra-
cia* por lo* bnnrlioloa rocibldo* en eate aflo escolar, 
A la* 8 de la mafiaiia *ü cantará la rniiaií orquesta, 
predicando el R. P. Salinero do la Uompafila do J e -
•&s, Ttraiinada la mi*u «e onntnri uu aolomue "Te 
Dettm".—A. M. D. O 7377 i 11 
HÁ.SB PALL.—En los torronoo del Al 
mondaros so efectúa hoy, domingo, un de-
safio entro los clubs Esperanea y Aguila de 
Oro, dedicándose ol producto del mismo á 
ana sociedad do socorros mataos. Al tlnal 
del machí lacharán dos agrapaclones Infan-
tllos. 
TKATRO DK r.A ALIIAMIIHA. - lio aqnl ol 
prograra \, do la f'uiclAn, por tandas, dls-
pnrtsta para, hoy, domlnK'o: 
.V las ocho.—A7 Gorro Frigio. Bailo y 
oaato flamenoo. 
A las nneve.'-La Calandria. Pallo y 
cinto llamonoo. 
A. \M ÚIM.—Torear por lo Fino. Hallo. 
LÁ MEJOR—Importantes reformas so 
han Introducido on ol eslabloclmtonto de 
sastrería ycamlaería que con el titulo do 
La Mejor existo en la callo de San Rafael, 
cerca de la calzada do Gallano. Y ahora 
acaba de oftíctnarso la apertura dol alma-
cénde novedades Instalado en el propio es-
tableciraionto, quo tiene mucho qao ver y 
qao admirar. Véase, si no, ol anuncio del 
mismo quo so ha publicado en nuestro 
DIARIO y tamblón on el Alcance. 
Lo quo encierra L a Mejor 
Es de olaeo onperior. 
C O N O i H R T O S . — E n la noche dol viernes, 
so Inauguró en ol cafó do Tacón la anunciada 
•arle do conciertos, quo so celebrarán todas 
las no;;liop, de ocho á onco. üna docena 
de piezas escogidas fueron ejecutadas por 
aua orquesta da buenos profesores. L a con-
oarronola fuó may numerosa, á pesar do lo 
desapacible del tiempo. 
DRAMA DK AMOR.—En L a Fpoca de 
Madrid del 27 de Mayo último, leemos lo ol-
galente: 
"Hace míis de cinco años qno Antonio 
Raíz Molina amaba á una muchacha qao 
estaba de sirviento en el cuarto tercero la-
qalerda de la casa núm. 80 do la calle de 
Alcalá, habitación de D. Josó Joaquín Pl 
güeras. 
La Joven, llamada Casimira Ramos, de 
velutltros años do edad y natural de Sala 
manca, deafímpeñaba las funciones de coci-
nera. 
Efecto del carácter violento, de su porso-
galdor, Casimira so habla negado varias 
veces a correppondor á la pasión qao aqaól 
sentía por ella. 
Antonio m&ñ de una voz la habla amena-
zado do muerte, y no haco muchos días quo 
fronto á loa Jardines del lluon Retiro lu 
maltrató de obra, ocatilon&ndolo una con-
tusión en la cara y una herida en la boca. 
Nada dijo do octo á sos amos la olrvlento 
Casimira. Prudente y reservada, sufría lu 
persecución de quo ora objeto por parto do 
Antonio Raíz, y Jamfts confió á nadie las 
amena/as quo ósto lo habla dirigido. 
Anoche, A las ocho, el amanto so presen 
tó en la habitación do la sirviente de la ca 
lio do Alcalá, llamando en la puerta quo 
correspondo á la escalera por donde entran 
los criados. 
L a habitación Inmediata á esta puerta es 
la cocina, en la cual so hallaba Casimira 
En uno de lo» cmrtofl iumodiatos so onoon 
traba planchando una mojer anolatia. 
Al llamar Antonio, Casimira preguntó: 
—iQulón es? 
- E l aguador—contestó 61. 
Extrañando ella la voz, qao coma ea na 
tural, habla tratado Antonio de desfigurar, 
miro por ol vet'(.anillo y vló á Antonio. 
—Es ól—dijo á la anciana.—¿Quó hagoT 
Ya ve ustod la lu»lstet;cla con que Ibima 
Lo peor es quo on la sala hay visita, y con 
los golpes que da va á llamar la atención 
do los araos. 
—Pues abro y dllo quo ae vaya cuanto 
antes. 
Dicho y hecho; la Joven cocinera abrió \Í 
puerta, y Antonio uo precipitó en la cocina 
—Depoaba verte cara á cara para decirte 
que eres una miserable—le dijo;—1« he lia 
mado varias vocea, hace media hora, y con 
un desprecio quo no merezco, ni mo has 
atendido, ni rae has contestado á las pala 
braa qao te he dirigido. 
—Voto, Antonio; no me compromotas— 
dUo ella.—Yo no puedo araarto por las ra 
zanes que en otras ocasionea te he dado. 
—Pues si no puedes quererme, tampoco 
permito que ames á nadie. E a el otro man-
do nos veremos. 
Y sacando nn cachlllo dió á la Jovon 14 
puñaladas on el pecho y la espalda, hasta 
qno la dejó muerta en sus brazos. Después 
quiso darle nn beso on loo labios; pero en 
aquel momento faó detenido por un gaar 
dia civil, hijo do Ja portera de la casa, que 
07 Jí*? vocefl (lue Casimira al ser agredida. 
Po:.icfA. - A lae sola de la tardo del vier-
nes 1¿, ao presentó on lu casa de socorro 
dal barrio de Caga-Blanca D" María del 
Pmo, uataral de Cauarfas, de 50 añoa de 
eiad, que presentaba tres heridas en oi 
maslo iztialerdo, cadera y parte posterior j S e dinero! 
djl antobraao, da carácter menos grave. I V i r t u d o » a ú m 0 r o 71 
p r a a t f c a d a a p o r JA • p w X6-M ^ 
d o l a V . 0. T . d e S a n F r a n c l i c o . 
K l lañe* ir. del cutrlonlo y * ¡a* *iete y mndla <!• U 
mafiutia, comm/ai iu en reta igUml» uno* eJnrclolM, 
.-M (ü'in 'i d" M.'uoii i, <•,.••»•,..riiíiM ni IViir.in dn I.» jn 






G O J M M 
MANXJEI- A . D I E Z , 
Doctor en KMÍOIM V D i n 
• 'et\lril do lo* KHadot-Ut l 
péulxr.o rficMB cuo n 
de: Manitol A. Diel 
d 
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Caraca», mano 7 de IWM. 
H 11 
LA FLOR CUBANA. 
( U L I A N O Í W , K S O l ' l N A V S . J O S E 
Ms lu cusa fínica on la l lábana que linu-
licrinsMo y mnv 'en UlMO G A L O N D E 
I Í U N C H dcilldido muy ospocluimcnlc jí 
IMi.r i i i i i i ' : - l r so COnÍMOlOMB E X Q U I -
S I T O S H E L A D G d d e t « 4 u d a M I y co-
mo e*p6CÍAHdtd la deltdofa é lalnliablfl 
C H E M E D E V A I N I L i L E , que servi-
mos ú J O ccntavoH bil icloH la copa. 
II iiy e a r l n c h o H do todos p r e c i o s co» el 
nimilirote de 
L a Flor Cubana, Galiano 96. 
C ttS a - U d-12 
• 
Á B O d a c l ó n de Dopciullcidos del Comercio 
de la Habana. 
SKCCION DK KKCKKO V A Ü O K N O . 
SKCUETARÍA. 
E n la noche del domingo I I del mea actual, tendrá 
logaron el gran teatro de Payrut a n a función lírica, 
poul6ndo*e en eacciit la* xarzarla* " L a Tela de Ara 
fia" en do* acto* y "VA Lucero d»l Alba," en uno. 
Lns aeflorea asociado* deberán preaentar á la entra 
da ol recibo dol me* actual. 
L a fanción empegará á bo ocho y laa puerta* «e a-
bHrán á la* alóte or punto, rigiendo lúa di*poalcione* 
de oostumbro reviieoto á la* lunota*. 
Kl «orttio de palcos ao efectuará en Secretaria á la* 
ocho d« la noche del día 13. 
Habana, II do Junio de 1891,—El Secretario. E -
duordo Heniáader. 7407 S a - l l 3d-13 
M Ü F I M P O R T M T i . 
E l Dr . T r a i l l o y Urla participa al público y á ana 
cliente* en particular, haber traxladado su gabinete 
Dental á la calle de las Virtudea n. 71, ca*i esquina á 
(Uliano, oontigno á la botica L A F E , donde podrá 
rór«ole de 11 a 6 de la tardo. L lama la atención sobre 
su:) precios rodacidfsimos y la excelencia de sas tra-
bajos quo garantiza por an afio, ó invita á todo el qno 
ten^i quo liaoeTse algo en la boca, pase á tomar fiu» 
precios, con lo cual uo se pierde nada y puede alio-
LOS IIEililUn\ HEL TRABAJO. 
Sociedad do S< i l - Ai I M M I 
>no particular del mercado da 
ta Dirscllva y de orden del 
i lo* asociado* para que con-
1 or Jloaria qne tendrá efecto 
ate á l u doce del dia, en el 
dad Coral MooUfieaa, Amia-
uiclón del acta anlírlor —2" 
0 reviMra.—3? Balance §•-
1 1H9I.—El Serretario, CU-
7603 l a - l a ld-I4 
l i l a d e Í £ S A W 
IB. 
condición 
PREPARADA POR LAJMtAZABAL UNOS, FARMACPUTICOI 
Esta 7SA11X,1VJIHHII ,1 .4LWWÜ ya una popularidad, qae ningún otro medicamento do BU clase ha logrado on Cnba. Verdad os que se prepara con ospodal cuidado, y teniendo en cuenta las 
Munoe, preparado sogrtn loa adelantos modernos do la ciencia, e« absorbido con amna rapidez on la oan^re y la conntanto iini)rognnci(,»n do to-
y extirpa toda impureza y virna maligno, y constitovo el TEMI'KHANTi: y (¡KAN DF-ITUATIVO do la HANGKK, quo proílcron y roco-
ogítlmo el fraeco qao careica de S E L L O do GARANTIA 6 MARCA D E EAHKICA del margen on cada etiqueta. 
104.-IIA15A.\A. C 743 541 M 
N O T A D L E CURACION. 
— 
ü n 
H m o . J u l i a J . d o M e n d y 
Hciiiu Ví ' t . T r h lono I.'ÍT'.». 
Tiene el gasto de participar á sas favo-
recedores que acaba de Uígar de París una 
oor:,idora y modista afamada, c a y o s s e r v i -
cios se propone utilizar en obsequio de su 
Ofi( la'as en la misma 
7134 8 6 
Junio 4 de Pominaa O 
Marrero. 
Uey, en L a 
tü, en Matar 
/.«tusan, viada de 
E l R E N O V A D O R DE A . GOMEZ, 
A V I S O A L P U B L I C O . 
A P R O D A H O S A T I 8 . 
nal, herpe*, c«ordfalas dispepsia, reamatltino 
do en junta de botica-
ANUNCIOS. 
Dt DnaM y M M . 
P A R A H E G A X a O S . 
J U N I O 1 8 , S A N A N T O N I O - Ü Í 4 , S A N J U A N . - » » , S A N B 9 i y C ) l S O 
GRAN EXPOSICION de obji toH de bronce 
Bll cst QBAM BAZAR, coutro d« la ologanc 
Llloo (MI freiioral, todo caunt o M puede desear (para I 
tmdoH, broncos y mil artículos más de verdadero ^ 
c i I x • (I i r c e l ; i UH'HI c o í s I I U T C I II c i . i M i le 1;IS p r l IK'Í pal* 
con poc i n í i l i d n d v IODO <\ \ t" V NTíZ \ DO. 
< \ I» \ L'ü.l t 10 i i I N \ S I Pll ! ( 10 I I .IP M \ IM 'A PU, 
.I()VK!tl.\ prcíliloríu <l<̂  IaH fauilllaH, b a recibido un 
grondlOM surtido <lo P K E N D E R I A lina <lo mucha uo-
| vedad y lanta.sía. 
LTIMOS Aioo i :LO 
l a > de la baratez, oncoulrarAn IIUOHITOH c o i i H l a u l o H l'avorecedorei yol pu-
laoer p r o H i m. . lanío cu JoycrÍJi l i n a ('orno IMI o h j o l o s do íaulanía, cu pía-
J U H t o y cajpriciio (al a l r a n o - < l r (<><iaH las l o r l u n a s ; , [>IIOS L A A C A C I A r ( w 
- i i ' t n c a s <¡r P a r í s , Lóudros, Vlcun 3 Nuova-\ o r K , lo (joo \v poriullo \ -uder 
l M( ( i s K l I I I 
IM 
Hr<B. Kerni 
S. n C. U i L 
Ídem. l l l ' I A T i » . 
(loill la 
3 1 0 I 
\ N n . H I Í J O S A 
\)\ . \ . 









12 entre Hahaaa y Compustela. 
4-14 
al pdbli 
CÍOH U n 
I I M. I 1, - t , i - l n r u i aper tura del \ !,M \ l I N i ) ' N O V 1,1) A D K S , S A S T I I K H I A \ ( A M I H P U l \ LA M E J O R 
i d o di his nueva; \v abudaH df n i b l r purji la presente - ¡ ac ión : eortiuloreH \\c lama aereditndn; 
)H inmensos; p n C l O f l l U «Oni • jí! :!ii-a::d(i eit I o d o el nombre que lle>a la c a. 
ÍOSé María (jarciado la Veu'a, aitrovM-ha esta oeaHi^n irnra o lVcce r se •aeTamento á NH mnnerosn eli íMilnla y 
La Loción Antiherpética del ADK.IUAN IOSK MÁRQUEZ, A r c h i f O p e n e r a l de p r o t o í 
IÍMIO lo im\ |o r posilde eomo e l la we m e n v e , y xMKlle inlo ¡1 prc 
1110 r! timi 1 liHiite (parroipi iano) ( p i i e m . 
del pi<«i((» (de! cual rué separe, pagando por siipii(>sl0) se 
i'* H la rara. 
i*, man-
lando al 
Sarrá, I.oM, .Ihonson 
7404 
litare al agna de 
;e desaparecer la 
dol cabello; por 
ocador alrfranU. 
y toda* la* has-
10-12 
loclacída do DopondíentoH di 
merclo do ia Habana. 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
8ECRKTARÍA 
I enrío de 
• la aper-
¡Ojol se detallan zraac< 
1 V I I K I I \: M i , l-n.t , ¡o Ü'M,,. 
( o r n o: \ ¡ u i i t.nlo 
703 
n.i i iunu 
*4-18K 
as y cía-Pindani y botonaduraa, p 
vos, potacau y clgarroraa, 
á 49 centavos. 
B A Z A R U N I V E R S A L 
S A N R A F A E L N0 1. 
D R . T O M A S D E L A H O Y A . 
o. 
Se ha tra* Telefono 1342. 
20-1]Un 
AM KC K O D K K a K Z . 
r e a l i -
z a n .1 c i i , i l i | 11 . c i - |II I I-,M, 1 c l i n 1 t: 1 ; i n . 
l i ' i i i n - 1 i ' i . i ¡i» n n wv.w i l lnso sm l i t io ile idaw pura verano, ri iuseli i ius, holandas, (¡r i les li'aneoH y d e color, 
COrdellat, modias, paAnclOfl, r o r b n t u H y t o d o lo d e n l l i m a ruoda labrirado para Nastrerla y r amlHer lu . 
M A : Bal lATO Q U E TODOS, Y O : J . G A P U C I A ! 
H A N U A F A K I i 3(1 , l>( l ' M C A D O , < \ S I | s (>i I N A A <3 A Ll A N O , A L>1 A ( . l A D i : N O V K D A D E H , 
S A M K I . K I A V ( A M I S I I K I A 
L A . : M : I B j " o Ü . 
doce ido*. 
7.*',t¿ 
Pobre*, gritii . A mar en ra número 31. 
6-12 
peinea y calza-
/'din l'/U / 
8 de J i 
7207 
itara* o* el ci^qlente: Ariimi-
canW y Vrfatita. C.>m,reifil, 
a, Trneduria dr Libroi,!*-
onómifa. l)r.Mcri,>'.irn. Poll-
>ria, Franeh, Jtrrttho Mtr-
liea, fJtcritura, Ltetura, J)i-
de 181)1 - E l Secretario, M. 
2-a-8 ft-d-9 
M A D R I D . 
Junio 10 de 1891. 
S C O 3 
F U E MIADO E N 
30000 
Vendido y se paga por 
S A i J O m Y D I M O , 
O B I S P O 
0 834 2 1 . 
B l - l l 
d4-l'-' 
L O U I S I A N A . 
Junio 16. 
( J r a n sor teo s e m e s t r a l e x t r a o r d i n a r i o . 












10 . . . . 140,000 
6 . . . . 70,000 
1 . . . . 14,000 
Manuel Gutiérrez, 
íAIiltNO N. 120. 
C 839 3 » - l 3 2d-13 
C A U F O R M A . 
El próximo GRAN SORTEO secelebrarA 
al dt i 2 do Jallo, eiendo oua promios los 
que expresa la sigaieute: 
L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio mayor do $ «0,000 i 80,000 
20,000 90,000 I Pi 
1 Premio prlm 
1 Premio gran 
8 Premio* de 
0 Premio* de 
30 Premio* de 
100 Premio* do 
• 10 f remlon <le 

























& 49 centavos. 
B A Z A R U N I V E R S A L 
S A N R A F A E L N0 1. 
Mi 
ble?, 
ala, escopetas y sa-
á 49 centavos. 
BAZAR UNIVERSAL 
B A N R A F A E L N0 1. 
Azucareras y dulceros, mantequilleras y 
salvillas, palmatorias y candeleros, 
á 49 centavos. 
B A Z A R U N I V E R S A L 
S A N R A F A E L Nn 1. 
Cinturonoa de carey, de vaqueta, piel de 
Rusia y grabados, 
íl 49 y 99 centavos. 
B A Z A R U N I V E R S A L 
S A N R A F A E L N" X. 
Cacerolas y cafeteras, cucharones y re-
berberos, espumaderas y parrillas, 
á 49 y 99 centavos, 
B A Z A R U N I V E R S A L 
S A N R A F A E L N0 1. 
Bastones y fustas, tijeras y cuchillos, 
plantas y lloros, 
íl 49 y centavos. 
B A Z A R U N I V E R S A L 
S A N R A F A E L N0 1. 
Marcos para retrato, jarrones para sala, 
escribanías y tinteros, 
íl 49 y 99 centavos. 
B A Z A R U N I V E R S A L 
S A N R A F A E L N" 1. 
del hl'lVe «{na obtenga el premio ma-
yor <(< «80,000 15,980 
i27n Premio* i|ao hacen nn total 4o $178,560 
P R E C I O : . 
Precio: $ 4 el entero, $3 ci medio y | 1 el cuarto. 
Se pn^an en el acto por 
Wannel Gutíerrr/. Oiilianol26. 
Cucbillos y cacháronos, medias y mito 
nos, íiguras ds biscuit, 
á 49 y 99 centavos. 
B A Z A R U N I V E R S A L 
S A N R A F A E L N0 1. 
Hay de todo de todo lo que so fabrica en 
Europa y América. 
¡Pídasíí el centavo! 
B A Z A R U N I V E R S A L 
S A N R A F A E L N0 1. 
E N T R E C O N S U L A D O E I N D U S T R I A . 
C833 B3-11 d3-13 
Dr. Mcdiavüla. 
Cirujano-Dant iBU da la S « a l C a s a . 
«nanltaa y operación»* de 11 á 4. Dentadnra* pot-
a al alcance de toda* la* fortuna*. Acoita 30, en-
Cuba y San Ijrnaclo. 7419 8-13 
B a b e l Cha^naceda 
Doctor on (Iruj 
del Coléelo d 




l a D e n t a l 
incorporado á la Unl -
a a d e á á i . PradoTfl A. 
1711Jn 




¡smedioi i*cretc*, etc. Counttaeda 
i m 8-14 
Dr. Enrique Portuondo. 
M ó d i c o - C i x u j a n o , 
Comalta* de una á tre*. Habana núm. 108. 
«938 2»; Un 
Dr. Gálvoz Guillem. 
Impotencia P6rdldaa lominaics. Esterilidad. V e -
néreo y Siaii*. 9 & 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Rellly 106. 
i; 7K-. 15-l0Jn 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Empedrado 14. Teléfono 134. 
C 77G 1-Jn 
Dr. Jor>é María de Janregnizar. 




ele per nn pr 
I líquido.—K 
48. C 77! 
D R . G A R G A N T A . 
A C O S T A núm. 19. Hora* de eonsalta, de ótica 
á aua. l&peoklidad: Mr.trli. ría* TrlnarlM. lartnpBT 
•UOMoaa o « . 7 7 8 U n 
J O S E A . D E L C U E T O 
A B O G A D O . 
l i a trailadado *n eitndio y habitación á la ea>le de 
Agniar H. 76. Telefono 307. 6^61 2*-2eMy 
ERASTUS WILS0N 
P r a d o 1 1 5 . 
C 734 37-a6My 
Dr. Adolfo C . B c t a n c o u r t 
Cln\¡ano-DentUta. ( 
San Rafael n. 1, B . fill7 37-24My 
DR. H E H R Y ROBELIN. 
B N F K R M E D A D K S D K L A P I K L Y S I F I L l T I O A f i . 
De 13 k 2 Jeeá* María 91. 
CB.774 1 J n 
i m s wm n 
9 6 , A G U I A R , 9 6 
F . I \ T B C E : O B I S P O Y O i i i e A I » I A 
CASA. O C U P A D A A N T I G U A M E N T E 
POR MR. SIMON ADLER. 
RccibidiiH ya mía gran parto do las morcaiicían 
es-y próximas otras á Hogar, pronto so abriní al público oslo 
tablocimionto, modolo on su gónoro. 
Siompro ofrocoró al público y á mis favorocodoros, las mus altas 
novodados y los procios médicos quo reclama la situación. 
r . D E L A C U E S C A . 
C 847 Vtt-13 Ud 14 
S a n J U Í 
S a n P e d r o . 
MES DE LOS REGALOS. 
E o o usT o : M : i i r E L E G - J Í L I T G I ^ . 
GRAN ALMACEN I)E JOYERIA. 
Casa especial para brillantes y alhajas do oro do 18 kilatos 
exclusivamente. 
5 3 C O M P O S T E L A 5 3 V . A L O N S O . 
ANUNCIO D E LOS FSTADOS-UNIDOS. 
i b ROMJPE CABEZAS. 
(NM IÍVMO osle* a n u n c i o on c u a t r o p a r l c H I g u a l e s , .sin <|ue 
.sobro n i f a l t o papel. 
H 9 G A D O 
KíPOFOSRTS HE 




F a n u a c é u t i c i 
ÜTO i i L D E 
AULT & C1 
El Bismuto es nn médloáúienlo heróico emplead© desde hace muchísimos 
años CDII éxito lndl80uUbl6 y conflnnado por todo el cuerpo medical deenlrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como có l icos , diarreas, 
disenterias, gastritis, gastralgias, hinchazones, dolores de e s t ó m a g o 
asi como en las ulceraciones del intestino. La eficacia del Bismuto es sor-
prendente para cortar las diarreas colerlformes en tiempo de epidemia, sin el 
má? mínimo peligro. 
La Crema ofrece sobro los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
do división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
pbrafido con más seguridad y rapidez. 
Depósito en Par i s , 8, R u é Vivienne, y en las pmcipales Farmacias. 
L I C O R D E HUIRA ( M R R I M Y H I E L D E A B E J A S . 
No hay nadie de loa que forman parte de la humanidad que por un sentimiento ó 
por otro, dejo de sufrir nl/¡rún padecimiento y de ahí el por qué, que cuando se anuncia 
na rspoclflco, en sus primeros momentos siempre tiene acogida aunque solo sea por vía 
do ensayo, porque nunca falta quien crea que lo viene bien á su mal la virtud que al mis-
mo ospeclílco se le atribuye; en esos momentos, ó impulsados por el deseo de curarse, la 
venta del citado específico se aumenta; pero luego el desengaño, la imposibilidad de cu-
rarse una enfermedad Incurable, de todo punto relegado al olvido, y viene otro específi-
co á desempeñar el propio papel y lo mismo va sucediendo con todos, á excepción del 
licor que epigrafía estas lineas, que cuanto más tiempo pasa y más se conoce, más se con-
sume y mayores son los casos de curaciones, debidas al selecto licor, que pudieran enu-
merarse de afecciones dol pecho, cuyos pacientes esperaban un desenlace fatal; y tiene 
tanta importaucla la güira cimarrona, en el campo principalmente, por lo conocida que 
os, que hay muchos que su gratitud les lleva al extremo de que cuando cruzan por de-
b i jo ó por el lado de una mata de esa simpátic a y bien aventurada planta, se quitan el 
soni¡ t oro y lo tributan alabanzas y reverencias como si se tratara de una Majestad. 
Los p-didos quo diariamente y en diferentes escalas recibe el Sr. Sarr-i de ese pro-
dlgi'iso ni ^iichinonto, comprueban hasta la evidencia U utilidad indifloutible de su uso. 
OOHWO LA Li^C 
ÍVinLiüM do upa • rí,¡ i; v ;;. ¡ 
ble, i H H . p n ^ i n l a d e H uatritivm v .ii;"licjt, \\> 
d e l Aceito d e HIGADO du B A C A L A O v ]A\ 
virtudes tánicas y reoonstituyentoi d o IOM 
Hipoioaí l tos . y, con su UHO, Mobüenen ifrnnl-
túueamento los c fce loM d e «' ¡dos d o s »ul iono;-
.V bien conocido» remedios. Í'IH ade i iu iK bion 
tolerada y aHimilnda p o r l o s e i í t / t n i i - ius IM;I« 
delicados, y no c a u s a náusea n i d i a r r e a , eonut 
muchas vocea acontoco con el uso del «11111)10 
aceite 
Cura la Tisis y Bronquitis. 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad General. 
Cura la Escrófula. 
Cura el Rei^natismo. 
Cura la Tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo. 
Niapun remedio hasta el día deettibierio 
cura l a s enfermedades a n t e d i e l i a K , « ;• . . 
mente la Extenuación on los niños y laTmin. 
como la E M U L S I O N DK SCOTT. 
EN V E N T A EN L A S 
S C O T T &. B O W N J E . 
P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y BOTICAS. 
• Q n i m i o o s , * T H U E V A Y O R K 
"." — 
SAN ANTONIO, 
SAN .H AN y 
SAN PJBDRO, 
K.eoiblmoB u n a p o r c K m 
d e o b j e t o H p r o p i o H p a r a r o -
¡•..i !<• , c o m o HOH 
Noceucrcn do conturn. 
Poliauax. 
J o y a r o s . 
Prondoroa. 
J a r r ó n o s 
Jucgoo d» lavabo. 
Contron. 
Adornan da tocader. 
Ridlculoa . 
Cartorna. 
F o i í u m o r l a , 
LOS PDUTUOS. 
SAN FAFAEL N. 000 
ENTRE Cüi\m,\l)0 Él M U I A 
TARJETAS 
«le» v i s i í u y fclicitnción con «1 
20 p o r 50 c o i i f u v O H . 
Do HA I' TIZO c o n o r o m O H y 
NObrON c r a d n i d o v c u l u d o H 
50 p o r C» p c s O H . 
Uní c a j a d o p a p e l t i m b r a d o 
c o n l a s I c t r H N q u o M p i d a n 
UN raso. 
V 
G 2a-ll '2il-12 
HTA CUBANA. 
Acaba de recibir ê ta casa infinidad do artículos de verdadera utilidad 
y economía para las familias. 
T R A J E S para niños do 3 á 8 años, forma marinera y do telas propias do estación, & 
$G billetes. 
T R A J E S de holanda y dril, para niños de 3 á 14 años. 
T R A J E S do alpaca de hilo, para niños de 3 á 14 años. 
• T R A J E S de piqué blancos, para niños de 3 á 9 años. 
T R A J E S do punto y casimir en todaa las formas imaginables, para niños do 3 á 14 
años. 
GORRAS de punto á la marinera. 
GORRAS de paja á la marinera. 
GO RRAS para colegial. 
GORRAS almirante bordadas. 
GORRAS de paja y caMmlr para niños. 
SOMBREROS de paja de Italia finos. 
C E F I R O S de novedad finísimos, entrando entre ellos un buen surtido de lute. 
ORGANDIS franoosee, con una estampación caprichosísima. 
GASAS de seda de coloros, acresponadas, propias para vestidos de baile por lo ligo-
raa y vaporosas que son. 
GASAS de seda labradas. 
GASAS de soda de listas. 
GRAN SURTIDO de telas propias de la estación con precios al alcance de todas las 
fortunas. 
SugOT H A F A K L , 31. 
3 * 4 3 m i 
CÜM MD1CAL DE US PBMMAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuonla liasia ofociuarso ( V R E I L L Y 100. 
C 7 8 i 15-1 ? J n 
VIDRIERAS DE MOSTRiDOH 
N U N C A V I S T O S 
^ C O N V E X A S 
O ' R E I L L Y I O S . 
P L A N A S 
C 8 1 7 
• LA REINA DE LAS AGUAS DE NIESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, reeomendad» 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A A N U A I Í : 20 MII1I1ONES D E B O T E L L A S . 
S e vende por sus importadores 
L A N G E & L E O N H A R D T . 
S KÍSAK K M O m u , 3 8 . ~ B m i r A . ^ 
amm mam 
DR. i. FI6DER0A 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas (te 1S 3, San Miguel 116? 
C B. 775 Gratia para loa gobrea. 1 - J n 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Tillegas niím. 76. &44 S13-17E 
, D B . umk 
PBIKB3 MÉDICO RETIRADO D E XA ARHADJL. 
JStpedalidad. E n í e r m s d a d e s venéreo-s i f i l í t i cae ; 
a íaccionei Ce la pieL Coiuxilt&s d e 2 á 4. 
T E L E F O N O 1315. 
C n . 779 1 - J n 
Dr. Manuel A. Aguilera. 
M E D I C O - C m U J A K O . 
Gabinete de Consultas. 
M É D I C O . Q U X R Ü R G I C A S . 
D e once á nna del d ía y de siete á ocho de la noche. 
RECIBE ÓEDEITES: 
E n sn caaa, Lampar i l l a n ó m . 64, y en la farmacia 
"Santa I sabe l ," B e m a z a n ú m e r o 4. 
6440 27-24 M _ 
EDUARDO G. L E B R E D O , 
M E D I C O - C I B Ü J A N O . 
Consaltaa y operaciones de nna á cuutro. Prado 101. 
Te l é fono 224- 6370 2&-22M 
DOCTOR J . M O L I H E T . 
M E D I C O - C I R O J A N O . 
S E S O L I C I T A 
nna taanejadora para nn n i ñ o de pocos meses con 
obl igac ión de lavar la ropa del n iñe . Virtudes n ú m e r o 
2 esquina á Znlueta, bajo derecha. 
. 7500 4-14 
S e n e c e s i t a n 
dos aprendices de 15 á 16 años para 1A imprenta y 
l ibrería L a Publicidad, O-'Eeillv &7. 
7511 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna bnena lavandera, Vi l legas n. 125. 
7496 4-14 
U N A U R I A N D E K A A 
D, l 
dega, calle de San Isidro 69. 7493 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E media leche, llevando á sn hijo; in formarán  bo-
J T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
\ J colocarse en caaa particular ó establecimiento: es 
aseado y trabajador, i m p o n d r á n Industria 166. 
7529 4-14 
AT E N C I O N . — U N H O M B R E D E 44 A Ñ O S D E edad, c a t a l á n , desea encontrar nna cocina en a l -
m a c é n ó casa de comercio, es muy limpio y de toda 
honradez; t a m b i é n busca n n c o m p a ñ e r o de cuarto 
pagando $7 billetes, hay todas las comodidades. D a -
rá razón el cantinero del café , calle de l a Muralla es-
quina á Cristo. 7526 4-14 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E esté acosiumbrada á este servicio; en l a misma se 
solicita t a m b i é n u n a criada de mano que entienda de 
costura; se les d a r á buen sueldo. Universidad n. 36. 
7522 4-14 





UN A P R O F E S O R A I N G L E S A C O N T I T U L O da clase» á domicilio y fuera de la Habana; ense-
S a idiomas, m ú s i c a é i n s t r u c c i ó n á precios m ó d i c o s : 
con su sistema adelanta mucho el d i sc ípu lo , dará a l -
gunas clases ea cambio de casa y comida. D e j a r las 
aeúaa en el despacho de esta imprenta. 
7509 ^ - l * 
IM P O R T A N T E - P O R M O D I C O P R E C I O Y por el m é t o d o m á s sencillo se ofrece á dar lecciones 
de guitarra y bandurria D . Manuel Carbonero. I n -
formarán los marte», jueves y viemos en E c o n o m í a 
n ú m e r o 3. de 5 á 7 de l a tarde. 
7332 4-11 
¿LEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l FUNDADA E X 
1865. L A M A S A N T I G U A . — T o d o garantizado.— 
Precios módico». L a peor letra reformada en 20 días-
Consulado 103, entre Neptuno y Virtudes, altos. 
7364 4-1* 
UN A S E Ñ O R A Q U E D U R A N T E M U C H O S TJ años se ha dedicado á l i in s t rucc ión primaria de 
n iños y á la e n s e ñ a n z a d« los idiomas francés é ing lé s , 
teniendo unas horas desocupadas desea invertirlas en 
dicha tarea. Puede prcientar recomeridocipnes de l a i 
principales familias de esta capital, ea las que h a 
ejercido sn profes ión . D e j a r las s e ñ a s en e l baratillo 
E l Colosal, plaza del Vapor esquina de Aguila y D r a -
cones. 7374 S - l l 
PA R A L A C I U D A D O E L C A M P O S E O F E E -ce una s e ñ o r a inglesa para institutriz de n i ñ a s ó 
a c o m p a ñ a r una señora: i m p o n d r á n en esta E e d a c c i ó a . 
7523 4-14 
UN M A T R I M O N I O S O L I C I T A U N A O D O S habitacioaes coa vista á la calle, sean altas ó b a -
jas , ea casa de familia deceate; puedea avisar por es-
crito, C u b a 135. 7524 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A R E -c i é a llegada de la P e a í a s u l a , de criada de maao; 
sabe cortar y coser para s e ñ o r a s y n iños . Informan 
Cuba n. 62 7519 4-14 
I N T E R E S A N T E . 
U n joven peninsular que h a d e s e m p e ñ a d o por a lgún 
tiempo el cargo de E s c r i b a a o de causas, se ofrece al 
públ i co que quiera util izar sus servicios; posee buena 
latra y mejor ortografía. Se ofrece t a m b i é n como co-
piador de mús ica ; y si alguna caaa de comercio le 
confía el cargo de vendedor ¿ m b n l a a t e , c u m p l i r á biea 
y flelmeate su cometido. O ñ ñ o s esquiaa ó Obrapía , 
a l m a c é n de vfverea, in formar la . 7515 4 14 
C I E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
¡ O c o l o r , do mediaaa edad, para lavar s á b a a a s , toa 
lias y ayudar ea los quehaceres de una casa. So paga 
buea sueldo, pero se necesitan buenas referencias 
Amistad n ú m e r o 136, casa de b a ñ o s . 
7531 4-11 
C O C H E R O . 
Se solieita uno blanco qae teuga buenas referen 
C'as. Acosta 19. 7303 2a-13 2d-13 
"U THUTMIÍ" LÍEOITIMA. 
I T O S A V Q U E E A R L E V U E L T A S . 
A D M I H A D S U 
E L E G A N C I A . 
Las m á q u i n a s de S INGER, como siempre, marchan Á la cabeza del progreso. 
Yóanso las nuevas m á q u i n a s V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L PAR QUE SUPERIORES E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S OTRAS M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase do labores con la perfección m á s exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
SE P A R E C E N Á OTRAS M Á Q U I N A S . Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A M A S CORTA que ninguna m á q u i n a de su clase, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO A L T O no tiene P I Ñ O N E S n i RESORTES. Cada M O V I M I E N T O ES POSITIVO Y C I E R T O , no dependiendo és te de 
resortes. Tiene el MEJOR R E G U L A D O R de puntada; ós ta puedo regularse aunque la m á q u i n a esto cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por ol cual toda clase de labor para familia puedo hacerse, y toda clase de hi lo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y es M U C H O MEJOR que a u t o m á t i c a . 
Es admirablemente ligera. „ _ - _ ^ _ -
M E J O R Ü P O X - O G - I A . 
9.000 000 de máquinas de SINGER vendidas. 
L a Compañ ía de S INGER hace C I E N CLASES do m á q u i n a s diatiutas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E SINGER llevan un letrero sobro la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M Á T I C A D E SINGER, de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, as í como L A O S C I L A N T E de doble pezpunto sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N MAQUINAS P A R A Z A P A T E R O . 
X ) E O R O E2T L A E X P O S I C I O N " D E P A R I S . 
NOTA.—No hay más MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compauía de Singer, y 
A L V A R E Z Y HINSE.—Callo del Obispo 123, 
c 1537 SON LOS Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . a t l 156-70 
VE D A D O . — E N L A P A R T E M A S S A N A Y pintoresca de este barrio, se vende una gran casa 
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de r.inguoa clase, agua redimida 
en toda l a casa, jardines, huertos, caballerizas, b a ñ o s , 
etc., etc D a n razón de 9 á 12 de la m a ñ a n a y de 4 á 7 
de la tarde, en la calle Quinta n. 21. 
7414 15-12 
SE SOLICITA 




O O S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
l O D . J u a n Cahanelas Costas, que c u m p l i ó su campa-
ña en Cienfuegos: lo solicita su hermono D . J o s é C a -
baneles Costa, cosa que desea saber lo m á s pronto 
posible. Se dirijen á l a Machina de San Fernando, 
Habana . 7447 4-13 
S E S O L I C I T A 
n a joven que tenga alguna prác t i ca en el despacho de 
recetas, y buena r e c o m e n d a s i ó n ; si no r e ú n e dichas 
condiciones ea inút i l sa presente. S u á r e z 33, botica. 
7457 4-13 
SE S O L I C I T A N C R I A D O S C O N B U E N O S sueldos, cocineros, camareros, manejadoras, de-
pendientes, como t a m b i é n se facilitan á los d u e ñ o s 
criados con buenas referencias: tenemos tres costure-
ras, dos crianderas, dos cocineros y dos criadas b lan -
cas. Centro de Negocios, Galiano n ú m e r o 129. 
7485 4-13 
Í T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y D E M E D 1 A -
« J na edad, se ofrece de 7 á 7 para labores, snreir l a 
ropa: nc tiene inconveniente ir á la tienda; t a m b i é n a -
cepta una casa de moralidad para el gobierno de elle; 
no t'ene inconveniente ea viajay; referencias á aatiif 
farc ión . R a z ó n L u z 12 de 1 á 3. 71C0 4-12 
S E S O L I C I T A N 
planchadoras que sean buenas; se paga bien. Ten ien -
te R e y 70, 7399 4-12 
m i m . m m m n 
COLEGIO D E N I N A S . 
1 7 8 / H A B A N A 1 7 8 . 
L a Directora de este antiguo y biea montado p l a n -
tel de enseñanza , ee ofrece & ios s e ñ o r e s padres de 
familia que desén educar sus hijas esmeradamente 
por nna módica retribución. 
7177 15-7 
C A D E M 1 A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A 
estaWecida en 1X63, con autorización del Gobier-
no. Sol 97 esquina á V i l l e -a s , altos. Idioma ing lés , 
t enedur ía de libros, cá lculos mercantiles, letra inglesa 
•comercial, gramática castellana, etc. Clases en la A -
cademia y á domicilio. Pensiones módicas . 
6913 15-3Jn LIBEOS B 
Cecilia Valdés 
novela 1 tomo. E s l a v a , solfeo con a c o m p a ñ a m i e n t o 
1 tomo $2. Glor ia , por P . G a l d ó s 2 tomos $1-25. L a s 
mil y una noche 1 tomo $1. V . Balaguer; L a s c l l e s 
de Barcelona 2 tomos l á m i c a s $2. Diccionario B i o -
gráñeo cubano, por C a l c a ñ o , 1 tomo $2. E l mundo 
físico, por Gui i l ennin 3 tomos l á m i n a s $5-30. Precios 
« n oro. L o s pedidos á J . Turbiano, O'Rei l lv 61 l ibre-
ría . 7ñ»0 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que tsnga buenas referencias, R e i -
na 89, de 5 á 6 de l a tarde ó de 11 á 12 de l a m a ñ a n a . 
^ 4 7 1 4-13 
T T N A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -
carse en una casa decente sin n iños : d a r á n razón 
Aguila 99. 7443 4-13 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O 
\ j y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó estableeimiento: i m p o n d r á n calle de C o l ó n 14. 
452 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que sea gallego para la limpieza de l a 
a. Industria 103, entre Neptuno y Virtudes. 
7462 4-13 
/ ^ P I A N O E R A P E N I N S U L A R . — D e s e a colocarse 
V ^ á leche entera con buena y abundante leche, j o -
vea de 24 pjios de edad, cana y robusta y reconocida 
la leche cerno superior, y no tiene criatura por h a -
bérse le mueito; de moralidad in tachabíe ; tiene perso-
nas que respondan de su conducta. Informan Agui la 
114A. 7^78 4-13 
" p v E b E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
j L ? d e color, aseado, bien eea para casa particular 6 
establecimiento, A g n í a r 34, dan razón . 
7477 4-13 
S E S O D I C I T A 
una cocinera y un cochero, que tengan buenas refe-
rencias. Galiano 81. 7488 4-13 
SE S O L I C I T A , P A R A E L V E D A D J , c 
T E A T R O C U B A N O 
Bufo-crítico-cdmico y de costumbres 
Po r solo $2 en billetes se vende una ' c o l e c c i ó n es 
cogida de comedias, piezas bufas y juguetes c ó m i c o s 
íáo i les , estrenados con é x i t o en varios teatros. L a co-
l ecc ión consta de 9 piezas y vale $3 btes.; una sola 
30 cts. L o s pedidos á J . Turbiano. L ibrer ía L a U n i -
versidad O'f íe i l ly 6 i , Habana y Salud 23, l ibrería. 
7424 4-12 
U N M U 
_lcbacho que ayude á loa quehaceres de l a casa, 
sueldo $20; para Puentes Grandes, una criada p a r a 
la limpieza de dos habitaciones y coser, sueldo $25 
ropa limpia; informarán Campanario 33. 
7470 4-13 
)E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de mano ó manejadora; sabe 
cmnpiir eon 6n obl' 
Monte n. 383 
L i"-ación: informarán calzada del 
7445 4-13 
EL 1SDISPESSABIE A LAS FAMÍLIAS. 
Terminada la re impres ión del tomo correspondiente 
al año de ifcPO de 
E L LIBRO DE L I S FAMILIAS 
se h a puesto á la venta, al precio de T R E S P E S O S 
B I L L E T E S , en las principales l ibrerías de esta capi-
tal, en la R e d a c c i ó n de E l Hogar. J e s ú s María , 112, 
y en el despacho de anúne ios ael DIABLO BE MA MA-
RINA. 
E l L I B R O D E L A S F A M I L I A S cont i í .ne un n ú 
taero ccnsiderable de capí tu los sobre higiene, consejos 
á la» madres para la crianza y buei_a s a l i d de sus h i -
jos; recetas y fórmulas de medicina práct i ca ; preven-
ciones contra el crup; venenos y contra-venenof:; 
labore?; prácticas religiosas; mi l tórmulas de conoci-
mientos úti les , floricultura, cocina, reposter ía , paste-
lería, cría de aves, &.o, áoc, y uobre todo, la notable 
obra 
M A N U A L 
D E LrA 
B U E I T A A M A D E CASA, 
verdadero tesoro para la mujer de su casa, que procure 
BU felicidad, el bienestar y la dicha douj^stica. 
D e venta en las l ibrerías Galería Literaria, Obis-
po, 5?; de Valdepares, Mural la , 61; Ue la V i u d a de 
Alorda, O'Rei l lv , 9(5; de D . Cleniente Sala , O'tfnilly, 
23; de D . B i í s s ' F . Ca*nna, Obispo, 84; Propaganda 
Literaria, Zulueta. 28; ea el despacho de anuncios 
del DIARIO DE LA MARINA, y en la R e d a c c i ó n de E L 
H O G A R , J e s ú s María, 112. C 828 8-11 
C a r l o s I I I n . 2 1 © . 
Se solicit a un criado do mano; se prefiere blanco y 
de mediana edad; teniendo que tener recomendacio-
nes. 7444 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R ' D E C U A T R O meses de parida, solicita colocarse do criandera á 
leche entera, muy sana y robusta, l a que tiene muy 
buena y abundante, con personas que abonen por su 
conducta; calle de l a R e i n a n. 117. 7401 4-12 
preparado por ol D r . Alfredo P é r e z Carri l lo . E s t e Rob Bj 
es conocido de nuestro p ú b l i c o desde hace m á s de 40 
años y el é x i t o creciente que ha obtenido, por los i n n u -
merables casos de c u r a c i ó n obtenidos con su empleo, y 
por üor superior á los d e m á s depurativos conocidos, nos 
hace recomendarlo con toda efisacia á aquellos que p a -
dezcan las enfermedades siguientes: malos humores ad-
fuiridos 6 heredados, úleeras, herpes y sobre todo en 
la S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
tados de m é d i c o s notables y de particulares atestiguan 
BU bondad del medicamento. 
E s t e R O B ha sido groseramente fal í i f icado, por lo 
c u e suplicamos á los c o n s u mi do rea exijan frascos que 
leven nuestro sello de garant ía y nuestro nombre i m -
oreso en l a v i ñ e t a . 
D e venta en todas las boticas. 
Alfredo P é r e z - C a r r i l l o , Salud 36. T e l é f o n o 1,348. 
SE C O M P R A N C A S A S D B T O D O S P R E C I O S pn pacto de re'cro y venta real ó se imponen en h i -
potecas en las misuaa de 500 á 30,000, 450,000 ero, 
sin m á s i n t e r v e n c i ó n que los interesados. R a z ó n G a -
lisno 92, camiser ía , de 11 á 2, aunque no e s t é puesto 
el anuncio. 7528 4-14 
L A E S T R E L L A D E 0 E 0 
de Pardo y Fernández 
C^mp estela 46, entre Obispo y Obrapía 
Compra pianos, pianinos, muebles y prendas; oro, 
plata y brillantes; p a g á n d o l o mejor que nadie, por ser 
encantos de particulares. 7152 Sa-6 8d-7 
i V I S O A L O S S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D E C A -
X l L s a s que d e s é e n vender en los barrios de San I s i -
dro, Cristo, Angel , Monserrate, Salud y Dragones, 
t'.nemos infinidad de pedidos. Agencia de Negocios, 
Galiano n. 129. 7483 4-13 
Se compran muebles y pianinos 
y espejos cuadrados, aunque e s t é n algo manchados, y 
toda clase de efectos de uso, en L u z 66. 
7487 4-13 
C e r a a m a r i l l a . 
Se compra en todas cantidades, p a g á n d o s e á razón 
de 23, 24, 25 y $26, s e g ú n clase y cantidad; escritorio 
do H e n r y B . H a m e l y C * , Mercaderes n. 2. E n a 
miama ss venden carriles viejos y toda clase.de efec-
tos e léc tr icos . , 2724 8-9 
SAET M I G U E L . 62 . 
Se compran muebles en todas cantidades. 
7118 15-6Jn 
Se compran libros de todas clases 
en p¿queñaa y grandes partidas y en cualquier idioma 
Obispo 86, l ibrería. 
7033 10-5 
1 I M S . 
E S O L I C I T A U N A O R L A D A P A R A C O C I -
!*Tnar y que ayude algo á l a señora de la casa, dormir 
en el acomodo y que traiga buenas referencias; se 
prefiere do mediana edad por l a tranquilidad. C o m -
postela 47. altos. 74t^ 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanca 6 de color, de 14 á 15 años , par& 
criado: Habana n. 160. E a la misma se alquilan los 
altos. Habana IfiO, bajos. 7453 4-13 
I s f T N A S E Ñ O R A , N A T U R A L D E C A N A R I A S , 
5. J desea colocarse de criandera; abundante leche, 
á^na y de tres meses de parids; tiene quien rasponda 
por su coi ídneta; informarán Reina n. Í 5 5 . 
7466 4-13 
T T N A S E K O R A P E N I N S U L A R , E X C E L E N T E 
cocinera, desea colocarse en una casa decente; 
- n la calle de Puerta Cerrada n, 1, informarán á to-
das be ras. 7463 4 1 3 
18 Y OFICIO 
MO D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S D E S E -d a y o l á n eleganles y baratos; idem m a t i n é e s y 
trajes de n iños ; se toman medidas á domicilio: en la 
misma se alquilan habitaciones. J e s ú s María 91. en -
tre Picota y ComposUla. 7517 ^-14 
UN A B U E N A C O S T U R E R A : C O R T A V E S T I -dos de señora y n iños , cose toda clase de ropa 
blanca y de modista, desea una casa particular: la es 
indiferente dormir fuera de la casa: darán razón Cuba 
n. 62. altos; tambiJn so ofrece en casa de mediatas 
pagándo la bien. 7383 4-1! 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos j 
fajas higiénicas. 
E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C 1 N E -
uero peninsular en cualquier c'ase de estableci-
miento: no tiene inconveniente eu ir al campo, pero 
no á casas particulares; tiene quien lo garantice: M u -
alla 119, dan razón. 7459 4-13 
R E L I C A R I O . 
Se ha extraviado uno de oro can las iniciales R , N . 
y la inscripción 7 de febrero de 1891. A l que lo entre-
írue en Monte n. L Compañía del gas, se le gratifica-
í á . O 846 5a-14 ñ d - U 
C n. 763 1 J n 
¡Muerte á los gatos y ratones! 
E l r i f l e s i l e n c i o s o D A I S ? c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o y m e j o r a d o e n 
t o d a s s u s p a r t e s . 
¡Mata ratones y pájaros á 30 piés de distancia! E s do airo, niquelado, sin raida, sin pó lvora , sin humo y 
fác i l de cargar. 
P R E C I O : $2-50 oro uno, con 30O balas. 
P R E C I O S E S P E C I A L E S A L P O R M A Y O R . 
Depósito: LOS AMERICAÍTOS, Mural la n. 21. 
M O R R I S H E Y M A N , H N O . Y C O M P . (S. en C . ) C 837 4-12 
\ N L A N O C H E D E L J U E V E S S E H A E X -
Ü i t r a v i a d o un^ perra de raza mallorquina, amarilla, 
lleva un collar negro, entiendo por vara: el que lo en -
tregue en Amistad 154, se le gratificará generosamen-
te 7451 l a - 1 2 3d-13 
M i 
Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A O C R I A -
O d a de mano: calle de la Habana n. 42 esquiaa á 
Cuarteles. 7*40 4-12 
* G E N C I A G E N E c i A L D E N E G O C I O S Y C O -
£ \ l o c a c i o n e s de M . Va l iña . Aguiar 75; esta antigua 
f acreditada caaa solicita dependientes y sirvientes 
con referencias para cumplimentar los pedidor con 
que me honran diariamente las principales familias de 
esta ciudad, se cumple coa esmero y prontitud. 
7435 4-12 
/ C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , A 
l^/pues lleva dos años en la I s l a , 
C L I M A T A D A , 
\ i u n ift i s i con abunden te é 
inmejorable leche, de seis meses do parida, se ofrece 
en Desamparados n. 32, 29 piso: á l é c h e entera. 
7386 4-12 
H O T E L SARATOGA, 
MONTE 45, 
Regenta de é l , Da ROSARIO DE A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, fresc&s y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de v i s -
tas y vent i lac ión , así como su esmerada asistencia y 
módicos nrecios. Se alquila una caballeriza. 
7336 5-11 
HJ. J W 
Se alquila la casa n. 831 de la calzada del Cerro con portal, zaguán , sala, antesala, nueve cuartos 
bajos y dos altos, patio, traspatio, buena cocina, etc. 
L a llave es tá en Zaragoza n 31 y tratarán de su ajus-
ta de una á tres en la calle de Maruaderes n. 19, bo-
tica. 7491 4-14 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada. Lea l tad n. 44. 
C 835 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de doce á catorce años. Campanario n ú -
mero IW, informarán á todas horas. 
7385 4-12 
D E S E A C O L O C A H S B 
una general lavandera, bien sea para la Habana ó el 
Vedado Cal le 12 n. 4, Vedado, informarán. 
3 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A Ñ O S . 
D E H . A. V E G A . 
Imposible la competencia con los especiales bra-
gueros, i-istema B A R O . Se hacen los sistemas Sher-
a a n , Vilalta y Petit, eon c in turón e lás t i co . 
L a s senaras y niñas serán servidas por la inteligen-
t e ^ e ñ o r a de Vega. 
7391 
3 
T ñ - 1 9 - J n 
Pl de toda clase de bordados y en todo lo que con 
cierne al arte, y al mismo tiempo se ofrree á dar cia-
ses de bordado á las señori tas y n iñas que lo deseen, 
en su casa, Merced 101; tiene quien garantice sus t r a -
bajos. 7115 8-6 
F A B R I C A N T E S 
DE J A E C I A . 
SáLüD NS, 164, 168,168 Y 170. 
APARTADO 121. 
S A B A K T A . 
Unico agente para la venta en to-
da ia Isla eS 8r» Emilio üeydrich, 
Cnba 63. 
Se compra heneqnén desflorado eu 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desñbraderas cuan-
do haya mncha cantidad. 
m«17 iqt-ITT» 
7420 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N C O C H E R O pe-ninsular con cuatro años de práct ica en la Habana, 
y buenas referencias. Acosta n ú m e r o 30, bodega. 
7423 4-12 
En casa de A. Boelandts 
Se solicitan buenos operarios para prendas de m a n -
as. 7427 8-12 
/ " ^ R I A D O D E M A N O — U N C R I A D O D E C O -
V ^ l o r ro icita co locac ión , es muy formal y honrado: 
tiene quien responda por su conducta si fuere nece-
ir io . G-oliano 44 informarán. 
7433 4-12 
R I A D A D E M A N O . S E S O L I C I T A U N A E N 
V^'San N i c o l á s n. 16, para servir á dos señoras , ha 
le hacer mandados y traer r e c o m e n d a c i ó n de su hon-
radez. 7437 4-12 
t E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E W P E N I N -
í^sular para el cuidado de dos nmos de cinco años , 
impieza de habitaciones ó coser á mano y máquina: 
tiene personas que l a garanticen. Prado 40 darán r a -
; en la mism-i se solicita una criada de mano bue-
7387 4-12 
B a r b e r o s 
Se solicita un medio oficial. Cal le de Cienfuegos n ú -
mero 2 informarán. 7389 4-12 
SE S O L I L I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R de mediana edad para la limpieza de cuatro habi-
aciones y que sepa coser; es para J e s ú a 
informaran Estre l la 61 7421 
del Monte: 
4-12 
Q E S ( 
O p a " 
S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E C O L O R 
ra un corto servicio de mano y que sepa algo de 
costura; en la misma sa solicita una cocinera para 
cortís ima familia; sueldo 17 pesos btes. Manrique n ú -
mero 5. A . 7118 4-12 
S e s o l i c i t a 
una criada de color, que sea de edad para cocinar y 
acompañar á una señora sola, paga segura. Concor-
dia 103. 7416 4-12 
SE SOLICITA 
una buena cocinera que tenga referencias. Aguila 137. 
7398 4-12 
B a r b e r o s 
Hace falta uno bueno y otro para sábados y domin-
aos, el primero para todo estar. San Rafael y A r a m -
tjuro, E l Aseo, barbería. 7411 4-12 
DO N F A B I A N R O M E R O Y D O M I N G U E Z , na-tural de l a H a b a n a desea saber el paradero de su hermana D ? Demetr ia Romero y Donrnsuez . puedtn 
dirigirse á P e ñ a l v e r 101, casa de D . Pedro Quevedo, 
donde se a g r a d e c e r á n las noticias que den sobre ella: 
se supHca la r e p r o d u c c i ó n en los demás per iódicos . 
7r:06 4-14 
C l E S O L I C I T A U N A B U E N A O R L A D A D E 
i m a n e s que sepa su obl igac ión; también una buena 
lavandera y planchadora, t^nto de hombre como de 
señora y un criada de mano de 12 á 11 años , calle del 
Consulado 97, entre Animas y Virtudes. 
753^ 4-14 
O Í A N R A F A E L N U M E R O 50 S E N E C E S I T A 
^ a n a criada de mediaua edad para el servido de 
a n a señora, que sopa coser y acostr.mbrada -S servir, 
con buenos informes de la ú l t ima casa que sirvió, que 
no »ea de calle. 753ÍÍ 4-14 
S' E S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M A N O D E mediana edad para matieja'- un n iño y Umpiar tres 
habitaciones, «^ue traiga buenas referencias. Sol 66 
C o n c o r d i a 3 3 , b a j o s . 
Se necesita una buena cocinera para corta familia. 
L a que no tenga buenas referencias es inúti l que 
se presente. 7429 4-12 
T T N J O V E N C O N U N A R E G U L A R L E T R A Y 
\ j alguna contabilidad, desea encontrar una colo-
cación bien sea de auxiliar de carpeta, dependiente 
de muelle, ayudante de mayordomia ó cobrador ú 
otra colocación aniloga No tiene inconveniente acep-
tar la plaza de viajante si se le confía el cometido. 
Darán razón Hotel Cabrera, á todas horas. 
7425 4-12 _ 
C I E S O L I C I T A U N A M U J E R Q U E L A V E Y 
iOplanehe ^ a semana cada mes, y en las otras a y u -
de á los pequeños quehaceres de la casa; calle de la 
Habana 123. fonda, impondrán. 7384 4-12 
T J N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D É 
\ j portero, limpieza de escritorios ó habitacioees ó 
para servir á caballeros solos»: tiene personas que res-
pondan de su conducta; Trocadero 57, informarán, 
tren de lavado. 7393 4-12 
Vedado, calle Quinta n, 65, se alquila una fresca y c ó m o d a casa, con sala, cinco cuartos con frente 
á la brisa, buena cocina y demás comodidades; en el 
n. 58 está la llave y en Neptuno 126 informarán de su 
aiuste. 7538 8 14 
Se alquila inmediato al convento do B e l é n , Acosta n. 35, la parte baja da la casaj eon sala, comedor, 
cuatro cuartos y d e m á s comodidade»; impondrán Sol 
n. 97 y está la llave. 7505 4-14 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones bajas, iuntas ó separadas á personas 
decentes. Sol 108. "7525 4-14 
i Quién duda ya que las suaves y ligeras máqu inas de coser 
N E \ ^ HOME ó N U E V A D E L HOGAR son las m á s duraderas y 
perfectas de cuantas so conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar estas regias máqu inas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo preséntame?, á este ilustrado públ ico las incom-
parables máqu inas P E R A L . L a P E R A L es la m á s moderna 
de las máqu inas ; coso con perfección, es V I B R A T O R I A , DURA-
DERA é i n a l t e r a U e . Sus cualidades mecán icas se prestan á la 
competencia m á s ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increíble . 
W I I Í C O X & O I B B S (de cadeneta.) 
Las silenciosas y au tomá t i ca s m á q u i n a s de esta nombre constituyen una verdadera 
joya de arto, do antiguo conocida, que no tiene r iva l . L a W I L C O X viene á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L el t r iunvirato de lo más p.elocto que so conoce en m á q u i n a s de 
coser. 
¡ L O O R A S U S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapa te r í a s y t a l a b a r t e r í a s tenemos siempre en existencia Iss prepotentes m á -
quinas N E W H O M E oscilante, H O W E & W I L S O N y P O L Y T Y P E - C Y L I N D E R . 
Surtido general en ar t ícu los do fantasía . 
O B S E R V I C I O Jti\—Rogamos, al público desestima ciertas oficiosas h a b l a d u r í a s 
pues nos consta que algunos de nuestros VETUSTOS colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la repu tac ión de nuestras m á -
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del iaterior un dependieoto á pregonar que era 
hospiciana. ¡Os habé is lucido, a n t i c u a r í a s ! Las máqu inas de P E R A L tienen, para qne 
lo sepáis , m á s que las vuestras, su A L B A L A . 
112 
José Sopeña y 
O ^ R E T X J L . ! 112. 
ama. 
U L T I M A C U A D R A . 
ll^ig^Se componexi maquinas de coser garant izándolas . 
S E A L Q U I L A IT 
los frescos y espaciosos altos Damas y Desamparados, 
compuestos de «ala, 3 cuartos; cocina, sumidtro y a -
zotea corrida con vista á la bahía y luz e léctr ica al 
frente; en la bodega informarán. 7481 4-13 
S s a l q u i l a 
la casa Amergura 57, cinco habitaciones, sa l» , come-
dor y agua de Vento: i m p o n d r á n Teniente -Key 61. 
7355 4-11 
Se alquila en precio m ó d i c o , la fres-ja y ventilada casa Es tre l la 175, de mamposteria y azotea, con 
sala, saleta, 4 cuartos, cocina, 40 varas de fondo y 
traspatio que lo forma un cuadrado de 12 varas por 
cada lado; ta Uavo esquina á Gervasio; informan en 
Campbuario 63 7458 5-13 
Se al i (Ui iuu muy baratos los bonitos bajoa do la casa Peña Pebre 14, compuestos do sala, saleta, cuatro 
hermosas habitaciones, cuurto de b a ñ o y d e m á s como-
didades;, en la misma info im^rán. 
7i60 4-13 
Q e alquila un bonito cuarto con b a l c ó n á la calle, en ! 
i .'diez y ocha p-jso8 billetes, á hombres solos: es casa i 
decente y de poca familia: se 'la Uavín Aguila n ú - j 
mero 7fi, entre San Miguel y San liafael. 
7394 4-12 ¡ 
Guüuabacoa , C o n c e p c i ó n n ú m e r o 4 se alquilan á I hombros solos dos cuartos altos muy frescos é i n - ' 
dependit btes. Se toman y dan referencias. 
7432 4-12 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con é sin comida, en la a l U y fresca casa, dando todas 
á la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á B l a n -
co, á media cuadra de la calzada de San L á z a r o , por 
donde pasan todas las comunicaciones; precios m ó d i -
cos: en la misma se alquilan un z a g u á n para coche. 
7434 12-12 
Se alquila la casa Neptuno 188, con sala, > aleta. 5 cuartos bajos y 3 hermosos altos, cocina con BUS 
fregaderos y 2 llaves de agua, cuarto de baño con d u -
cha, dos despensas, inodoro y muy fresca. E s t á la l l a -
ve en Neptuno 18fl ó i m p o n d r á n eu Lea l tad 68 
7370 ^ 4-11 
Hr.bana 43.—Se alquilan unos hermosos altos con 6 cuartos, sala, antesala, comedor, cocina, con su 
hermoKo ba lcón , agua, inodoro, con azotea y un her 
moso l a g u á n , precio muy en p r e p o r c i ó n . 
7381 4-11 
M A R I A I S T A O . 
Muy barata por temporada ó a ñ o , la casa calle de 
la P luma 9, capaz para regular familia. E n la misma 
impondrán . 7363 4-11 
y e alquila un bonito alto con du 
K^das, con t<gua y letrina arriba. 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se alquilan habitaciones hermosas, elegantemente 
amuebladas con servicio, propias para hombres solos; 
entrada independiente v á tolas horas: precios de 
$12-75 á 17 oro. 7518 15-14 
S s a l q u i l a 
una hermosa habi tac ión eu casa particular y s 
ños , Bernaza 70. 7516 4-14 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
baj is con vista al Prado y al Pasaje: precios m ó d i c o s . 
7513 6-14 
S e a l q u i l a 
la casa calle de la R e i n a n. 2% de alto y bajo, muy 
fresca, propia para 'tos familias; en el 26 tratarán. 
7512 4-14 
^ J e alquilan los altos de ia casa San J u a n de D^os 
joodmero 8. con sala, saleta, tres cuartos, cocina, 
agua y d e m á s , entrada independiente ; informan 
Aguacate n. 112. 7494 4-14 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno n. 103, de moderna cons-
trucc ión y capaz para una numerosa familia: la llave 
e n e l n 109. 75.15 4-14 
Ados cuadras de los Teatros y Parque, se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas; hay con 
vista á la calle; hermoso b a ñ o de loza y entrada á to-
das horas. 127, Industria 127, esquina á Kan Rafael. 
7504 4-14 
Se alquilan habitaciones altas y bajas; las hay do todos preetoa; no se admiten n i ñ o s ni animales; el 
punto y la casa son da lo mejor de la ciudad; entrada 
á todas horas; la familia es de toda conianza E m p e -
drado 42. 7541 4-14 
y e alquila en el Cerro, Atocha n. 8, esquina á Z a -
(ORASOZA» espléndidas y ventiladas habitaciones altas 
con agua y todo el servicio, entrada Ubre a todas ho-
ras: en la misma darán razón á todas horas. 
7358 8-11 8 11 
Se alquilan los hermosos altos de la casa O'Rei l ly n ú m e r o 21, compuestos de 
s posesiones c o r n -
muy fresca, ba lcón 
á la calle frente al parque, muy oóntrico y ee da en 
proporc ión , mucha seguridad. Villegas 91, en la t ien-
da de ropas E l B a z a r del Cristo. 
7406 4-12 
H o t e l C e n t r a l 
Virtudes esquina á Zulueta. E n el piso alto de esta 
hsrmoea casa, sin igual por el eitío, el fresco y el aseo 
de suelos y retretes, se alquilan en proc os ínfimos sa -
lones-bufetes, cuartos aislados y departamentoB' de 
familia á personas de buenas referencias. E l inquilino 
obtiene con las ventajas propias da una gran casa las 
de tener luz de gas, servicio domést i co interior y por-
teila; es decir, e c o n o m í a notabley seguridad de cosas 
y yersonas. 7397 8-12 
ariauao. E n precio muy m ó d i c o se alquila por 
.años ó temporeida, la casa calle de Santo D o m i n -
gu n. 24, con seis cuartos, pozo, zaguán, patio y tras-
patio; la llave es^á en la î a-'a del frente: impondrán 
Dragones 104 7398 4-12 
Q e a:quila eu proporc ión la casa Rayo 90, con sala, 
Ooomedor , cinco cuartos, cocina y d e m á s necesario, 
tiene agua de Vento y desagüe á la cloaca: la llave 
es tá en la bodega esquina á Maloja y tratan de su a -
juste en Baratillo 9, altos, cuarto n. 2. 
7403 4-12 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas y media oro y ñador, la hermosa casa 
Damas n. 12, entre L u z y Acosta: tiene cuatro cuartos 
corridos y uno alto y agua: en frente n. 7 es tá la llave: 
informes Corrales n. 10: su dueña Leal tad n. 45, altos. 
7112 4-12 
Se alquila un magnifico sa lón de lunch en lo m á s céntr ico de esta ciudad; es una ganga; su dueño no 
puede asistirlo por necesitar el tiempo para su giro. 
D a r á n razón, San Rafas l . casa de I n c l á n , sastrería Mi 
Sastre. 7428 3-12 
Revillagigedo n. 76.—Se alquila en $24 oro esta c a -sa de gran capacidad, tiene sala, comedor, 4 cuar-
tos de azotea, buen patio, agua y d e s a g ü e á la cloaca 
y en buen estado de limpieza, la liave al lado é infor-
m a r á n San Rafael 71, entre Campanario y Lea l tad . 
7422 4-12 
cuartas, agua y d e m á s servicio 
clones, en la misma informarán 
7480 
sata, saleta y cuatro 
D e l precio y condi-
4-13 
Se alquilan magníf ieas habitaciones altas y bajas, frescas y muy ventiladas con vista al Prado, con 
asistencia ó sin ella, propias para matrimonios ó c a -
balleros. Prado números 13 y 15. 
7473 4-13 
P r a d o n u m e r o 1 1 5 
Se alquila una habi tac ión amueblada con 6 sin m a -
nutenc ión á un matrimonio sin n iño ú hombre solo. 
7489 4-13 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A 
\ j compañar una familia para E s p a ñ a pres tándo le 
sus servicios, y en la misma un joven que desea lo 
mismo con una familia ó caballero, ambos son perso-
na 3 de entera confianza y tienen buenas recomenda-
ciones; no se marean; diríjaase Apodaca 51. 
TÍOS 4 - » 
Se alquila en $38-25 oro una sala y tres hermosas habitaciones con agua y azotea, entrada indepen-
diente, en la casa calle de San Rafael 52, en la misma 
informarán. 7446 15-13 
O'Reilly tnimero 34 
E n casa de familia se alquilan cuatro habitaciones 
altas y bsjas con muebles 6 sin ellos á pegonas de 
moralidad. 7439 4 1 3 
Se alquila muy barata la hermosa casa San Miguel 258, de sala, saleta, piso de marmol, cuatro cuar-
tos bajos, salón alto al fondo, de azotea, muy fresca, 
agua Impondrán Tejadillo n. 1 
7161 4-13 
O e alquila la hermosa casa Quinta R e a l de los Q u e -
O m a d o a n. 82; se dará en proporc ión si el inquilino 
se compromete á hacer p e q u e ñ a s reparaciones; infor-
marán Cuba 38, entresuelos. 7450 6-13 
Vedado.—Se alquila por aíios la casa n. 70 A , calle de la L inea ; tiene ocho habitaciones bajas y tres 
altas; nrecio por mes: $100 ero. L a llave en la tienda 
del lado: i m p o m M a Acosta 71. 7455 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de l a calzada del Monte n ú m e -
ro 129. 7413 4-12 
2 5 p e s o s oro, 
se alquila la casa esquina C u b a y San 
para establecimiento ó particular, 
núm 61. 7405 
Isidro, propia 
In formarán Zanja 
4-12 
Habitaciones.—En uno do los puntos mejores y más céntr icos , con vista al P^rquo y Prado, se 
alquilan unos preciosea bajos bien amueblados, con 
asistencia, á matrimonios sin hijos: en la mi«ma so a l -
quila un grande y amueblado cuarto, con aoisteucia. á 
hombre solo ó matrimonio sin hijos. Prado núm. 89. 
7337 4-11 
S E A L Q U I L A 
E n 34 pesos oro se alquila la casa Concordia n ú m e -
ro 123, compuesta de sala, comedor corrido, cinco 
cuartos, cocina, patio y traspatio, buena cocina yagua: 
la llave en el número 121, donde informarán. 
7345 4-11 
S E A L Q U I L A 
á señora 6 caballero solo, una habi tac ión alta, grande 
y fresca. Aguila n ú m e r o 14. 
7333 4-11 
S E A L Q U I L A 
una fresca y veniilada h a b i t i c i ó n con vista á la calle, 
propia para señoras ó un matrimonio sin niños . B e r -
naza número 36, entresaclos. 
7338 4-11 
En l a magníf ica casa-quinta. Infanta 47, se alqui-lan dos cuartos amplios, frescos y con entrada i n -
dependiente á un matrimonio sin hijos ó á caballeros. 
DaTán razón en la misma casa entrando á mano i z -
quierda, innto á la plaza de toros. 
7378 4-U 
V E D A D O . 
P r ó x i m a á los batios, c^lle 5?, n. 31, la fresca casa 
de m a m p o s t e t í a , con jardín, portal, sala, cinco cuar-
tos, cocina y agua del acueducto; en la misma impon-
drán. S u d u s ñ o Amargura 76. 7361 4-11 
S E A L Q U I L A N 
unos altos hechos expresamente para escogida de t a -
bacos elaborados, estando preparados como para seis 
parejas; t a m b i é n so alquila<: cuartos para a l m a c é n de 
rama; en Gervasio 137, entre Salud y R e i n a , donde 
informarán. 7357 15-11 
/ ^ a n g a 
V^Tsala, comedor, aposento y 2 cuartos, agua, calle 
Se alquila en 3 doblones oro, una casa con 
>gua, calle 
en el 30 la de E s p a d a n. 34, entre San J u s é y Zanja ; 
llave; otros pormsnores, Villegas 58. 
7354 4-11 
S e a r r i e n d a 
una finca de seis á doce cabal ler ías con casa de v i -
vienda, aguada fértil, hermosos palmares, excelentes 
tierras de cultivo, sobre una bonita calzada por la que 
dista 4 leguas de la capital: en la misma se vende une 
escogida vaquería. Informarán Acosta 5. 
7278 4-11 
FeiilaflBtocasyestalileciMes 
/ " W O — S E V E N D E U N M A G N I F I C O C A F E 
V ^ b i e u surtido á tasac ión , con muy poca regal ía por 
tener que ausentarse su d u e ñ o p a r a l a P e n í n s u u l a : en 
la calle de Apodaoa n. 32 darán razón, carnicer ía . 
71S5 4-14 
s E V E N D E s I N I N T E R V E N C I O N D E c o -rredor en $7000 oro librea para el vendedor, una 
casa inmediata á Re ina , propia para los familias ó pa-
ra fábrica de tabacos; tiene sala, saleta, cinco cuartos 
bujos y cinco solones ult )k, cuarto de b a ñ o ; agua de 
Vento, cloaca, eto. Informarán en Maloja 32: su due-
ño Pepe Antonio n ú m e r o 7, Guanabacoa. 
7^37 8-14 
Q F 
) 3 0 o r las calles y barrios que las pidan; t a m b i é n en 
el Vedado y Habana y tomo en parte de és tas en par -
tidas 70,000 oro hipotecn; vendo panader ías , fondas y 
ci-fó y bodegas: razón Galiano sastrería , entre San 
J o s é y San Rafael , de 11 á 2. 
7527 4-14 
B A R B E R I A . 
So vende una en Santiago de las Vegas, en e l c e n -
tro de la p o b l a c i ó n , con qu inca l l er ía : in formarán R e -
fugio 60, Santiago de las Vegas y M a r q u é s G o n z á l e z 
5«, en la Habana. 7632 4-14 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O , S E V E N D E una buena finca de campo de 5^ cabal lerías de e x -
celente terreno, todo igual, para cuanto quieran dedi-
carlo; dividida en 11 cuartones, cinco con siembras de 
varias clases, con nna superior casa de manipostería 
y buenos colgadizos, á tres leguas escasas de la Haba-
na por calzada; tiene una escogida vaquer ía que pro-
duce de 9 á $10 diarios de leche, susceptible de a u -
mento, l a que se arrea constantemente a la Habana, 
t-eniendo m a r c h a n t e r í a para mucha m á s ; tiene buenas 
yuntas de bueyes, caballo, cochinos, magní f ica cria 
de gallinas, y aperos de labranza y herramientas de 
todas claset; e s t á en condiciones de sacarle un buen 
interés al capital que se emplee. I n f o r m a r á n Obispo 
65. escritorio, Ventura F e r r e r . 7417 4-12 
GA N G A . — S E V E N D E L A C A S A A N T O N R E -cio n. 81, de maniposter ía , nueva, compuesta de 
sala, comedor y 4 cuartos, cocina y aposento, libre de 
todo gravamen; gana $40 billetes; su precio $1,200. 
Informarán Arsenal 84, bodega, Segundo Mart ínez . 
7409 10-12 
A dos leguas de Guanajay 
y á un k i l ó m e t r o de la calzada que va á Vue l ta Abajo 
se vende en $7000 ore el demolido cafetal Esperanza , 
de 2 cabal ler ías da tierra cercadas, excelentes para 
tabaco y d e m á s cultivos, con su casa de vivienda de 
maraposter ía y teja, molino de café con su casa, pozo, 
cuatro casas de tabaco, sus tendales, mnchos fruta-
les, su poco do café , platanales, etc. I m p o n d r á su 
d u e ñ o O'Üe i l l y n . 13. de 12 á 4 y en Guanajay en el 
mismo. 7376 4-11 
SE V E N D E N T E E S C A S A S , D O S D E M A M -posterfa: J e s ú s María n. 117, Habana; Corralfalso 
n. 127 v Corrales n. 53, Guanabacoa: i m p o n d r á n en 
Guanabacoa. Cadenas n. 41. 7272 5-10 
E n e l V e d a d o 
se venden dos casas de canter ía las mejores que se en -
cuentran en el Vedado y mejor situada; nna en 17000 
pesos oro, otra $19000 oro, dos solares en e l mejor 
punto del Vedado: darán razón de 10 á 1 en Gervasio 
n ú m e r o 33. 7188 8 9 
S E V E N D E 
en Hoyo Colorado una buena y acreditada barbería, 
situada en uno de los mejores puntos. R e a l 58. 
7229 6-9 
DE ANUALES. 
C A N A R I O S . 
U n a bonita c o l e c c i ó n de pichones cantadores y dos 
preciosas parejas de perritos Pock se deseen vender. 
O'Eeilly 66, pajarería. 7410 4-12 
S E V E N D E 
una hermosa m u í a de siete cuartas y tres años de 
edad, bien con su carretón ó sin é l . E a Municipio n ú -
mero 7 informarán, J e s ú s del Monte. 
7M0 10-7 
S E V E N D E 
un magní f i co caballo americano; puede verse en 
Merced 42. 7070 10-5 
DE CAMÜAJES. 
SE V E N D E U N H E R M O S O Q U I T R I N O V O -lanta propio para el campo, de ruedas muy altas, 
con sus estribos de vaiyen; a d e m á s un fae tón de uso 
muy fuerte y un cochecito para n iño; todo se da en 
proporción: i m p o n d r á n San J o s é H. 66. 
7490 4-14 
PO R N O P O D E R A T E N D E R L O S U D U E Ñ O se vende en proporc ión un milord en regular es-
tado con tres caballos. P a r a su ajuste y d e m á s A n c h a 
del Norte 259, tren de coches, de 6 á 10 y de 4 á 6. 
7508 4-14 
EN M O D I C O P R E C I O S E V E N D E U N T R E N compuesto de un elegante fae tón P r í n c i p e Alberto 
de cuatro asientos, casi nuevo y con todos sus acce-
sorios; una limonera francesa en igual estado y un 
bonito caballo criollo, de cinco años , con siete c u a r -
tas de alzada, sano, maestro de tiro y sin resabios. 
Todo junto ó separado. Obrapía €4. 
7510 4-14 
^ | E V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -
ÍOn^uajes, flamante milor moderno, una duque.sa 
de muy poco uso, dos flamantes vis-a-vis t a m a ñ o c h i -
co,- landos,- un vis-avis de un fuelle, muy fuerte y 
c ó m o d o , propio para el campo ó l a ciudad; una v o -
lanta de ruedas altas, eje ancho y estribos flsxibles la 
mejor que se h a construido en la Habana, con arraos 
de pareja, botas y una librea de p a ñ o sin uso y una 
de dril; un tí lburi sin fuelle con sus arreos, limonera; 
un escaparate de guardar arreos, tres mudas de ropa 
blanca y una de paño; para coche una vestidura u s a -
da para milor ó duquesa; Amargura 54, a l lado de la 
casa de baños J . C h é d a . 7507 4-14 
"POR A U S E N T A R S E S U S D U E Ñ O S P A R A L A 
JL pei í n s u l a se vende barata una duquesa en nfcy 
buen estado con dos limoneras. Cuartel de Dragones, 
7441 4-13 
SE V E N D E U N B O N I T O T I L B D R I A M E R I -enno con asiento trasero, con su caballo criollo de 
m á s de siete cuartas y limonera francesa; junto 6 se-
parado. C o l ó n 30, de 12 á 3 y de 6 en adelante infor-
marán . 7464 4-13 
S E V E N D E N 
dos buenos faetones. J e s ú s del Monte n ú m . 194. 
7465 4-13 
AV I S O I M P O R T A N T E . — S E V E N D E U N A preoiosa jardinera 6 eea un tren completo con eu 
caballo criollo, que pasa de siete cuartas; esto ae da 
muy barates aprovechar ganga. Habana 108. 
73S8 4-12 
S e v e n d e 
un elegante fae tón francés , de cuatro asientos y coa 
muy poco uso. Obrapía 64. 7352 4-11 
Se venden 6 cambian. 
U n Magníf ico cabriolet francés. 
U n faetón de medio uso, cuatro asientos. 
U n a jardinera propia para manejar. 
Varios coupés de distintos tamaños . 
U n a duquesa casi nueva. 
U n quitrín con arreos de pareja. 
7369 S A L U D 17. 5-11 
S A L U D NUM. 10. 
Se venden ó se cambian por otros carruajes: 
U n a duquesa nueva sin estrenar, de las m á s bonitas 
que hay en la Habana. 
U n milor pequeño casi nuevo. 
U n counó egoís ta en buen estado. 
U n dockar de muy buen movimiento. 
7292 5-10 
SW V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C O -ches un elegante vis-a-vis de dos fuelles, un milord 
muy cómodo para familia, un f i e t ó n Pr ínc ipe A lber -
to y un tílburi americano. Aguila 84. 
7179 10-7 
S e v e n d e n 
carretones de tumba americanos, acabados de l!<=gar y 
muy baratos con sus correanondieutes arreos. F e r r e -
t e i í a de B . Alvarez y Cp , Mercaderes esquina á 
Obrapía . 6911 15 3 J a 
DE MUEBLES, 
SE V E N D E N D O S E S C A P A R A T E S D E P A -lisandro con luna de cuerpo entero; un pianino, 
v s r os escaparates, camas, mesa corredera, juego de 
sala y otros muebles. E n L a V i ñ a , R e m a 21. 
7*34 4-14 
O E V E N D E U J \ A V I D R I E R A D E D E D E O , 
O f o r m a de herradura, propia para cigarros 6 quin-
calla; Inquisidor y Acosta, establecimiento de v í v e -
res, in formará» . 7539 6 14 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de junto ó por piezas, un escaparate de dos lunas, 
n a lavabo de depós i to , uaa mesa de aoche y u a pe iaa-
dor, todo de nogal; u a caaastillero muy elegaate de 
palisandro; u a juego de sala de Vieaa; un juego de 
comedor de nogal, todo nuevo, y se da casi regalado. 
Merced n. 103. 7469 4-13 
DO S P I A N I N O S A C U A L M E J O R E S , ano de Boisselot fila; a i tiene comején a i compos i c ión , 
muy baratos, y tres escaparates de caoba de ú l t ima 
coa doble cajillo: muy boaitos, á u a a y -media onzas 
uno; un cochecito de n iño en $6 btes., uaa camita 
para colegio ea $12 btes. E a L u z a. 66. 
74Sñ 4-13 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E -za.—Beraaza número 53.—Se venden y compran 
usados, y voy á vestirlos al campo en módico precio: 
tengo toda clase de útiles para los mismos; especiali-
dad en bolas de billar. Más barato que nadie. 
6423 26-23 My 
E L C A M B I O 
San Miguel 62 
CASI ESQUINA A GALIANO. 
CONSECUENCIAS DEL TRATADO 
HISPANO-AMERICANO. 
S e r á n las de abaratarlo todo. Pero nosotros nos a -
delantamos á este modus v iveadi . No creemos que el 
comercio consista ea otra cosa, que ea ponor la mer-
canc ía de la mejor calidad al alcance del comprador y 
con la menor cantidad posible de gasto, por eso pode-
moa anunciar escaparates de nogal y cedro coa lunas 
á 7 onzas; de palisandro con lunas y coroaa á 4^ e a -
zas y de caoba doble perla á 65; lisos á 55, y otros á 
20, 25 y 30; espejos L u i s X I V , t a m b i é n hay surtido; 
csaastilleros de caoba y de nogal á 35, 50 y 65, e l de 
nogal que es precioso con corona, remate y espejos a l 
fondo; lo damos en 3£ onzas oro, relojes de pared des-
de tres pesos ea adelante, hay gran surtido; juegos de 
comedor de meple muy baratos; .jarreros de caoba á 
15 pesos y mesas corredera á 2 5 pesos; sillas amarillas 
casi nuevas á 22 pesos docena y negras á 15 pesos; 
sillones de igual clase á 11 y 7 i pesos el par: t a m b i é n 
tenemos sillones de V i e a a á 10 peses y sofás á 14 pesos 
tenemos mucho de uaa y otra cosa; alfombras de es -
trado y medio estrado á 15 pesos btes. 
E n juegos de sala los tenemos de V i e a a y R e i n a 
A n a á 4 onzaa oro y L u i s X V completos á 115 y 120 
pesos y u a medio juego compuesto de 4 silloaes, seis 
sillas y sofá por 35 pesos btes. E a camas gran surtido, 
y á 20 pesos btos con bastidor, otras á 30, 40 y 50, coa 
paisajes divinos. 
Seguimos regalando una máquina á todo el que e m -
plee ea nuestra casa 200 pesos en mercanc ía s . 
L o s muchos pocos, es l a clave de nuestro sistema 
coaveaicnte para nosotros y úti l para el púb l i co . Por 
los precios que acabamos de relatar, él juzgará de la 
utilidad real de nna visita á 
E L C A M B I O 
SAN MIGUEL 62, 
CASI ESQUINA A GALIANO. 
7476 4-13 
IUA I M P A H C I A X * , 
C A S A D E P R E S T A M O S . 
Neptuno 125, casi esquina á Lealtad. 
Recomendamos al p ú b l i c o haga una visita á esta 
casa, en la que podrá adquirir, á precios extremada-
mente m ó d i c o s , escaparates de diferentes formas y t a -
m a ñ o s ; camas de hierro y de broace; estaates para l i -
bros, peinadores, jarreros, aparadores, mesas de n o -
che y de correderasí palanganeros; sillas y silloaes de 
V i e a a , de Re ina A n a y de meple. U a flamaate juego 
de sala escultado, estilo L u i s X V ; otro id. liso, casi 
nuevo: una lámpara de cristal de 3 luces, l iras de m e -
tal, relojes de pared y otras machas cosas á precios de 
ganga. 
Nota.—Sobre muebles, ropas y p r e n d e r í a de todas 
clases, facilita dinero esta caaa, cobrando un i n t e r é s 
bien p e q u e ñ o . 7472 5-13 
P L E T T E L . 
Se vende un magní f ico piaao P leye l . oblicuo, de 
excelentes voces y de muy poco uso; Aguiar 70, cas i 
esquina á Empedrado. 7467 4-13 
EL Q U E D E S E E M U E B L E S B A R A T O S A pre -cios de taller; no dejea de haceraos a n a visita se-
garos que e a c o n t r a r á n u a surtido de todo lo necesario 
Galiano 64, casi esquina á Neptuao, a l lado de la bo-
tica del L d o . Sr . Trnji l lo 7430 8-12 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O D E L fabricante E r a r d en siete onzas, y otro F r a a c h á n t 
de Par í s en cuatro onzas, forrado de nuevo y marfiles 
nuevos. Concordia n ú m e r o 39, ¿ t o s . 
7402 4-12 
F o r a u s e n t a r s e u n a f a m i l i a . 
Se vende un juego de V i e n a , clase fina, compuesto 
de 18 silias, 4 sillones, tocador, etc. 
T a m b i é n se vende un magníf ico cuadro, t a m a ñ o 
mayor, a l oleo, de Alonso del Barco , representando 
un paisaje de una salida de feria, ejecutado admira-
blemente. E s propio para una sociedad de recreo 6 
para una buena casa; se da en proporc ión . Infanta 47. 
7379 4-11 
AV I S O . S E V E N D E E L R E T R A T O A U T E N -tico al ó l eo del gran caballo de N a p o l e ó n I , por el 
gran pintor Caries F e m e t y otros cuadros de gran v a -
lor, Neptuno 39 y 41 esquina á Amistad. L a antigua 
A m é r i c a , casa de p r é s t a m o s de A n d r á s Baral lobre, 
S. en C . 7273 8-10 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD SO, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimieato se h a a recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos de P leye l , con cuerdas doradas contra l a hume-
dad y t a m b i é n pisinos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los pre -
cios. H a y u a graa surtido de piaaoa usados, garanti-
zados, a l alcaace de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y compones de todas clases. 
6253 86-20 M 
SJB V E N D E 
na juego de sala, aegro, de medio uso ea 50 pesos y 
otros muebles. Maarique a ú m e r o 190. 
7191 6 9 
D E M P A M i 
TALLER DE MAQUINARIA. 
O B I S P O N . 7 . 
Se veade u a a máquina de Baxter de cuatro caba-
llos y otra paila de 10 y máquina de 6 del mismo fa-
bricante, una paila vertical de 8 caballos, una bomba 
de doble acc ióa de tres pulgadas de chorro, uaa má-
cuina de vapor de dos caballos con su paila. 
7267 8-9 
¿ . H A D O S 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de claw 
superior. E n venta d i r e c t o » de fábrica por AMAT 
Y ' C * , Cowwirctaníe í importadores de toda claae de 
íHOffMtnaria y efectos de agricultura. 
Teniente R e y 21—Apartado 346—Habana. 
C a . 770 
1SCELAM. 
A LOS HACENDADOS, 
Maestres de Obras y Carpinteros. 
Se veadea 700,000 p iés de madera superior de pino 
de tea, ea timbas de graades dimeasioaes, ál $30 el 
mil de p iés , todo jnato ó ea partidas que [no bsjea de 
50Í3D0 p iés . Puede verse ea los almaceaes de San Jo-
sé , y darán r a z ó a Muralla 22. 
7499 4a-13 4d-14 
A l o s c a z a d o r e s , 
Se veade uaa exceleate escopeta inglesa, fuego 
ceatral , de retroceso, ea el precio de $42-40 oro, ca-
libre 16. O'Rei l ly 13, da 11 á 4. 7482 4-13 
l u i s e i traijem. 
N EURW.G1AS J a q u e c a s , Calambres de/ estómago y todos los afectos Derno?os se euran con el «so delu PÍLDORASANTINEURÁLGmS 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. F a r m a c i a R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnale. 
depos i tar io e a r a H a b a n a : J O S É SAIUEU^ 
¿ T K I N S O N ' S 
W H I T E ROSE 
Suave delicada, encanta por su dulzura. 
No emplead mas qué la de ATKIKSOIÍ, 
uriginal y única esencia verdadera. 
ATKíNSON'S 
OPOPANAX I HELIOTROPE 
W00D VIOLET I TREVOL 
y otros perfumes célebres son superiores i 
los demás, por su fuerza y su aroma 
natural. 
Se hallan en todas partes. 
7. & E . A . T X X N S O & , 
2 4 , O í d B o n d Street , L o n d r e s . 
LAVISO ! Verdaderas solamente con el rótulo 
aiuf y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, una " Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
¡ F e r i a » d e J E s s e n c i a p u r a «Se 
S á n d a l o 
L a esencia de Sándalo pura ha ddo «zpe* 
rimentada con el mayor éxito por laa cele* 
bridadas médicas de Europa y de América. 
E s inofensiva, aun á altas dosis, y no oca-
siona diarreas, ni dolores de estomago, ni 
emptos, como los producen con frecuencia 
las preparaciones de Copaiba. L a esencia 
pura de Sándalo no exala olor revelador 
ninguno. 
Las Perlas de Sándalo del D* Clertan, 
preparadas con la aprobación de la Académia 
de Medicina de París, contienen la esencia 
de Sándalo pura, y sn eñeácia es segura en 
los casos de inflamación de la vegiga, catar-
ros y flujos ó derrames contagiosos, recientes 
¿ crónicos, que se curan en pocos días, sin 
producir conaecuéncias desagradables. 
Para tener un producto bien preparado y 
eficaz, conviene exigir la firma del i > CUrtan, 
Venta al por menór en la mayor parto 
de las farmácias. 
Fabricación y venta por mayór i Caía 
L . Frere, H . Fournier y C , succesores <!• 
Ch. Torchon, 19, rae Jacob, París. 
I n t e r e s a n t e a ¡os tomadores de O l i a m p a c f n e de l a 
Es tan grande la cantidad de champagne que se ha llegado 
á consumir en esta República, y especialmente del tan renom-
brado Champagne Viuda Clicquot, que muchos exporta-
dores de Europa viendo en esto un lucrativo negocio, se han 
dedicado á expedir champagnes malísimos, con el lacre 
igual al déla Viuda Clicquot, y en botellas sin etiquetas, 
para ponerles al llegar aquí una etiqueta impresa aqui mismo, 
imitada, ó mejor dicho igual, á la de la Viuda Clicquot. 
No viendo ningún otro medio eficaz de garantizar á los 
consumidores de este champagne su legitimidad, ni tampoco 
el de impedir completamente la falsificación, rogamos á los 
mismos, que exijan, siempre que tomen champagne, se 
les muestre el t apón , en el cual debe hallarse estampada 
á fuego, la marca igual á la aquí dibujada. 
Todo tapón que no esté marcado exactamente igual á 
este modelo, será de champagne falsificado. 
S E V E N D E N : E N P E R S E V E R A N C I A D O S casas muy bonitas una en $3500 ero y l a otra en $320ü oro; la primera con cuatro cuartos y la otra con 
dos; en Leal tad $3500 oro; en Marqués G o n z á l e z dos 
casas, una $1250 y otra $950 oro; en Revillagigedo 
dos, una con 6 cuartos y otra con 5 cuartos; una $3500 
oro y la segunda $3200 oro. Centro de Negocios G a -
liano n ú m e r o 129. 7184 4-13 
/ Q U E M A Z O N . — E N $8,500 S E V E N D E N L A S 
x ^ c a s a s Manrique 1'2 y 31, de alto y biyo, mampos-
te t ía y azotea y e ú $t,250 la casa-quinta Pifiera 
ni. 15, T u l i p á n , capaz para una g r a n f á b r i c » industrial, 
Sin oorrodores, su d u e ñ o Monte 83, de 8 á 12. 
7442 4-13 S 
t u s o n a se vende la casa de alto y bajo, calle de C o m -
postela n. 47, entre O'Re i l ly y Obispo, libre do g r a -
vámenos con entrada independiente y bien fabricada 
6,500 pesos oro; informarán en los altos. 
7419 4 13 
SIS mada de L U N A eu el pueblo do Arroyo Naranjo, 
calzada R e a l n. 70, casi frente al paradoro con siete 
solo res redimidos, libre do gravamen, con todas co -
modidades para extensa familia: la llave a l lado en el 
cstablecituianto, 6 i m p o n d r á n Damas 11, Habana. 
7451 4-13 
35n. $ 3 , 0 0 b i l l e t e s 
so vende un puesto de tabacos y cigarros acreditado. 
Compoatela 147. impondrán . 7438 1:5 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S S I N C O R R E -dor una da tres pisos en Amistad $30,000; 1 casa 
quinta en Arroyo Naranjo 15,0^0 billetes; una en la 
calle do San Isidro; sala, -comedor, cuatro cuartos, 
cocina, patio, agua, etc., 4,500; una en la de Gloría 
de dos ventanas, buen punto, sala, comedor, cuatro 
cuartos, agua, etc., $3 ,000; informal! . Va l iña , Aguiar 
n, 76. 7*36 4-13 ^ 
Se vende un grupo dé dos g'adiadores griegos, de 
m á r m o l bl-nco con su pedestal de idem, varios cua 
dios al oleo de mér i to ; un grupo de bronce de l a caza 
del tigre y varios bufetes de palisandro, franceses. 
H a y de venta un sofá, 4 sillones y 6 sillas de t a m a -
rindo, propias para gabinete, de gran mér i to . 
Casa de p r é s t a m o s L a Antigua A m é r i c a , Neptuno 
n ú m e r o 39 y 41, esquina á Amistad. 
7520 8-14 
L A . E S T R E L L A D E O R O . 
Compostela 46, entra Obispo y O b r a p í a . — P u l s o s 
de plata mate oxidada y dorada á 3, 4 y 5$ billetes.— 
Prendedores á 2, 3 y 4$ billetes, en sus estuebes. 
7501 4a-13 4d-14 
Piauino Boisselot Fils de Marsella. 
Se vende uno do f sto afamado fabricante, muy ba-
rato: puede verse en la calle de la Concordia n ú m e -
ro 141, entre Gervasio y B e l a s c o a í n . 
7479 4-13 
A L A R E I N E D E S F L E U R S 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 
Extracto a i Oorylopsis dei Japón 
P E R F U M E S EXQUISITOS 
Paris Bouquet — Anona du Bengala 
Cydonia de China 
Stephania d 'Áñstral ie 
Keliotrope b \ a n . c — Gardenia 
Bouquet de l ' A r h i t i é — V M t e Kose oí Keaanl ik — Po ly i lo r oriental 
Brise de Nioe — Bouquet Zamora 
¡I; 
¡ L a E m u l s i ó n D e f r e s n e es t a n a g r a d a b l e d e t o m a r c o m o l a L e c h e . 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad. su riqueza incomparable en 'principios 
reconstituyentes y depurativos [ iodo y f o s f a t o de c a l ) . 
La E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener ia 
t o s , las i n ü a n i a c í o n e s d e la g a r g a n t a y de los p u l m o n e s e n l o s a d u l t o s . 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la EftlUL>SlÓf^ D E F R E S N E en los niños en la d e b i l i d a d de lüS 
h u e s o s , la e s c r ó f u l a , y la ñ o g e d a d de l a s c a r n e s . 
La E m u l s i ó n D e f r e s n e es indispensable al desarrollo del sistema 
V 
wmm WÜINEO i NERVIOSi 
Ü N F R A S C O s e v e n d e S P c s e n F r a n c i a 
d á los mismos resultados q u e u n l i t ro de Aceite de H í g a d o de Bacalao. 
AL POR MAYOR : 
T T H R B E P R E S N E , Fc0 de 1» Clase Proveedor, con privilegio, de la Armada 
y de los Hospitales por la Pancreatina y su Peptona, PARIS. 
AL POR MENOR : E n t o d a s l a s A u e n a s f a r m á c i a s tíe E s p a ñ a y U l t r a m a r . 
Depositarlos en la HABANA: D R . G O N Z A L E Z ; M. JOHNSON; L O B É Y T O R R A L E AS Y JOSÉ SABRÁ. 
